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1. ~.a lizam-sc hoje. o. partit 
cl·1s ~o h1xas no !>alão Nobr 
d 1 Prefeitur . Municipal, a, 

.,cJenidade de formatura da 
<: gnnda turma d ~ bac-haIT} 

landos tis. Faculd d~ de Fí­
lcsor:,, e é · eh~ e Letras do 
Pre idente Prudente. 9 uni ­
\'!'rt'ita1ios receberão o grau 
de g eografos ; 13 receberão 
feu certificado de concJusão 
do curso de Pedagogia, m·n 
tida Por aquela instituição 

d • en."'lno superior oficial. E' 
esta •:i. segunda tunna de uru­
" r:itario que s:; forma pzl -
faculdade dê! Filosofa de 
nO~!la ci:lade. o:;·a em fase de 
ree>truturação. seu 1tual di­
r tor é o sr. Higino Ali ndto 
professor de Lingua e Litera 
tt ra Anglo..Germanicas. A 
propos to, o referido profes· 
sor receber do goVel"l).8.dor 
do E tado, ·r. Adhemar de 
Barros, o seguinte telegra. 

m:i : .. IIonr:ido pu!o mavel 
convite de pa.;ticipar da so­
lenidade de t o!ação de grau 
do ~ liccncirc,.03 por essa Fa­
culdade e linposs'b lit do de 
ccm!)2 1z·er em foce dos 
con- ".>r:imi sos anteriormente 
firmados, comunico que soli­
citei a gent leza d,, o sr. 
prefeito representar-me. Com 
o meu abraç0 a<JS componen 
t zs do. turm º, firmo-me cor­
diolmente. A.dhem1r de Bar-

r<H, govern dor ~o Estado:.. 
DU'lC{JLD. 

Relembr -se, a propc ico. 
que a nos:a Fa"u· de de 
Filosofia, rlme r de Pre­
s~dent.:? Prudente, e luds. p ·­

lo então goverrnclor Jauio 
Quadros, nú.o é aincla reco­
nhecida pelo governo do Es· 
tado, atrave3 elo Comell~o 

Est· dual d e Educaç1o e Corí 
selho Federo.1 dv Educaçfio. 
O processo, ao qu2' ap'.lra· 

Al!I 

na have 
RIO, 13 - Em grandiosa 

concentração realize.da hoje 
na Pr.:ça Central do BD::is:l, 
o presidente João Goulart, 
perante 200 mil pessoas assi­
nou o decreto da SUPRA, 
dispondo sõbre a desapropria 
çáo de lutifwldio3 à margem 

das rodovi s e ferrovia,'l fe­

de!·ll.·s, dos açude3 e das o­
bra5 de saneamento realiz:i· 
da.s p~lo goYerno õ,1 Republi­
ca. Deroe s 15 horas, m.L. 

lhares de pi:ssoas coJ'l'l?çarJ.m 
o. !.:e dirlgtr pa.i•a o local :io 
C'Cmiçio, 0citp.::ndo a tmetls 
pr ço. quare que .:nsç:inta.­
m;runent~. A cerimonio. co· 
m2çou ~om a •xecu-;ão de 
pe:;ag cívicas p~la B .n~' • dos 
Filrileiros Navasi. Ocuparam 
o micr0fone. .:i seguir, d v. r­
sos oradores, entre os qual 
fl deputado feder> ' l Leonel 
Brtzola, que conc:lamou o 
pcvo à revoh:.;;ão pacifica 

cl"s tran;formações social!! 
<;·na!ando que jé. é impos­

··ivel. à> cl·i_ses n~acionarias 
tJ;,,t.e a marcha vitoriosa do 
R ::\Si1 rumo a sua emanclp ' ­
c w polit'c:t ,.. ec-onomlca. 

r H \. f!OUL.\RT 

.,rca e: \S 18,30 hoi•a ' fa.­

Jou o governador Seucas Do-

pinheiro netto desaconselhad~ 
de lazer comício em marília 

.IníormaQôe3 de ülfma ho­

ra recebidas pelo r portagem 
do Il!vrPARCIAL, davam con· 
ta esta. madrug.<ia, da que 
o sr. João Pinhei~o Netto, 
hnvia sido aco efüado, por 

uperinttndent.e da SUPRA 
~eu a.sses ores. e pelo pro­
de e::;quivar-se d man fes~ 
prio presidente da Rwublica 
çiio programada pa.ra a noite 

de a.man:1A na vizinha cich­

d., l\l- rilia quando pres:dicta 

concentraÇào de milhares de 

traba]h1dores rura(" d'i?' ro.. 

da. a Alta Pauliista e Alta 
Soro<.4 bana. A medida foi 

solicitada a.o presidente <lo 
organismo incumbido d.a. 
estruturação da politica a.­
graria nac!on1J tendo em vis­
ta possivets comoções advin· 

d::is da :i.ssinatura, ontem do 
decreto de edsapropriação 
dos 1·tifund á.rios improduti­
vos. E;osas noti las d.a.vw1 
conta d e que, levando.se em 
consideração esse aspecto da 

qu~stão o . Jo!io Pinheiro 
Neto não comparecerá à. Ma 
riJia como se vi~ a anuncian 
do. 

.Acresce anda que o go-

vernador Adh;miar de Barros 

já ordenou a mobilização da 

policia paulista de repressão 

p ::. ra sufocar na fonte os mo 

vimento5 de camp0neses pe. 

la reforma. agraria. A reali­

zação de um comicio agora 

poder:a cl'ÚU" circunst?.ncias 

de agitação inócua. do pro· 

blema. Tudo indiC"a que o sr. 

João Pinheiro Netto deixari 

passar uns dias antes de fa • 

zer seu primeiro pronuncL1· 

mento oficial 11. t'€ peito do 

problema. 

• CI 

ri'l. Quando discurssava a­
POiando as reformas de base 
principalmente a a.graria dls 
se o gov.ernacior ~ . xas Da­
ria; <Logo qt:i; cheg· r a A­
racaju, decretarei t11mbém a 
reforma agl'ari.a nas terras 
~~ m rgen das rodovias> o 
chce d-O executivo se gipano 
foi t:astante a.plautlldo. 

O Presidente Qoulart, em 
seu dis:ctõrso, c;:ue se prol'->n­
gou at~ perto õis 22 horas. 
d~ rmou .que ~s oou a hora 
d s reformas:.. Disse qu~ re. 

f 'rrn am: !ia, ~cm 1-et'orma 
i.l'.1 Constituição, ní\c 6 reto · 
m1, PQMue e. Coill'tituição 
imp'lca no pagamento à vis-

ta d -s negociações, sendo do 
ún <'o e exclusivo interesse 
dos latifundiário que dese­
jem a. manutenção de seus 
p=ivileg·03. «Haveremos de 

f:m: r •1 reforma agrar!a 
: crescentou - mas corno o 
J)OVo exige. sem sac!"lficar o 
o!'Çamento da Un ~o. A r~for 

ma "erá concri:t1zada, por­
que é l'm an .. J dos 1av -
dor· ..-~ . d" 

~ ~ 

atl !ll"ÇÕll' .dos mo.n'f~s~a.."1-

tes. 

POSTO DE OBSERVAÇÃO 

e mo e 
p ·s pcbr • v· 

ASSOCIADO A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/A 

ANO XXV Pr ~dente Prudeme, sábado, 1.4 de marÇo de l.SS·1 

Durante t.odo o dia de an.. 

teontem e ontem, o Assessor 
<ie Imprensa do Prefeito Flo 
dvaldo Lea~. percorreu to­
dos os munic.pios circunzi­
nhos, convidando 08 Prefeitos 
Presidentes de Câmara e 
PrEsidente do Partido So­
cial ProgressiSt.a para. a re­
cepção de amanhã ao enge­
nheiro Silv' o Fe1n!Uldes Lo­
pes - Secretario de SerViçOs 
e Obras Públic3s do Estado. 

Todas os Chefes de exe­
cutivos municipais aderiram 
à homenagem que será pres 
tada ao ilustre titular na. 
noites de amanhã, nos salões 
de festas da As ociação Pru 

dentina de Esportes Atlético 
eom um banquete que será 
patrocilla.do por todos os aL 
caides da região. 

PROGRAMA 
N 0 domingo h"verá uma 

• 

audiência a todos os Pr fe -
tos das cidades vizinh- s as 
15 horas ocas áo em que os 
mesmos e-tarào aPrescil.tan:io 
su: s reivindicn.ções ao enge­
nh;: ir0 S lvio Ftrnande.; Lo­
pes • 

A chegach do Secretario de 
S€rviços e Obras Públicas 
do Estado, stá prevista Pc:t· 
ra à.:; 9,30 ho as, sendo que 
às 12 horas º Câmara Muni-

• 

mos, encontra-se no mom ·r.­
t< 1 no~:..., <.ie Jane ro. Ha faL 
ta rc. E.rLe de vario5 profe> 
so: ,s, já que vúrios dê.&, 
por mo.tlvos dive.sos, decidi· 
iam nf10 n - .s contonuar e:m 
no • a cl ede. F0r outro lado 
hcU\' , IL.e •1110, ma s rigo1 
nos v.::.tib.ilares, no exato 
instante em que o gov~1 

• 

ft !'era1 de~1:mi'n0Ut a d.upli· 
cr.-..cJi.o de v:ga.s nas Univer­
si 1dts. 

., 

N.o 5.128 

• es 
cipal lhe ofet ecera um coque 
t.1; à 3 15 horas - audiência 
cem os prefeitos e às 20 ho 
ras. banqUEte na Assoe aç.io 
P. dcnt..r<a ie Esportes Atlé 
t!~os. 

Um jant :r de gala para 
120 p es~ oa. s está s€ndo pre­
para1o, demonstrando assim, 
a grande rec t:ptiv>dade que 
ter;í em Presidente Prudente 
o engenheiro Silvi0 Fernan· 
des Lopes. 

   
Ealizam-se hoje, a partir 

das 20 as no salão Nobre 

da Prefeitur: Municipal, as 
Jenidades de formatura da 

anda turma de bachare: 

tandos da Faculd de de Fi- 

losofiz Cê-cias e Letras de 

Presidente Prudente, 9 uni- 

versitarios receberão o grau 
de geografos; 13 receberão 
seu certificado de concjusão 
do curso de Pedagogia, m:n 
tida por aquela instituição 

   

    

  

de ensino superior oficial. E' 
esta a segunda turma de umi- 
versitarios que s: forma pel 

faculdade de Filosofia de 
nossa cidade, ora em fase de 
reestruturação. Seu atual di- 

r é O sr. Higino Ali: ndro 
professor de Lingua e Litera 
tura AngloGermanicas. A 
proposto, o referido profes- 
sor receber do governador 

do Estado, sr. Adhemar de 
Barros, o seguinte telegra- 

        

ma: «Honrado pelo :mavel 
convite de participar da so- 
lenidade de colação de grau 

dos licenciados por essa Fa- 
culdade e impossib lit-do de 

comparecer em fuce dos 

compromissos anteriormente 
firmados, comunico que soli- 
citei a gentleza de o sr. 
prefeito representar-me. Com 

o meu abraço aus componen 
tes da turm?, firmo-me cor- 

  

dialmente, Adhemar de Bar- * 

ros, governador do Estado». 
DIFICULDAD) 
Relembre-se, 

   

  

que a nos: 
Filosofia, | r 
sidento Prudent 
lo então go 
Quadros, não é ainda 
nhecida pelo governo do Es- 
tado, atraves do Conselho 
Est"dua] de Bducação e Cor 
selho Federol de Educação. 
O processo, so qua apura- 

            

   
mos, encontra-se no momen- | 

o de Jane ro. Ha fal | 
ente de varios profes 

iá que vários dêies, 

por motivos diversos, decidi- 
mis contonuar em 

cidade. For outro lado, 
Ste ano, mas rigor 

nos vestibulares, no exato 
instante em que o. governo 
feieral determinou a dupli- 

fo de vigas nas Univer- | 

            

   
  

goulart: sem reformar a const'tuicã 
"não pode haver reforma agrári 

  

RIO, 13 — Em grandiosa 

concentração realizada hoje 

na Príça Central do Brasil, 

o presidente João Goulart, 
perante 200 mil pessoas assi. 

nou o decreto da SUPRA, 

dispondo sôbre a desapropria 

ção de Intifundios à margem 

das rodovi's e ferrovias fe 
dera's, dos açudes e das o 
bras de saneamento realiza- 

des pelo governo da Repubit- 
ca: Desde “s 15 horas, mi. 

lhares de pessoas começaram 

a se dirigir para o local do 

comiçio, ocupando a inefsa su 
pr'ed quase que instante 
neamente. A cerimonia, co: 

msçou com a execução de 

peças cívicas pela Eanc - dos 

Fuzileiros Navasi. Ocuparam 
o microfone, 2 seguir, d.v 

sos oradores, entre os quais 

o deputado feder:l | Leonel 
Brizola, que conclamou 
povo à revolução  pacifica 

dos transformações sociala 
es'nslando que já é impos- 

civel. à3 clhsses reacionarias 
dete- a marcha vitoriosa do 

23 asi] rumo a sua emancip”. 

cio politica o economica. 

  

TATA GOULART 

Cerca C1s 18,30 horas fa- 

tou o governador Seixas Do- 

pinheiro netto desaconselhado 
de fazer comício em marília 

Informações de última ho- 

ra recebidas pelo reportagem. 

do IMPARCIAL, davam con- 
ta esta madrug-da, de que 
o st. João Pinheiro Netto, 
havia sido aconseihado, por 
superintendente da SUPRA 
seus assessores, e pelo pro- 
de esquivarse dz man festa- 

prio presidente da Republica 

cão programada para a noite 
de amanhã na vizinha cida- 
de Múrilia quando presidida 
concentração de milhares de 

trabalhadores rurais do to. 

da a Alta Paulista e Alta 
Sorocd'bana. A medida foi 

solicitada ao presidente do 

organismo incumbido da 
estruturação da politica a- 

graria nacion] tendo em vis- 
ta possiveis comoções advin- 
das da assinatura, ontem do 
decreto de edsapropriação 
dos Itifund ários improduti- 
vos. Essas noticias davam 
conta de que, levando.se em 
consideração esse aspecto da 
questão o sr. João Pinheiro 
Neto não comparecerá à Ma 
rilia como se vinha anuncian 

do. 

ADEMAR 

Acresce anda que o go- 

vernador Adhemar de Barros 

já ordenou a mobilização da 

policia paulista de repressão 

pira sufocar na fonte os mo 

vimentos de camponeses pº- 

la reforma agraria. A resli- 

zação de um comício agora 

poderia criar circunstincias 

de agitação inócua do pro- 

blema. Tudo indica que o sr. 

João Pinheiro Netto deixará 

passar uns dias antes de fa- 

zer seu prímeiro pronuncia- 

mento oficial a respeito do 

problema. 

ria, Quando discurssava a- 
Polando as reformas de base 

principalmente a agraria dis 

se O governador Se'xas Do- 
ria: «Logo que chegir a A- 
racaju, decretarei também a 

reforma agraria nas terras 

&c m rgens das rodovias» o 

chefe do executivo sergipano 

foi bastante aplaudido, 
O presidente Goulart, em 

seu disctrso, que se prolon- 
gou até perto das: 22 horas, 
ef rmou que «soou a | hora 

d's reformas». Disse quê re- 
forma agraria, sem; reforma. 
da Constituição, não é refor- 
ma, porque à Constituição 

implica no pagamento à vis- 

    

POSTO DE 

de como se 

     
   

    
   
    
    
   

  

    
   
   

    

   
   
   
   
   
   

   

        

   

ta ds negociações, sendo do 

únco e exclusivo interesse 

dos latifundiários que dese- 
jam a manutenção de seus 

privileg'os. «Haveremos de 
fazer q reforma agraria — 
serescentou — mas como o 
povo exige, sem sacrificar o 
orçamento da Un B9.:A refor 
ma será concretizada, por. 

n:*>2 dos lavra- 

que trabalh-m a 
ou suam «dia é 
não auferem pro 

    

   
terra, dos 

neits, mas 
duto de seu trabslho. O pre- 
gidente teva ceu . imyroviso 
interrompido -varios vêzós 

«dos man'festan- 
  

  

OBSERVAÇÃO 

domina um 
gpais pebre-aviso segundo 

PAGINA s 

  

ASSOCIADO A SANTOS & SANTOS IMPRENSA S/A 

ANO XKV 

  

Presidente Prudente, sábado, 14 de março de 1.95t 

E AO CONSÓRCIO BRASILEIRO DE IMPRENSA 

N.o 5128 

  

prefeitos recencionarão silvio f. lopes 
Durante todo o dia de an. 

teontem e ontem, o Assessor 

Ge Imprensa do Prefeito Flo 
rivaldo Leai, percorreu to- 
dos os munic'pios circunzi. 

nhos, convidando os Prefeitos 
Presidentes de Câmira e 

Presidente do Partido So- 

cial Progressista para a re- 

cepção de amanhã ao enge- 
nheiro Silvio Fernandes Lo- 

pes — Secretario de Serviços 
e Obras Públicis do Estado. 

Todos os Chefes de exe- 
cutivos municipais aderiram 

à homenagem que será pres 

tada ao ilustre titular na 
noites de amanhã, nos salões 

de festas da Associação Pru 
dentina de Esportes Atléticos 

com um banquete que será 
patrocinado por todos os al. 

caides da região. 

PROGRAMA 

No domingo hºverá. uma 

audiência a todos os Pre 
tos das. cidades vizinhas as 
15 horas ocasião em que os 
mesmos estarão apresentando 
suzs reivindicações ao enge- 
nheiro Silvio Fernandes Lo- 
pes - 

  

A chegada do Secretario de 
Serviços e Obras Públicas 
do Estado, está prevista pa- 
ra às 9,30 horas, sendo que 
às 12 horas « Câmara Muni- 

  

cipal lhe oferecera um coque 
tcl; às 15 horas — audiência 

“com os prefeitos e às 20 ho 
ras, banquete na Associação 

rudentina de Esportes Atlé 
ticos. 
Um jant-r de gala para 

120 pessoas está sendo pre- 
perado, demonstrando assim, 
a grande receptividade que 

terá em Presidente Prudente 
o engenheiro Silvio Fernan- 
des Lopes. 

      

  

  

maes 

  

  IR                 

   

|



j rn n tela timochenc wehbi 

Prort.u ;ão umerk 
1.$61. Direção c\t 

King. Com Jenifer 

na de 
Henry 

Jones. 
T"scn Rohards Jr. e Joan 

• 
• 1 

rald 1 a1gi.:me...t'sta de cine­
ma na déc da de -!U 1, cujo 
espírito não foi re peitado. 

Fontaine. Ba!!••ado no i:'o- HI TORIA 
mnnre ci~ F. Scott Fitzge- O filme descreve cacete-

DE- S 

dack • nw. DI~. JO!-iE' 11'QZ, -:-02. Maiore;;; il:i nr-

m.~ ;,. - n0 C':trtõr10 lia 1.a ( lr<' s<:rlçiio lmo li· -

l.'.=====x====.-====~===1·i=.1=.==11=0==•·=ci=j{=í=ç=io==d=o:-::=F=o=r==urn===============íl 

PRECISA·'-
r4..1 ·\. 

E E' D 
mtnte o rotejro de decompo­
sição 1 umana de dois per ;o­

nagens Infelizes, incapaze!'. 
de enfrentar um ambiente 

deletfr o, que é a ocied tie 
Qm que viven,.,s. Ela é uma 
convalescente de doença 
mental e êle ~ um psiqmat1 a 
cu;a vida profissional se 
d c:.mantel•: depois de ter 

casado C'om sua Paciente. 

CRiTICA 

Argumento dei 1 oti:;ta, a­
tõre_ ir.Odsquado5 ao:. P·"· 

p€is, f zem do fi.lme um fe. 

nõmeno de dupla fru;;tra~l ,: 
humana e artistica. 

H1J)..[. N .• : no se:1~do da 

não abord3gern ao cm.ema 
amerlc..ino de problem s 
proúind0s. rOJno no caso a 
n_u10~E' cte uma mulher. 
qu~ é ponto crucial de todo 
o de~emolar do trma . O ci­
nemn an1et k:ino ~stuma 

_ ~quema tisa r uma si t.uação 
ma!> niio encontra <'aluções 

inl.el gentzs p1 t a. remi vê-la 
:Nunca diz a verdan~ e ·em­

pre prorura, de qualquer ma· 
neir·a, ·<:111.1 r uma mentira 
como 03 monótonos happy­

ends,,, Os mocinhos vencendo 
sempre, etc., pa1a temperar 
a rec·eitll w bilheteria. 

ARTISTIC : a frustra-

ção ê imen a. ape_• r de tõ­

da n for1Tl3. apresentada: ci­
nemascope. colorido. o filme 

1lf4> se <>obr€-..;;ai. poiR es.·a. 

SE 
corretores~ e corretoras 

domicíliare 

~ieda de custo e comi são 
tratar ru siqueira campos 602 

com sil verio 

té::nica.\i não ~o coloC' ctu. 

no devidos eixo. 

Desaron..~lhamoy êsse me­
lodrama açucarAdo. 

D LARA . O 

DECLA.ttO para far11 dr 
<liretto, 'CJUe .floj e. tra.' iruio 

o Oert.J.ticado ee Pr-oprietl.a­
de de H~ieulo 11 mutu1·, ·n.o 

81i.79õ. ~· pedjdo em 4 d• 

juJho de 1.96&. peta ~Le., -

eia de P4lllci.a ~ P.residwlte 
Prudente, do veícUlo: mattl' 
L mbreta-. !l1to de fabr!oa­
c,:io 1.958, tip0 :\1'.otoneto, efir 

\'fl'n:\elll.a ~ tn'llllco, mok>r 
de um. cllindl'O, n.o ..•.... 

BA-83.996, -aàqul.Fldo cm 
J•e"'8l'V11- d!' domínío de Mur­

tim Bergva. 

Fica pOJ'lllnto o 
•em ne.nhnm efeito, 

111 ruo 

vi t,o 

t'f'iar provid,enci;lndo a 1· -

pedição da 2.11. YUl, na. ~­

pa.rtl.~.ão oon1pe~nte. 

President~ Prudente. l 1 

de n~art;o de 1.964.. 
JORGE OYAMA 

Declaração 
a raça 

EU, PA'CLO .H.UIZ GAJ~-

IA, df'<'.Jiu·o p ·a ru. de\ 1n•1s 
fins d11 dJ:re.ro. que a pr. Mar 
do dia. 2 de marÇo de J .9&1., 

~ Oi\ fiu.er parte .,_a_ s<>­

cl.edrule po.- quo ele ret1-

pon$a.bili.d3* limttada.. que 

b'ir.i. uecsta. pra ::i. õi;- Presl· 
d.ente l>rud,ente, ?tOb 11> deuo­
m~ social ~e «.IMPRU­
PEL - Th'DUSTRIA E 00-
;\tERCIO DE PAPEL 

LTDA.11, (1()lll 6de à rua 
Joaquim ~ abuoo. J.51'), con· 
forme 4llteração eontratunJ 
aSJOinadn. ~ta. dttta. 

E. P'!ZLL constar e produz.ir 

os devidoa .f:ini.. e efeitos d• 

dJrelto, o a pre&ente 
q~ l'á publicada na inT­

prensa, loea,l <(0 IMP Al -

CIALi>, pn"l'à o" devidos fins 
)~. 

Preo;lclen ti' Prudente, :t 

março de 1.964. 

P ULO Rl'IZ GAR 
1-1171 

YA IEDADES===== 

• 

hélio moraes 

'G- ONO 
Sc~ulndo a CJr ·cão do8 pen..._ ros do re!C:.gi.o, escrever 

no <'! gr, m 1 ~ pa.; v ··a.1 de eis letra caqa, conforme as 

deflni:;õe., abaixo: 
1 uispor H-: camadas 

2 Afa:o.tsr i':t··' e alio mar. 

.. -

6 

7 

Tornar p.~1 
Po!'l'ã-0 <l(' ;11.ho ao lã que se enroL na roca 

1<'1xa-se Po· m_io de laço8 morais. 

Tribo cSL'aiba do baixo Xingú. 
Gt·edear e .n arame. 

1-:oLt ÇAO DO ;~rmn;no Àl.''"TEIUOR: 

fl1,rl.zontni-<.- clt>, iuua~1 0 , bater, auima, ar.a. 

Você Sabia ... 
Que i:: má.quina Tiemington mais antiga <lo Bra.sll t1lm 

o número ::! >:SJ, n:atli'lo ã, dnta de 189:> e per1Pll(.'e a.o bra­

~1lt?iJ'o D "-cio Amai~., l"onLourll, resident-e na antiga ce 1Jl· 

t."ti da 1·ep\1 b !-.ca ·? 

Qoe 'nrlot::I< Joa4uina."d B()rbom, rain.h.a de Portu.g1tl. 
c a.~ 11 -:.; e :rm 1.785 c-om :i ida<te de H> 11nQ8 com o prinC'lpe 

D. Jetão, mais tarde D. João W? 

Que F', blo Ca>al; é or! ·1de.rac1-0 como 0 maiol' vlo1on­
celista do globo. formou-se nos con erv-atorí s de Par:s e 
t.le Brnxelr.s, na~c~11 in Espanha Pm 1.877 ou 1.876 e mo!'· 

r. u com ..1. idade d~ ·~o :inos: 

.. e 
- a u<'..sptdidJ '" forte! 
EH.()1:-a. em tua ~r;.taa! 
Dev ,; enca1 ar • Morte 

,. 
í 

como aUTCla clt! outra Vir.la .. 

1 Luiz Otávio l 

Xcnt me 1•ei1do nos teu braço. 

- ·mguem acret\Haria. 

(ílte I;. mliei os teus nbr~s ..• 

mil beijos e... 2ombari3. 

c.rlanoel ledo) 

a or1ge1n da gravata 
l"f ;i. t;[,oca Cll;! Lei..., • 1 , c.1e,.1110u i-ela::, run5 da .t'·rat•­

c,,a, l.Ll •tigJwt.nLo e.a Joca,1aa ... c de l.roacia, na ::Sétvt-. 

Lru V-L'LUU{> a_, ! l lU q IC ;.<lZJ.a, O;s so daJ0.5 t. uzian. 

crr vclt~ do pe:scc t, um.a f ixa. de sêda branca. 

Qi;,.._rv<inctc.-os, I.,u1z • 1 ap1·~c10u JJ u1to o envol1.:. ­

r -0 e rc. otveu adoL.-lo. :.eneio s gw.ao J.og0 Por l<.>da ;:.. 
cu1·~c. 

o nome dauo a es"'e a.c.es::.ório da. inúu.tnem:á1 ia ... e­
m1nina, foi C'1-oate em honra aos soldados da Croácia. 

Com o ce;aer do t..· •111)0, o nome fol se deturpando. pa .. -
sando 11: crov .te "gor ate·. e ... tinalmente «g1 ava ta . 

Nu ,•ntanco, ~1 c1 oa~e · sómenle era u ada por nv­

br~ e tntlitare . Nv ano de 1.78\J, depois da tomad 1 da 

B·'l.~t 1118 t. que se L!•lnou ae uso geral. 

Muito antes à1 '"º• p0riim, Os romano. Já a conn.e­
ctam "OI"> o noml' ac ro '.\le• e não p'ls ava de uma 
tit·a.. apP.lltt.~ ... 

- "" 

SEDE PRÓPRIA 

diretor 
ROBERTO SANTOS 

diretor-responsável 
ll:r.LY LEITE DA CUN'lh 

redator .chete 
MA.RIO RIC!ADO 

:u8t!S.BfJTes d r •da!;io 
JO E' AJ.VES DA tULV 

GE1li E.l:l10 BMUZ lN 

IIDMAR L. CAltOOSÓ 

reponagens 
ADAL6F..RTO LOPES 

ANTOi IO .nJLI. O 

rev~ort!s 

AU.:. IO i\Z.\R~ 

\\ UTAlH GlHiGHI 
~ ro to 1>. c.;o~ms 

secre~r a 

AP Ji:C:W ~RlA 

:l.ANIRA.'l"J'O 

chet das .,ficltlas 
ínARJO P ~J.'f 

0Pp munento f'•t-._111) 

tia SilTII e Ochema Barllo-

n - NOTICUilJO RRGIO· 
N.U: c:orrespo.ndeutes na 

princl}lll1s ridille#. 

prio â rua Siqueira e 
602- ex. Pwtal 316 - Pooe 6tO 

todo 
pef· 

SA, '('(}..<.; & 't\i'lTOS 

PcrBLICIDADE '/A 

.O. ORCJO BRASILEIRO 

DE LMPRB 'A 

SAO PAULO· Marti1úano de 

Carvalllo, 100 - Fone, ~..9181. 

RIO DE JANEIRO 

Rua Marecha~ Niemeyr, 20 
- Botaiogo - Fone, 22.:l2ifl 

Endereço Telegráfico, 
ESS'li75BE 

~t!RVIÇO TELE RAFICO 

• I e CBI 

DE-OLARAÇÃO 
DECLARO pat".a fins de 

direito, que foJ extr<ivia.do o 
Certificado de Propriedadl" 
ct veiculo a motor, n.o . . . . 

817.003. expedido em 15 de 
jUlho de l .963, pela Delega­

cia de Policia. de .Presiden-
t.e Prudent..e, do veiculo: 

marc:i. Ford, ano de fa:brioa­
ção 1.929, tipo Ca.m.inhone­
te, r{)l· Verde e P1 êto, motor 
de 4 cilindros, n.o A-800.224, 
adqU.irido sem reserva. ue 
domínio de Messi<J& Soare~. 

Fica portanto 0 mesmo 
sem nenhum >efelto, visto es­
tar providenciando a. expedi­
ção da 2.a. vi'.!., n:i. reparti­

ção competente. 
Presidente Prudente, 12 de 

m !\.rÇo de 1. 964. 
RAFAEL MEDINA 

l-l.17S. 
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Rose Ramirez que ora 
tá fazendo pequena 
temporada na Boite Acqu- 

es 
uma 

rium, na noite de amanhã, 
Bs 20 horas, estará dando 

um «show» na Rádio Clube 

de Martinopolis, apresentan- 

do diversos números de seu 

repertório pata o público 
daquela viznha localidade. 
ADós G:s> «show», Rosa 

  

Ramirez regressará à nossa 

tidade, dando sua audição 

constumeira na Boite Acqua- 

rium. 

No Proximo domingo de- 
verá aportar nossa 

o Secretário de 
Obras Públicas do Estado de 
São Pau/o, engenheiro Silvio 

cidade, 

Serviços e 

    

“Fernandes Lope 
verá ser homenngeado nes 
se dia, con um banquete às 
20 horns, nos sulões de fes- 
tas da Associação Prudenti- 
ha de Esportes Afleticos. 

o qual de- 

% Diversos Prefeitos, Pregi 
% 
BS 

é us 
R$00 ei 

jorna na tela 

    

   
  

  

dentes de Câmara e vereado- 
res das cidades vizinhas de- 
verão aportar a Capitay dt 

Aly Sorocabana no domin- 
go, tomando contacto | com 

essa imporiante autoridade 
da admin stração estadual. 

Aniversariantes de | hoje: 
Sergio Lopes da Silva; Os- 
valdo Fareli;; Antonio Gon- 

ç Ives; Alcides, Fernandes; 

Terto Kitaguti; Anna  H. 
Borges. 

A data de hoje 
mais um aniversário natali- 
cio do Policia Mirim WIL- 
SON UOYA, ex-funcionário 
deste jornw e elemento de 

ass nala 

  

dietdo em suas funções. 

Nesia oportunidade quevo 
apresentar ao Wilson, os 
mens cumprimentos, espa 

rando que 4 data se repita 
por muitos e muitos anos. 

  

sé See: 

O [urarciar NA SSocieDADE 

da Gilva 

Aniversáriou no dia 11 uL 

timo o Sr. José Fortunato, 

pessõa de destaque na socie- 
dade prudentina, maestro da 
famosa Corporação 7 de Se 

tembio e também proprietá- 
rio das Casas das Louças. 
Ao Sr. José Fortunato, rei. 

LeramossdBRih os nossos para- 

béns, esperando que esta da. 
ta se repita por mais vezes, 

«NOTAS CURTAS DO 

TOP SET» “mm 

+*t A Vera Hejena Felipe 
do 1.0 cientifico D notur- 
no, está conquistando a 
simpatia de todos de sus 
el'sse, po's a garota tem 

charme para isso. 

nas O Edimar nosso co- 
tega de jornal agora está 

na PRI 5 fazendo co 

mentário esportivo todos os 

dias às 11,15m. O nosso 

dramaihão : SUAVE E 
    

  

    

  

Produção americna de rald (argumentista de cine- 
1.961. Direção de Henry ma ng déc.da de 40), cujo 

King. Com Jenifer Jones, espírito não foi respeitado. 

Jason Robards Jr. e Joan 

Fontaine. Baseado no fo- HISTORIA 

maice do F. Scott Fituge- O filme descreve cacete- 

ams De -=— 

q VENDE - SE 
Vendem-se 6 casas de tijolos, situadas nesta cl- 

dade. à rua DR. JOSE" FOZ, 

  

no Cartório da 1 

via, 

702, Maiores infor- 

“a Circunscrição Imobiiá- 

no edifício do Forum 

      

  

    

   
   

          

Conserto — Lim 

Máginas de Escrever Somar e Calcular 

OFICINA GRATON -| 
Rua Tte. Nicolau Maffei, 357 

2.9 amiar 

Cx. Pos 

PLOTOTETO TST 6a 

  

Pres. Prudente 
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mente o roteiro de decompo- 
sição humana de dois perso- 
nagens infelizes, incapazes 

de enfrentar um ambiente 
deletér.o, que é a socied-de 
em que vivemos. Ela é uma, 

convalescente de doença 
mental é êle é um psiquiatra 
cuja vida profissional se 
desmantej»- depois de ter 

do com sua paciente. 

  

CRITICA 
Argumento derrotista, a- 

tôres irédequados aos pa- 
péis, f-zem do time um fe- 
nômeno ds dupla frustraçã 

  

humana e artística. 

  

HUMANA: no sentido da 

não abordagem ao cmema 
americano | de problems 
profundos, como no caso a 

neurose de uma mulher, 

que é ponto crucial de todo 
o desenrolar do tema. O ci- 

    

nema americano costuma 

esquematisar uma situação 
mas não encontra soluções 
j E 

  

L gentes para 
Nunca diz a verdaa> e sem- 
pre procura, de qualquer ma- 
neira, «chut-r» uma mentira 
como os monótonos «happy- 
ends», Os mocinhos vencendo 
sempre, ete., para temperar 

a receita do bilheteria. 

    

ARTISTICA: a frustra- 

cão é imensa, apes:r de tó- 
da à forms apresentada: ci- 
nemascope, colorido, o filme 
não se sobressai, pois essas 

  

  

PRECISA 
Corretores” 

  

ê 

  

- SE 
e corretoras 

domiciliares 

ajuda de custo e comissão 
tratar à rua siqueira campos 6092 

com silverio 

— el 

  
  

depºrt 

vem 
pois, eu 
man's para isso. 

cente estará nos próximos 

dias deixando a 
dade. Pois o rapaz 

sua familia para Belo Ho- 
rizonte def nitivamente, - e, 
qui 
sua garóta. 

se% A jovem Eny Fernan- 
des nem bem: 
ganhar um carco já deu 

uma batizada na porta ao 

” do dia 2 de marco de 1.964, 

  

mento de vja so jo- 
felicidades, 

e êle têm de- 
Edimar 

  

O nosso emigo Vi 

noscá ci- 

  

rú com 

  

m deve estar triste é 

  

acabou de 

lado direito. Que isso ga- d% me 
rôta mais cautela não a- 5% 5% 
chas? De] Ba me 
*** O jovem Leudslino & 

Corrêa está muito triste, % 
b que isso algum enguiço. jk 

coma Marina? % 
* 
3 
e e 

ROS
    

timochenco wehbi 

NOITE 
técnicas não são color das 

nos devidos eixo. 
Desaconselhamos 

lodrama' açucarado: 
ôsse me- 

DEGLARAÇÃO 

DECLARO pira fins de 
direito, que foi extravindo 

o Certificado de Proprieda- 
de de veículo u motor, no 
817.795, expedido em 4 de 

julho de 1.968, pela Dejega- 
cia de Polícia de Presidente 
Prudente, do veículo: marca 
Lambreta; »no de fabrica- 
cão 1.958, tipo Motoneto, côr 
vermelha é branco, motor 

  

de um cilindro, ns 

BA-83.996, adquirido sem 
reserva de domínio de Mar- 

tim Bergara. 

Fica portanto o mesmo 
sem nenhum efeito, visto 

estar providenciando 2 ex 
pedição da 2a vio, na re- 
partição competente. 

Presidente Prudente, 11 

de março de 1.964. à 
JORGE OYAMA 

  

D | à e [h draça 0 TOLTOTOLTOTOTO TETO TATO TaTo e Teto Ta Ta aTaTa? 

aa
a”
 

aa à Praça 
EU, PAULO RUIZ GAR- 

CIA, declaro para os devido: 
fins de díreito, que a parir 

rot
eto

ra 

  

67 

deixei de fazer narte ma so 
cledade por quotas de res- 

ponsnhilidade limitada, que 
gira nesta praça de Presi- 
dente Prudente, sob a deno- 

minação gocial de «IMPRU- 
PEL — INDUSTRIA E CO- 
MERCIO DE PAPEL 

LTDA.», com séde à rua 

Joaquim Nabuco, 1.51%, con 
forme alteração contratual 
assinada nesta data. 

E, pera constar e produzir 
os devidos fins e efeitos de 
direito, assino a presente 

que será publicada na im 
prensa lota «O IMPAR- 
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OHEXAGONO 

o dos pontoros do relégio, escrever 
s de seis letras cada, conforme as 

guindo a direção 
groma 7 palav 

cões abaixo: 
»ispor er camadas 

Afastar para o alto mar. 
3— Tornar pior - 
4 -— Porcão de lírho ao lá que se enrois na * 
5 Fixa-se por mio de laços morais. 

6 — “Tribo caraiba do baixo Xingu. 
7-— Gredear com 

   
   

   
      no é 

  

    

  

  

  

arame. 

SOLUÇÃO DO NUMERO ANTERIOR: 

êle, amado, bater, anima, ara. 

Você Sabia... 
Que « máquina Remington mais antiga do Brasi] tem 

o número 3 *94, modélo 5, data de 1890 e pertence ao bra- 

sileiro Décio Amara! Fontoura, residente na antiga capl- 
tai da republica? 

    

Que Carlota Joaquina de Borbom, rainha de Portugal, 
casou-se em 1.785 com & idade de 10 anos com o príncipe 
D. João, mais tarde D. João VEY 

Que Pablo Casals é considerado como q maior vioton- 
celista do globo, formou-se nos conservatorios de Paris e 

de Bruxelas, nascer Espanha em 1.877 ou 1.876 e mor- 

) anos? 

TROVAS 
Na úespedida sé Torte! 
Estóica em tua parda! 

   

  

rru com « idade de 

Deves encarar « Morte 
como aurora de outra vida... 

(Luiz Otávio) 

Nem me vendo nos teus braços, 

Ninguem acreditaria 
que ganhei os teus apraços.. 
mil beijos e.. zombaária. 

(Manoel Toledo) 

a origem da gravata 
ca qe Laws XIV, (destilou pelas ruas da Frans 

    

Ga, um regimento qa d 

  

aldade de Croacia, ng -Sé 
km v-rtudo dy rio que tuzia, os soldados: truzian. 

em volta de pescoço, uma fixa de sêda branca. 
Ciscrvanco-os, luiz XiV. apreciou muito o envolto- 

rig e resolveu adolá-to, sento seguido logo por tóda = 
curte. 

pi 

  

    

O nome Gado a Esses acessório da, indumentária re- 
minina, toi «croate 
Com o ecrrer do te 

sendo a: 
No entanto) a 

em honra aos soldados da Croácia. 

  

po, o nome foi Se deturpando, pas- » 
«gorvate» e.. finalmente «gravata». 
cronte» sômente era usada por nu- 

bras e militares. Nu ano de 1.789, depois da tomadr da 
Bastina € que se Lurnou Ge uso géral. 

serovate» 

Muito antes disso, porém, os romanos já a conhe- 

ciam soh o nome de «tocales e não pássava de uma 
tira, apenas. 

FLATOTOTOTETOLOTOTOTOTOTOTATOTOTOTOTOToTeToTo To atoa TeTaTaT 
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“CINE TEATRO FENIX 
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DECLARAÇÃO 
DECLARO para fins de 

direito, que foi extraviado o 

Certificado de Propriedade 

de veículo a motor, n.o..... 

817.903, expedido em 15 de 

julho de 1.963, pela Delega- 

cia de Polícia de Presiden- 

te Prudente, do veículo: 

marca Ford, ano de fabrica- 

ção 1.929, tipo Caminhone- 
te, côr Verde e Prêto, motor 

de 4 cilindros, n.o A-800.224, 

adquirido sem reserva de 

domínio de Messias Soares. 
Fica portanto o mesmo 

sem nenhum efeito, visto es- 

tar providenciando a expedi- 

ção da 2a via, na reparti- 

cão competente. 4 
Presidente Prudente, 12 de 

março de 1.964. 

RAFAEL MEDINA 

1-1178, 

  

CIAL», para 9s devidos fins q e sexta feira E 

egais. a by 
clnemascope. até 18 anos x 

Presidente Prudente, 2 de Da 
março de 1.964. & LE MARA ma 

& Taktakura Xen pa 
FAULO RUI GARCIA K ! x » 

AEANTI NS ratozaozeTecaToTeTare Teatro Tacos eTa Torero rata egurezacazats 

TO IMPARCIAL Presidente Prudente, sábado, 14 de março do 1.064 o PAGINA a — ia
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amplo trabalho d 
A nova fase de t!v\dacks 

tlêste jornal continua. Não 
temos nos d~tl::los em pla­
nos objetivo3 de apenas ofe­
recer um órgão de lmpran­
. o m :üs completo. As dit-e. 
r 7~$ da direção de .1.0 L\I­

P.\P..C~AL' slo bem mais 
,mrih:s. T nto llSf:lm. que 
\"lmo., d;- -:ietebrn:· convônio 
('Om Ll direção local d2 S/A 

A VOZ DO SERTA.0>, a 

rn11~~.úra tla rua dr. Jos5 
Foz, plonch n. do rádio em 
r residente Prudente, no 
~nt!do d ... p.omover o no so 
Jornal - lEl concomitante· 
mente i.qutla emissor'.l 
no rabito reg1onal, a f!m 
de que os servl:;os de ambos 
pos.:am atingir condições 
mah cxcepcioMis, empr2 · ~ 

tando 11~ e'.dndes Jlmltrofe:i 
11m mínimo de cobertura. ca. 
paz de fo!'t1~ecer o con'.leito 
da. regii\o em todo o nosso 

Estado. 

rádio-jorne r gmo. Hoje. jor- pria. romunidade. 
nal e râdlo do interior, to- Inquirimos de Ger ido Sol­
mam wn::i. posição de relêvo ler em que aspecto a jun­

no conceiot d s -:iomunld3.- ção de fôrças entre <0 IM­
des. Unidos, evldentement'", PARCIAL~ e a S/ A 4-A VO~ 

wm mais cond ção de traba­
lho e, assim, m,aL; condição 
de o!c:ecel' ao.; homens do 
1nteriot um jomaU~mo '.'i­
brante:. que s, rvlrâ n1.o c..P-­
TA ' s de diYu'.gação, m:u 
t mbém de aefe3s. óas co­

muna_ . 
O d retor dt' S/ A cA VOZ 

DO SERT·.A0$>, ~·-1uwto vi­
stav:\ as no.~:r.s in:;tal .. c,õ~s. 
deteve-se a i ~l: mbrar 0 pu­

rtodo em que, como ttp6gr-:i· 

fo, trn.b- lhaYa. na~ páginas 
de -.o ThfPARCIAL>. N:io 
poudc esconder sua sati-:Üa· 
çílo em sentir os recursos 

litUals de qn~ d1spomo3. 

DO SER'IAO> lhe ofzre'.l1a 
mai:J c;ntuslasmo. Sua rn.­
pc ·ta :.i.-o no:, ;;,urp! :md.·1· 

Pr".?tendi>mos d ·ntrê vU­
ti·os co ~a5 va!Grlzar o c::i.1-
c~ito de pubhcid de. Extlr 
~~r a 1Céi1 de que o a.."lú11-

c:o de jornal, ou o anúnci, 
de rádio. é m:tnife'ltO pro­
i:;1:: lto d< :.:ooperação da~ 

empr'<' sa º paru. com os ve ct.. 
los esp?cis.llz ao~. O jor..rn 
v<:ntle u:x-' mer.:adorta pre -

os objetivo-:; a que nos pro­
puzemos. Todavia, neces.sita­
mo.; lmperios m .. nte do acR­
remos a notic! a sempre, a 
to das autorid&. les e, sobre­
tido, Uc apoio púbt-1.:0. Leva­

diversão d.nlro do po:;_1 el. 

' a educação será prlncip o 
de ética- Estaremos o!er&­
"endo ur.i t r b:i.lho :;1an:.iios::.i 
ce:ns itul:ido a.:i c. ..,.i5 fo:-·~nJ 

1--~g~ .: _ \s que exl ter.1 no !;e­

tor dL r1dio-jornalismo. E' 

p::ec 0 0, pois, que nos dêem 

t .?ne_10 par:i. a exe~ução ,1,:;;­
se plano, prestigiando nossas 

Uüciatv- s. 
1.Jm bate-papo informal en-

ceri•ou a nossa entr~vlst 

1_om Geraldo Soll::r, homem 

a V 1 S O 
~-- ------- -- ~ 

O Coletor Federal cie Pre-

clt. jmpren~r.. hoje homem d:) 
1 

rádio. De udo o qt e nuc1e­
mos sentir ne S' ccntac•o, 
re· -:altou- -f' o e. pi· to d_ ,n­
t;i. ~ Geraldo oller. e ele 

~e tator .. _1 a:;, n <.;1.·.u-P ,s i.. 

su cquiye t:? t o:~ia.19t:l. t..~ 

aceitar e-;:s1 fusl0 de ideias 
e de trab:lho. cem e iual. 
a PR•"!-5 e o «Ô IMP \lLIAL 
·; PRI 5, e• O L\ffAR­
CL.T... e ,taião dz::ididamen-

te e "ltt'tf;·'"':, · t rc~u comu,.1 
de :il .,ar t.. .. a e o· e tura 
ext ,crd n:i.:-1:1.. qu:'.! <>a.rt Cio 
terreno d .• c'.:no, p r.:t gan h~r 
nct::ir'.ec', d~ t'..\rnbém e ou­
tras ple.g:i.s, dent-:-o do i .• ais 
eHm'nt:l.r principio d" .m­

prensa. 

--------

n.o S/G3 ela De eg:icia Fl::.cal 
do l'ernm o Nacional de Sào 

Paulo. 
C.F. d'? P1 esid-n'.e L u­

dente, 13 de março de 1.934 

::\-1.\.RIANO DE :'.IO'IBA 
oletor 

I 1 

De bom alvitre, a. propó­
s! to, colhemos hoje uma 
entrevista com o radialista 
Geraldo Soller. diretor da­
quela Emissor:i., e elemento 
que mu · tou nesta Emprêsa, 
desde os. primór'Clios da fun­
do.çâo de «0 IMPARCIAL>. 
E Ge·raldo SoUer, expressan.. 
do-se oflcialmente a respeito 
do convênio que celebramos, 
teve estas palavras:--

-- ~ o IM.PARCIAL- de 
hoje - frisou Geraldo Soller 
-- é noticioso, opinativo. e 

8ue. penetração se faz mister 
em tMas .as camadas. Cr lo 
que, com os trabalhos de di­
fsuão simultâneos e:ntre o 
jornal e a Emissora que di­
rijo, tenhamos r~ursos de 
atingir um indice de leitura 
e audiência excepcionias. Far 
remos, em fusão, jorn~llsmo 
diArio, a qualquer hora. Do­
rémos realce às nuances do 

c~osa: ~cu e.spaço. O rad.!·J 
cü.ia: sel.. tempo! Consegui:1 
rlo ~om que rádio e jornal s 
destaquem no seu mister co 
muru dt 1nfo!'!11ar, educai. 
or ier..ta.', etc, e t remos da.n 

do i1 publlc dade o seu devi­
do valor comrrci-al. Partimos 
P<l.!'a sa empreitada. E o 
ame.dureclmento das empr1;­
s s no terreno publicltnrio é 

notono, de sorte, que os 
nossos esforços serão com­
pensados. Com 1 so pod2re­
mos, lnclus've, dar condições 
de vida ma.is adequada a. 
homens de imprensa e ra­
dio, ainda nos dias de hoje 
po.sterg~dos à situação de 

!'azedares de .i:bico1>. 

!o:idente Prudente, avisJ por 
intermédio dêste jornal ao.s 
senhores comerciantes e in­
dustriais aqui jurisdic.iona­
dos, que sometne procecterá 
a renovação das patentes de 
reg stro p ara o correnLe 
exercicio mediante a apre­
sentação da !CERTIDÃ.0 
NEGATIVA d~ Instttutos 
de Previdênc1a, ficando sem 
efeito a faculdade de subs­
titução das referidas certi­
dÕes pelo comprovante do 
último pagamento, <'onfor­
me determinava. a. circuLar 

re orm ano 10, 

E' justo que tenhamõS"em 
ment.e a necessidade de bus­
car o amadurerlmento do 

esporte. Teremos objetivos 
comuns, e com isso, lucrarão 
indistintamente homens de 
emprêse., octeda.de, e a· pró-

Finalizando, Geraldo Sol­
ler assim se exprlm1U: 

- Oxalá o convênio que 
celebramo consiga atingir 

;~~·MIN•llillMJ!lilllNJ~íllll\l ... ~•*'~11'11111!111111'aN~lllllllJll!il!llll•lll!ll!;;i911111••1111110MllllN""lllllllEl•~iG!llll'•~~ i:!liõt~ :.>..~.r·.::~•>!•!«•»:.•:.•!•!.:.:•.::~•.::•!•!•!•!•!•!•:...::•.::•!•;~,, 
~ -~ ~ ~ ~ ~ ~ 

t \_º:m_~:;----i.iº de como se domina um 1 
~ ~ ~ ~ 
~ ~ l país pobre-aviso segundo .-rl. RICARDO ij 1 
~ ~ :~ ,.,ramo3 passar hoje a pala.- drigues Martins, espôso da Amre.c~n Tobacco Co.», 0 <Glllette», ambos da cGillet- !~ 
~vrª 'Falamos ontem sõbre deputada Ivete Vargas e au- drust» anglo a.m r· d ~ ~~ ~ - e icano o t Safety Razor do Brasil>, e, ,, 

••,l·ma. dac ' forma3 de explor .ção tor, entre outros, do livreto fumo. E assim, para fumar f i · i H ~· , ~ e 1z, va rasp:nd0 a f•ace, ,•. 
~~d '\fs subdesenvolVido UM DIA NA VIDA DE seu cigarrinho, Bresilino pa.- · ,+,. ~ e um p pois nem penstll que, para t. •• 

Realizou-se ontem à noite, 

0 esperado comíc o da Praça 
X'V de Novembro, durante o 
qual o Presidente João Gou­
}art assinou o decreto da 
SUF'RA que determinl. a de­
saPropriação, por interêsse 
s:ocial. das terras improdu­
tivas situadas num raio de 
10 quilômetros das margens 
das rodov as e ferrovi-s fe­
derais, dos açudes e obras 
de saneamento. O chefe da 
nação ru:slnou também o de­
creto que regulamenta •:i. ta­
bela de aluguéis em todo 
o pais. Pelo noticiário tele­
gráfico recebido aos últimos 
minutos da no"tç de ontem, 
cêrca de 200 mil trabalhado­
r.es brasileiros concentrnr m 
se defronte o palanque ofi-

TRANGElRO. M:i.s B:rasilino 
não pensa nisso e começa 

,.. ~o economicamen.. BRASILINO:s>. Não comen· ...,. ... ·d d. CAPITAL • '••por uma naç... ~ ~ uiv1 en os ao fazer sua. barba, tem que ,•! 
:::te mais forte, .explicitando. taremos nad1. Os Ieitcr 'S FSTRANGEffiO. Mas Br:;si- pagar dividendo ao CAPI- ~ 
•+•pnncip 

1 
te forma de que nos tem acompanhado li'lo nem p~nsa nisso e sa- TAL ESTRANGEffiO ~ 

~d a men ' ª através nesta coluna, saberão com- borein sà ·g rlnh f liz . . ~· ;l! ominação palitic.t 00u c1 ar o, e ... Terml.nad:i. a barba, Bra.- -..• 
S da const!tu ção de ' v-ganiS· parar a teoria que expUse- 1 :li:i: . sil no entl"a. no banheiro, en- ~ 
' mo que se destinam, na apa- mos com a prá.tica. refletida .bw seguida., Brasilino vai volvendo 0 corpo com ·a es- :~ 
'•' ê · ~o-- nas considera,,-ões de Paulo b • ·~ r ITTc1a, a cpreservar a den ,. 1

: 
0 quarto de anho, fazer puma. aaarlciadora de um '+

4 

•.• · Martins. Els a primeira par- 1 tt d · ·~ !!: craci:?1>. Hoje ocupará no ·sa a :::u; to e e. acen e o a- dêsses sabonetes, «Lever» ~ 
•:. coluna o escritor Paulo Ro- te de cUM DIA NA VIDA q .. eccdo1 ..le gáS - gá.s que ou Palmolive>, um dêsses $ 
=:• L E BRASttLINO>. é da City ,e portanto, do cuja. espuma acaricia 0 cor-~! 
:..z '\Ü.» &. grupo Light, e, enquanto a: po de 9, entre 10 estrelas ~! 
~ «Nf<o '"xhte im.~r1fü1lisn10 no »r'a.. âgua aquece, toma da. escô- de Hollywood. E assim, até~ 
.•, OMUiOS LACERDJ\, va. de dentes, mlll'Ca cTEK>, t Í!< .~ ode lnvencão de Para ornar seu banho, Bra- •) 
·~ «E~sa hi!':,6rla, de 1D1pe,riallsmo não ~ da <Johnson & Johson do sUino tem que pagar dividen- .~.! 
H f.11. -..rogresso da ' ·~ -'sos naclunaJhtas q t~c: preW.ndem :Impedir 0 t Br3sib (que é americana), e dos ao CAPITAL ES. 

1
~ 

=~ na ln da pasta dentifricla «KOLY- TRANGEIRO. 
4 

S Th\ , : • - NOS:., ,com clorofila, da. .Ap 0 Qa.nho, Brasllino •• 

,, «0 F<'>tado de São l'aulo» -- «Whitehall Lalloratories of enxuga-se com uma toalha~ 

~ Y k 
. '~ 

Nã or > e, assun, para esco- fe!Puda da «Fiação da La-~ 

, • o sei se você conhece Estado de São Paulo'. " ~ p var os dentes, BNsllino Pa- Pº"' qu t-.mbé na-o é d ~. 
·~·~ o Brasi!lno!? :Mas 1.,M não .,..,.., e -,.. m a .•, • ...,_, BrasUlno, como todo o bom ~a di ide d CAPITAL • •+• importa. . . ' v n os ao Lapa porque é Suíça. e, a se- ~. 
~· burguês, lê sómente e. boa L "TRANGEffiO ,. •+• Bra Hino _ é um homem imprensa a ch·amada ""'dia. E~ · · · guir, passa pelo <'Ol'PO talco :•: 
~· 

1 
~ª ~ ·., Brasillno nem pensa Job.n.:on:>, d..,. Johnson & ! 

•tf qua quer, <Jue mora num a- Enquanto lê as noticias. Ma r •• :•! partamento qua}qiier. num" 1 Johnson do Brasil». :+. ~ "- toma a sua p~lmeir1 . refe1- n ~o.·· ') não s-abe bem o l~ ... começa a. ve tir-s~. t!•, 
,•. cidade qua.1quer... Situemo- ~a B 1• nà 1 Brasllln, •+ .~~ ~º· resuno o S'abe que i -fila e está certo Acontece, então, um ~. tra- '•' 
!!• lo cm Sa.'1!.os, por exemplo. .0 leite, que bebe, é originá- que é cloro '° • • '•' Bras lino. como todo o entrou na géd::i. ! Cai um botão da ca- ~· 
~ :-io de uma vaca que foi ali- de que, quan.. 'llheu ess1 n: ~J do Brasilino. :tê:le toca :~ 
.•~ bom bm·guês, comei;a o dia mentada co."'1. farelo RE- farmá.cia e t . -u.ente· lg- .. ~.·. acordando·. sim, P".,..,,ue o t f" 1· v .. <>i. , ncv:;mente a campainhs, e ~.· 
it v--~ l"L~AZIL. da ,<R.e'fin-ções pas a, o ez · ,,,_ -iustoi.us :M rt .. 
~ operário. êste, levanta.-se am- e:.:. M: lho Brazil> (Brasil dicio~d>i pela s • L ......... : a ::orre a socorrer o ~ ~ J'o ' -..- nosso herói, munindo-se de ~.: 
~ da dorm;ndo a fim de che· "'ºm Z), qu:! é amcdrana. e nora que sua von ta.de .,,,. ~' ~-.~o ''"' agulha e linha. Dentro d ·~ .••: 
.:. gar tempo ao Eer'V'!<;o. f inha 1 campanh s de pl 'Ou...,.,.. ' • ~ que a ar com a qua . d poucos instantes, ao ver ~ 
• Brasllino acord1 e aperta foi fetto 0 i:-:.io é origlnário. vendas, feitas att -,,,ves ª '•' ~ b tã d · imprensa .. do -ãdi·o e da te- JVLart.a. cortar a llnh..J. com •.• 
~ o o o a campainha ?i. ca- do «Moinho Santist · >, que • "* S beceira da c: ma, C'Dnpainha levisão e que, da. me~ '1'.llª for- os dentes, depois de prêso o :•: 

I
,.~~ não é .sa.ntlsta e s-m inglês. •sta de botão. Bras lino sente-se no- ~~. 

essa qt:e !>Oa na C<'pa; po-· A-sim, para tornar 0 seu ca- ma êle escolhe sua P '• 
rém soa. ccnsum~.nà'.o ener- dentes. escolhb, també1 u, 0 vnnente :feliz. Feliz porque ~: 

:fé da manhã, Brasilino tem ''11'.!ia êl" não sabe que :Mru ta, a ~ 
gi - mergia. que é da- ~ 1 ue p·1g 0 ~ d'v1·dendos a CA .seu candidato à. Presidt · H ' · ~ 1 o cria&a. para pregar o bo- ~. 

Ll0 ht, e, assim, o Brasili- :PITAL 'ESTRANGFflRO. da República. '1 t..\ usou ~ linha m- r<'ª ~! 
no inicia o seu di'.l pagando M s. Brasilino nem sabe Em segu"da, Brasllino v 

0

• 0 B · ~. 
l 

«C•'rrente• da ia. I as1- ~.+. 

div dendo:; an CAP1TAL ES- -di«so . .. e toma 0 seu café, fazer a b:<rba: tomi do v 1 leira de Linhas par·a. ('oser», ~: 
bem f('liz! pincel, feito com fios de :a >'!'• que é it.Slê.oa e que. até P ~ ~. 

:rerm'nado o café, Bra.sili- Nylon ,da «Rhodia> - que , , pregar um botão, Brasi- ~ 
o s~u dia, follz! no acende o seu primeiro ci- é frant'esa - enche-o com l h . . - do ~ 

cial, para ouvir a. palavra 
do chefe de estado e dos 
demais orz dores que dirigi­
ram sua palavra de ap~ · o 
à politica reformista, con­
clamando o povo à mobili­
zação geral p'ra a di:lf.esa 
dos interêsses nacionais es­
poliados pela eJCl)loração co­
lonial-imperial1sta. Estive­
ram presentes os governa­
dores Badger SilV.eira, do 
Rio, Seixas Dória, de Ser­
gipe, Miguel Arraes, de Per­
nambuco, Magalhães Pinto, 

a lei u morro 
de M nas Gerais, deputado.- h ó1·ico poderão custar um 
fect<:rais Leonel B1·izola, Max tr :ma na vida nacional. O 
d ~ Costa Santos, Almino Pi ~ -idente da Repúbiica pro­
Afonso, Fernando santana, nt riou pMlongada oração, 
Neiva li.foreira., Paulo de E emeac.;, ae improvi os 
Tano e outros da Frente qi.. arrancaram grandes a­
Pa1 lamentar Nacion:lista.; pl usos do povo. A concen­
Ude1·es estudantis, universi- tração se prc.-.,ongou até al­
tários e ::ecundárlos; Jíd_ras ta'5 hora da noite de ontem, 
~ ndicas das diversas orga- pen:istindo a população no 
nizações centrais dO opera- local até as primeiras ho­

riado br : ~·leiro, intele::tuais ras da mad!-ugada. 

e parlamentares. 

ALER'.f A PARA 

A REAÇAO 

RETOR .. ~O 
Retornarão hoje a Presi­

dente prudente o 11der sindi-

As palavras do Presidente cal Dcmõ tencs Bas:::o e o 
João Goulart, ~ que <assi- Uder estudantil António Ra­
natura do decreto da SUPRA rn lho, qu_ foram represen­
signi.f cav', antes de tudo, a tar a Frente de Mobºlizaçã.o 
vontade do povo exp.essa pe- Popular na concentração d.e 
10 ato governamental, de ontem à noite no Rio de Ja­
concretizar as reformas de neiro . Também regr~~ará 
base, custe o que custar» l?oje a Presidente Prudente o 
r.erviu como um alerta às Sr. José Mar:a n.odrigues, 
fôr905 dR reação nacional, ferroviário e jornalist:i, que 
comprometidas com esque- credenciado, fêz a cobertura 
mas ~ trangei!'os de domina- do import9.nte acontecitnen­
ção econômica do pais. Afir- to para o IMP .ARCIAL. 
m01• anda o Presidente da Amanhã pela manhã uma 
República que o limite de car·van1 dsverá ir a Marí­
paciêncb. do povo já se e.:;- üa, participar do comício de 
gotou e que as cl • sses do- trabalhadoreõ rurais. a.o qual 
minantes ou atenderão aos est.a.rá presente o sr. João 

reclames populares de justi- P·nheiro Netto. Presidente 
ça social. ou . as transforma- d1 SUPRA-Superintendência 
i;:ões exigidas p2lo momento d1 Folitica Agrãria. 

• • 

NOVO! 

. 7 -

Ab e port 
.,,,. M ta creme de barbeª'" Nwi·1- 11· nl1 tem de pagar dWl n 

5 
~ •• 

r -se a a. ,,, ar . garro: "\1inlster. ou Hollyw·<.'- .,... ~ " "'A~rrAL ESTRAWGEI- ~~ 

e crn."da, que entra com o · <>d, um dêsses da «Cia. sou- llams • que ê americano. a• o , ~ · ,. 
-~ ~ - AV. BRA.SIL. 1067 

- FONE 6H 

1 
J --«•~~....,,>~•::' ~o~:::·::~::•:..::•::.:::o:::•::.~~ ~nai•~:x-..~x·:•:::•~·:•»X•-:: 

.... 4 

cafü da mmhã: café, leite, .z.a Cruz:i-, que não é do Sr. En!'abo:ado o rosto. Br:asilia- R 'O. . .•, 

tplí. 

~ (C\ mtinua no próx1mo ·~~ 
o. mantei6""• um ]>ouco souz1 e muito menos do Sr. no toma seu aparelho c:Gil- .• 

de geléia e o jornal - «0 -Cruz. mas, &m da .i:Brltl. h, Jette,, munido com ia.minas número) $ 
·~ 
·~ ··: 

................ y ........... -. ........ . 
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A nova fase de “tividades 

gaste jornal continua. Não 

temps nos detidos em pla- 

nos objetivos de apenas ofe- 

recer um órgão de impren- 

»a mais completo. As dire 

trz:s da direção de «O IM- 

PARCIAL» são bem mais 

exoples, T nto assim, que 

vimos de 2ºlebrar convênio 

com q direção local de S/A 

<A VOZ DO SERTÃO:, «à 

emissôra da rua dr. José 

Foz, pioneira do rádio em 

Fresidente Prudente, no 

sentido de promover o nosso 
jornal — e concomitante 
mente àquela emissora 

no fmbito regional, a fim 
de que os serviços de ambos 
possam atingir condições 
mais excepcionais, empres- 

“tango às cidades limitrofes 
um minimo de cobertira ca- 
paz de fortalecer o conceito 

da região em todo O nosso 

Estado. 

De bom alvitre, à propó- 
sito, colhemos | hoje uma 
entrevista com o radiniista 
Geraldo Soller, diretor  da- 
quela Emissora, e elemento 

que milttou nesta Emprêsa, 
desde os. primórdios da fun- 
dação de «O IMPARCIAL». 

E Geraldo Soller, expressan- 

do-se oficinlmente a respeito 

do convênio que celebramos, 

teve estas palavras— 

E' justo que tenhamos em 

mente a necessidade de bus- 
ear o amadurecimento do 

rádio-jornalsmo. Hoje, jor- 

nal e rádio do interior, to- 

mam uma posição de relevo 

no conceiot d's comunida- 

des, Unidos, evidentemente, 

têm mais cond ção de traba- 
lho e, assim, mais condição 

de oferecer aos homens do 

interior um jornalismo 
brante, que servirá não       

das co- 

munas. 
O diretor de S/A <A VOZ 

DO SERTÃO», erquanto vi- 
  

  stava as nossos instelações, 
deteve-se a nbrar o P&- 

riodo em que, como tipógra- 

fo, trab lhave nas páginas 

de <O IMPARCIAL». Não 

poude esconder sua satisfa- 
ção em sentir os recursos 

atuais de que dispomos. 
—— «O EMPARCIAL» de 

hoje — frisou Geraldo Soller 

é noticioso, opinativo, e 
sua penetração se faz mister 

em tôdas às camadas. Creio 

que, com os trabalhos de ai- 
fsuão simultâneos entre o 

jornal e a Emissora que di- 
rijo, tenhamos recursos de 

atingir um índice de leitura 
e audiência excepeionias. Fa- 

“remos, em fusão, jornelismo 
diário, a qualquer hora. Da- 

remos renlce às nuances do 

    

esporte. Teremos objetivos 

comuns, e com isso, lucrarão 
indistintamente homens de 

emprêsa, sociedade, e a pró- 

  

pria comunidade. 
Inquirimos de Ger-ido Sol- 

ler em que aspecto a jun- 
cão de fórgas entre <O IM- 
PARCIAL» e 8 S/A «A VOL 
DO SERTÃO» lhe ofiresta 
meis entusiasmo. Sua 
posta nio nos surpresnd. 

Pretendemos contre 
tros co cas valcrizar o con 
colto de publicid de. Extr- 
por a idéiy de que o anún- 
cio de jornal, ou o ant 
de rádio, é manifesto pro- 
pórito de cooperação da: 

rem 

  

     

    

  

empresas para com Os ve Cu 

  

ciosa: seu espaço. O radio 
cuira: seu tempo! 
do com que rádio e jo: 
destaguem no seu mister co- 
mum de informar, educar. 

orientar, ete, estiremos dan 
do à public'dade o seu devi- 

do valor comercial. Fartimos 

para essa empreitada. E O 

amadurecimento das empre- 

s:s no terreno publicitario é 
notorio, de sorte, que os 
nossos esforços serão com- 

pensados. Com isso podere- 
mos, inclusive, dar condições 

de vida mais adequada a 

homens de imprensa e ra- 
dio, ainda nos dias de hoje 

  

    

  

  

postergedos à situação de 

Yazedores de «bico. 

Finalizando, Geraldo Sol- 

Jer assim se exprimiu: 
— Oxalá o convênio que 

celebramos consiga atingir 

os objetivos a que Nos pro- 

puzemos. Todavia, necessita- 

mos imperios:mente do aca- 

remos a noticia sempre, a 

&é imprensa, hoje homem de! 

rádio. De tudo o que pude 

mos sentir nesse contacto, 
saltou-se 6 espir to do iu- 

  

re;   

   to das sutoridales e, sobre ty de Gerald ler, e de 

tudo, do apoio público. Leva- se fator, ales, nm 5 à 

diversão dentro do possível, su. ce ra . Es 

e a educação será princip'o 

de ética. Estaremos — ofere- 

sendo um tr. balho grand 
nsltuindo a. f 

Inegoveis que 
tor de radio-jornalismo, E 

prec so, pois, que nos dêem 

    

  

   

tarredo para q execução dês 

plano, prestigiando nossas 

iniciatv-s. 

Um bate-papo informal en- 

rou a nossa entrevista 

m Geraldo Sollcr, homem 

    

    

  

aceitar essa fusão de ideias 
e de trabslho, com e qual, 
a PRIT-5 e o «O IMPARCIAL 

neo s0 ? 

  

       

  
   

   
  

aviso: 
titia   a 

O Coletor Federal Ge Prê- 

no 8/63 da Delegacia Fiscal 

do Tezouro Nacional de São 

Eru 

  

  

  

% dente, 13 de março de 1.964 

sidente Prudente, avis: PO” apgaNO DE MOURA 
intermédio deste jornal aos pri 

senhores comerciantes e in- 

dustriais aqui jurisdiciona- JelsrozeioLeroleTeloio Leleo ieLsio” 

dos, que sômetne procederá jk % 
E ras a 

a renovação das patentes de ? 3] 

à nen scene ta À MONICA É 
exercício mediante a apre- a we 

sentação da CERTIDÃO al % 

NEGATIVA dos Institutos %t Rocio E 

de Previdência, ficando sem. a a 

efeito n faculdade de subs- Norgrarazezeerezazececuzazacazo ros 

titução das referidas certi- 

dões pelo comprovante do 

último pagamento, confor- 

me determinava a circular 

» 
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pes: Falamos ontem 

(uma das 

Po
Te
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“Tamos passar hoje a pala- 
sôbre 

“formas de explorição 

Ra “is “subdesenvolvido 
Ce UM Pe sq economicamen. 
*por uma. naçe E 
Pra mais sorte explicitando, 

forma de 
principalmente, a 

    

  

drigues Martins, espôso da 
deputada Ivete Vargas e au- 

tor, entre outros, do livreto 

UM DIA NA VIDA DE 

BRASILINO». Não comen- 

taremos nada. Os leiteros 
que nos têm acompanhado 

Ndomindcão, político através nesta E saberão com- 

R da constitução de “ana. Nei) Pei db Ai Ria 
*& mo que se dostinam, na. o ing apa de E ó 
%& rência, q «preservar a den Epa - (ea 
q Martins. -Eis a primeira par- 
m craciz». Hoje ocupará nossa UM vID. 

% coluna o escritor Paulo Ro- fieis baga Eq dead 1 E BRASILINO». 

3 cla & 
» «Nio existe imperdialismo no Bra. 
É & CARLOS LACERD. a de inVenção de 

nação 

De 

«O Estado de São Paulo» 

Não sei se você conhece 

o Brasilino!? Mes isso não 

importa... 
Brasilino — é um homem 

qualquer, que mora num a- 
partamento qualquer, numa 

cidade qualquer... Situemo- 

lo em Santos, por exemplo. 

Brasiino, como todo o 
bom: burguês, começa o dia 
acordando; sim, porque o 
operário, êste, levanta-se ain- 
da dormindo a fim de che- 

gar “tempo ao servico. 

Brasilino. acorda e aperta 

o botão da campainha à ca- 

beceira da cima, campainha: 

E
C
O
 

essa que soa Na ecpa; po- 
rém. soa, consumindo ener- 

gia — energia que é da   

Light, e assim, o Brasili- 

no inicia o seu dia pagando 
dividendos go CAPITAL ES- 

TRANGEIRO. Mas Brasilino 

não pensy nisso e começa 

o seu -dia, feliz! 
Abre-se a porta. E” Marta, 

a craida, que entra com o 

café da manhã: café, leite, 

-tpão, manteigh, um Pouco 

de geléia e o jornal — «O 

A
C
O
 

N
O
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«Essa história de imperialismo não passa =rogresso 
fsisos nacionalistas que pretendem impedir o + " 

o “u 
    

Estado de São Paulo». — 
Brasilino, como todo o bom 

burguês, lê sômente e boa 
imprensa a chamada sadia. 

Enquanto lê as notícias, 
toma a. sua primeira refe!- 

cão. Breslino não sabe que t 
o leite, que bebe, é originá- 

rio de Uma vaca que foi ali- 
mentads com farelo RE- 
FINAZIL, da —«Refinsções 

és Milho Brazil» (Brasil 
«com Z), que é amerirana, é 
que a farinha com a qual 
foi feito o pão é originária 

do «Moinho Santist?», que 

não é santista e sim inglês. 
: Assim, para tomar O seu ca- 

+ disso.. 

£é da manhã, Brasilino tem 

que pagar dividendos ao CA. 

FITAL IESTRANGF[IRO. 

Ms. Brasilno nem sabe 

e toma o seu café, 

Chem feliz! 
Term'nado o café, Brasili- 

no acende o seu primeiro ci- 

garro: Minister, ou Hollywo- 

od, um dêsses da «Cia. Sou 

2a Cruzs, que não é do Sr. 

Souza e muito menos do Sr. 

«Cruz, mas, sim da «British, 

POSTO DE 
= bs 

==c | de como se domina um | a 
LA m 

| , 

nais pobre-aviso segundo | ---|. ba 

"ara 

Amreicin Tobacco Co.>, o 

«trust» anglo-americano do 
fumo. E assim, para fumar 

seu cigarrinho, Brasilino pa- 

g2 dividendos ao CAPITAL 

FSTRANGEIRO. Mas Brisi- 

lino nem pensa nisso e sa- 
borein seu cigarrinho, feliz... 

feliz 

kim seguida, Brasílino vai 

«o quarto de banho, fazer 
a susto lette. acende O a- 
quecedor de gás — gás que 
é da City je portanto, do 
grupo Light, e, enquanto a 

água aquece, toma da escô 

va de dentes, marca «TER», 

da «Johnson & Johson do 

Brasil» (que é americana), e' 

da pasta dentifrícia <KOLY- 
NOS», com clorofila, da 
«Whitehal) Laboratories of 

York» e, assim, para esco- 

var os dentes, Bresilino pa- 

*a dividendos ao CAPITAL 
+ “TRANGEIRO. 

Et q Brasilino nem pensa 

  

nisso... 
Brasilin, 

que é cloro 

» não sabe bem o 
“ila e está certo 

do entrou na 

de que; quam nine (essa 

farmácia e ce mente; ig- 

pasta, o fêz 1 vrS ogia 

dicionpda pelas 

nora que sua Yon 
campanhis de p 
vendas, feitas atr 

imprensa, do «ádio 

levisão e que, da mes 

ma êle escolhe sta Pp 
dentes, escolhe, també 

seu candidato à Presidt 

da República. 

fofcom- 

1 omoção e 
da 

reta de 
” o 

a 
  

  

Em segu'da, Brasilino v “ 

fazer a berba:. toma do 

pincel, feito com fios de 

Nylon ;da «Rhodia» — que 

é francesa — encheo com 

creme de barbear  «Wil- 

WNams», - que é americano. 

Ensaboado o rosto, Brasilia- 

no toma seu aparelho <Gil- 

Jette», munido com laminas 

MAE TREO CASA TATATA NETO SO TATA COTTA Rca cne TA PESCADA Teto rata 

«Gillette», ambos da «Gillet- & 
t Safety Razor do Brasil», e, 
feliz, vai raspindo a face, 
pois nem pensa que, para 

fazer sua barba, tem que j 
pagar dividendo ao CAPI- q 

TAL ESTRANGEIRO 
Terminada a barba, Bra- 

silno entra no banheiro, en- » Ea 
volvendo o corpo com a es- 
puma acariciadora de um x RS 

a] dêsses sabonetes, «Lever» 
ou Palmolive», um | dêsses 

cuja espuma acaricia o cor- a 

po de 9, entre 10 estrelas é 
de" Hollywood. E assim, até é 
para tomar seu banho, Bra- 
sílino tem que pagar dividen- & 
dos ao CAPITAL ES 

TRANGEIRO. 3 
apa, o Banho, Brasilino & 

enxuga-se com uma toalha já 

felpuda da cFiação da La-h 
pa», que timbém não é da % 
Lapa porque é Suíça e, a se- 

guir, passa pelo corpo talco % 
«Johnson», dp «Johnson & 
Johnson do Brasil». 

E... começa a vestir-se. 
Acontece, então, um tra- 

gédia! Cai um botão da ca- 
mica do Brasilino. Me toca & 
novamente a campainha, ek 

Murta corre a socorrer 0% 

nosso herói, munindo-se - de je 
agulha e linha. Dentro de tá 

“poucos instantes, so veria 

Marta cortar a linha com bs) 

os dentes, depois de prêso ok 

potão, Bras'lino sente-se no- me 

vemente feliz. Feliz porque 2 

et» não sabe que Marta, a x 

criada, para pregar O bo- ja 
| mirca e 

sIe
ToT

ea 
ceT

eTe
Te 

      

  

  

tão, 
ph Brasi- 
leira de Linhas para Coser», ba 

qua é Inglés. e que, até PR E 
r totão, Brasi- 

  

x] as 
a 

uno te 
E) 

ao (JANITAL ESTRANGEI- 

RO 
E w 

(Continua no próximo bg 

número) 
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* do chefe de estado e 

  

  

Realizou-se ontem à noite, 

o esperado comício da Praça 

XV de Novembro, durante o 

qual o Presidente João Gou- 

jart assinou o decreto da 

SUPRA que determina a de- 

sapropriação, por  interêsse 

social, das terras improdu- 

tivas situadas num raio de 

10 quilômetros das margens 

das rodov.as e ferroviis fe- 

derais, dos açudes e obras 

de saneamento. O chefe da 

nação assinou também o de- 

creto que regulamenta = ta- 

pela de aluguéis em todo 

o país. Pelo noticiário tele- 

gráfico recebido aos últimos 

minutos da note de ontem, 

cêrca de 200 mil trabaihado- 

res Drasileiros concentrar m 

se defronte o palanque ofi. 

cial, para ouvir a palavra 

dos 

   

Hi demais ortdores que dirigi- 
ram sua palavra de apôio 

à política retormista, con- 

clamando o povo à mob 

zação geral p'ra a delesa 

dos interêsses nacionais es- 

poliados pela exploração co- 

lonial-imperial'sta. Estive- 

ram presentes os governa 

dores Badger Silveira, do 

Rio, Seixas Dória, de Ser- 

gipe, Miguel Arraes, de Per. 

nambuco, Magalhães Pinto, 

        

“GARIPALE S/Á - 
De ta       

cen Taco
, : 

qua 

de Mnas Gerais; deputados 

federais Leonel Brizola, Max 

di Costa Sant Almino 

Afonso, Fernando Santana, 

Neiva Moreira, Paulo de 

Torso e outros da Frente 

Perlamentar Nacionclista; 
lideres estudantis, universi- 

tários é secundários; líderes 

síndicas- das “diversas. orga- 

nizações centrais do opera- 

riado breslleiro, intelectuais 

  

e parlamentares. 

ALERTA PARA 

A REAÇÃO 
As palavras do Presidente 

João Goulart, de que «assi- 

natura do decreto da SUPRA 

significavs, antes de tudo, a 

vontade do povo expressa pe- 

lo ato governamental, de 

concretizar as reformas de 

    

reforma agrária já, 
na lei ou no marra. 

h'sórico poderão custar um 

tr-uma na vida nacional. O 

Presidente da República pro- 

nu-ciou prolongada oração, 

E  remenca ae improvisos 

qu arrancaram grandes a- 

pliusos do povo. A concen- 
tração se prosongou até al- 

tas horas da noite de ontem, 

persistindo a população no 

local até as primeiras ho- 

ras da madrugada. 

RETORNO 
Retornarão hoje: a -Presi- 

dente Prudente o líder sindi- 

cal Demóstenes Basso e o 

líder estudantil Antônio Ra- 
melho, que foram represen- 

tar a Frente de Mobilização 
Popular na concentração de 

ontem à noite no Rio de Ja- 

neiro. Também regresbará 

  

base, custe o que custar» hoje a Presidente Prudente O 

serviu como um alerta às 
forças da reação nacional, 

comprometidas com esque- 

mas estrangeiros de domina- 

cão econômica do país. Af 
da o Presidente da 

de 

   

mo a; 

  

gotou e que-as closes do- 
minantes ou atenderão aos 
reclames populares de justi- 
qa social, au as transforma- 

idas pelo momento 

  

   

    

     
    

    

ões exi 

  

Sr. José Maria Rodrigues, 

ferroviário e jornalista, que 

credenciado, fêz a cobertura. 

do importante acontecimen- 

to para o IMPARCIAL. 

Amanhã pela manhã uma 

carsvan, deverá ir a Mari 
ja, participar do comício de 

trabalhadores rurais, ao qual 
estará presente O Sr. João 

Pinheiro Netto, - Presidente 

da SUPRA-Superintendência 

da Folítica Agrária. 

BRASIL, 1067 
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líder metalúrgico na capital: mp. aniversátio de f undaçãe 
c0mpletarâ amanhã 25 a- ele ('Oneagr ... ção e de <.:onV·t·- Nunes, será reall2iach uma 

.cumprl·mento dG aumen·t · ~;~::: - :~~~~:~it:r~:~º ~,~ çã:!:~~. um ~xtenso pr~ ;:ni~~mes::!;~n~:ç:: h:~ 
Pre~:iden~ Pnt~ntt-. Todo g ·:.ma d:;vera. ser realiza.do _ noite ao encerramento 

0 t~mpo dê! sua >t':xistencin foi "~ con::emornsã.o :t tão ma~ ri .... ~·1 ro~mo .. ..,çõe-' ser.í. 

YiYiC.3 Cüffi O propo;ito de !l!l dab A tr::-v~ - d dinami- programa 1-clatlvo il. da.t'. 
treinar os jovens. dP fazer C:\ IJH~.idcncia. qne vem sen- realizudo culto de Ação de 

De\•(r:í :tPol't r Pl'esic!.:r.tc sid• nle. que se cn::ontra. na <:ão do .!'alano. con'>!.'gLI m!u 

Cnpitnl Cio E!'tJdO, onde d,,,s atr s. 

For certo estará o sr. 

t~nco da 

uma r1>uniãc.. do 
1los ll.fetalurgicos. 
cm qu ~ a1Çm do 

Sindlc:; •" 
oc s:r,u 

reuJuHr 

cn::n que plldesfem O!l m"<:º · do ~xerc!d'l l:á anos. efi~icn- Gnv: ''. no templo dn Igre-
pr~sbiteriancs ter uma vida temrnte p'lc jovt>m Gl :c.dtr jn~ pelo Pa~tor Joaquim C:or-

re'1. Lgccrd11. 
Prudente- nos pr ,~. --i1uos d as 

0 sr. Sugi0 Durval Vicen' ~­
ni, Presidente do Sindiraio 
dos Trabalh:>dores nas In­

dustr'.as \Mecan.i<ts e de 
MI- teria! Eietri.co d~ Pre-

junto aos dil'igentes da 

I<-ede1·,,1~ão da nume1·0~ 

elas: r met lurgka do Es· 
tado. tr·ata ;;obr.? a majora-

Sergi0 Durvn.! Vicentin!, n.o 

chegar n noil:.'-1. cidacte. tra-
snlnrial. outros a~sunto~ 
rào ti <:tados. COLUNA AERONÂUTÍCA 

assassinada pelo amante 
sorocabana 

um teco • eco singra o céu 
de residen. e prudente 

no pátio da 
No uilimo dia 9 foi a.:: as-

2inad:l. a t ros de e.;;ping~rd·'l 
p .. 10 sr. Jos; Ro:lt i;;;u s Pi­

mente:l :: sr.i. Mar a R:>drigues 
da. Conceiç,!lo. rom 4• anos 
de id!:<le, re3 dente no pr.teo 
da e11taçlo da Egtr~ . .l de 
Ferro Sorocabane. 

o fnto !>e dn1 11or volta 
das 18.40 horas em um ter­
reno b:Jdio perto d ! e<taç&.o 
f(>rrc,vhría. sendo que se Jes­
conheccm os motivos p~lo 

qual o sr. Jo<;é Rodrigue;; ru'­

l'l!ISSionou sua amnsia. 
O dr. Azis F: l Pe médico 

1e~. da Region-1 de nos­
M :cidade oompareceu ao IO­
cal fazendo o J~vantamento 

cadavertco do <'OTPO, sendo 
que o 3ssasslno encontra-ee 

d"t'do na ddega.cia. 
E NVE1"''EN A :'.U'.El\."TO 

O sr. Jo 'qutm Fczrc'.ra 
Xunes, lavrador, residente no 
B3irro São Geraldo, em Al­
var<!s l\l:chado, no ultimo l!i1 
7 por vo:ta das 23 horas 'n­
geriu forte dose de subst• n.. 
ci quim"c:i conhecida 00 •. 10 

m .. latol vindo a f Iecer k,;o 
::ipo5 o m~ ·: abro gesto. 

O médico !egi'ta dr. A'~is 

Felipe compareceu ao JocJ l. 
rc·,lizando o exame m~· .c o 

n . v tima de si propno. 

f'Ol\IPROU LOTE 
TROCADO 

QueiXou-se no P1u.ntào P0-
licial, o sr. 1.bnoel Ferreira. 
r.~stdent.e à Rua Tenente Ni· 
eolau M~ei, 1'66. Consta 

no livro de ocorrencias qu<' 

o qur>ixo;;o ;,.dqui11u um tcr-
1 eno do l<l'. Albertino Lou­
n·nço, r~sidcnte il Rua Dr. 
Jo ' Foz. 1040 e qt;e poste­
riormente o vendedor lhe a­
pre~entou um lote comPle~ · -
mente d f<;irente, em local di· 
ferente do combinado. Fol'am 
tomada<; a;· devidas proviclen 
cias a. fim d:> esclal'f'CCr{'m 
os fai.()S. 

DESOP..DE:SS 
O ref01 ço po;ic!al comp -

rl'c<:u na Pcn:~o Po~tug ·3 l 

detendo" o lndlv.daos Cimwlo 

H.osri e Antcnio do<> Sanl< s. 
ambos hospeda.do:.; na rnie­
rid1 pensf.o. Co."l.Sta que os 
citados tndi\'idUCs promo... 
v: m desordena e11tando con-

$Equentementc embnag11ào~ 

Fcram recolhido-; ao xad1· .:, 
estando a disposição das u.u­
torid >des. 

CO.'.\IPC.A DE CABRITO 
JJEU CONFUSAO 

Geralua Rodt·igues resid'!n 

te à Rua Olhld' s/n. i;ur.1-

xc.u-~e no P!a.."lt.ã.o Polk a.J. 
do sr. Pedro de T:il. re·i­
c':~t, à me:;ma n..a n.o 343. 
a i;ro.. Gcrald~ <'O!llp:'O'l um 
c·.1 brito Por 13 mil ('rUzciros 
dando 6 de inic: l e o HS­

t.ante 7. ser i)ago em dois 
meses. Acont.e-:::eu porém que 
o ant'go dono da cabra Lo­

mou o animal, result.1mdo dai 
. confusão. Foram intimados 
a comparecer a Deleg eia pa 
ra csclarecr.rem os fatos. 

No .Aeroclube tudo se fnz t>m equip~, comandada Feu pre 11\~nte, 
Fl:110 (aegundo a dlniita) 

ínstrutor e, por Iitn, uma Di- li 
rel.{)11 . e u111 :;,-re,..1dente qut: '' 
são 1:1.nolactus num stmpi..~ \ l 

f!,J', Stabilt-

Muitas vez,es o prudenttno 
n s horas de lELZer ou ae pa -
lestra com os amigos nas 

mecanização agrícola : compra ;3.~~~f;~j7~ 
de tratores está aumer1fanelor: ;; _ f~;:~~~~:~ 

00 <li! t.rellldJfü:nLO OU di: \: 

lllStrU ,.ão. • ' 
'.1~A.bAJ.JiO D~ 

EQUIPE 
l • ..__.. .. . 

na introdu~. podemos c-n­
trar realmente a ap~lar o 
~ue é o que faz nosso Ae-ro­
clube pelo bem comum etn 

nossa terra. 
o Aeroclube de Presld~l ilt' 

Prudente, : como todo;>S , º" 
congêneres do Bra:Pl. · ê st1.­
bordlnado à Diretoria de 
Aerona.utica. CLVll, do M111lt>­
tério Qa. Aeronautira, Direto­

ria e::.sa que tem su.a. s~ 
no Rio de Janeiro, lbta~ da 
Guan.>.,bara, mais preciS -
roente, no Aerop0rbo Santos 

Dumont. 

O Pn tfJ de :V!e~ nizac;:!l.o 
,fo DE.:\fA ntu:{hm ·-,te e-,tá 

utrov " :.ndo \:-n·1 fJ-;n ci;­

g-r· nde~ pr\1g1 c:ioc-.. s""r;u:'l­

clo ron~·.egui11 a;:iu: 1r a nos-
1>11 repor~ ~ gem o Põsto de 
Mecani7.a:;ão r.onta com 
mal.:• de rnn pccl1tlos de' a-

luguel de maqui.Tw.s e lm-

plemmtos :;gricol:ls. O Pô,;, 

to d!! ll.Iee-aniza.c;ão mi.o m ·1> 

c.;t.:1 empre_0 tando as maqui­

nas. mas sim trabalhando 
:iOb o r _gime hora.rio. com 
18 mJquin ' que i;iio pos­
t:ts em serviço d:r,Iiamen.. 
te nn. rt g ão compreendidn 
c.ntrf' Rnn<"hnria e Pres1den 

t~ Epitacio. 
PROCURA. 

Pnr outro 11d:l, está ha-

vpndo po1· p rt" cios l.aVl."B.­
dure!I um·v grande procu1'li 
de implementos agricolas 
nas firmas r-evendedora<. de 
1 tnto1· ~ s. poi ... 'l.1J>enai> do 

in ci0 do ano .:>té a pr:::s:m­

te dati mai.:; de 30 trl'to-

rcs fmam vendidos, mos-

trando que os agricultor<.'s 

1·e':llmen~ ('f\'i'>o 1u-,eres;.:i.-

do que suas lavour s al­
cançam uma produção su­
perior ;:i.queJa de at.: agora 

''Cll1 obtendo. 
Com a aquisição de im­

p'.,,mentos .agr.col s, e tam­
bem com a. grande colabo­
ra.i;.ão do Posto de Mecaniza 
c;ão, muitc, poderá se espe. · 
rar: d!' oti em diante da 
lavour s de nossa região. 

delegacia regional do der 
'insta·lada dentro em breve 

, 
sera 

A Delega~io Rcg!onal do 
Departamento de E'i.tad"s 
de Rcdagem está p1 ·cs!~ a 
ser• in.<;tala.da cm· Presidente 

to de um mov m 2nlo forma­
Prudente. E~!>e fat..:> é o frll­

do por cidadãos de eminen­
cia na. vida da Alta Soroca-

bana. de P1·efeitos, Vereado­
res -E homen.<; ilustres de va-
11z,,: comunas. tendo o gov?r­

no g-arantido a !"11a ·nstal~ção 

Para o~ meses de março 011 

abril dO CQ1Tente ano. Com 
11. vinda. de::s' Delegacia., u 
região será 1 e11eflciada gran 

dEmente. poL; Jrrm'tii·á. à gi­
g:..ntesca e pr_ogre<·siva area 
que gira em torno de Presi­

dente Prudente, t e:r um re-

presentante n 'l. \'Ida, ativa do 
Conselho Rodoviar10, na pes.­

~ oa do Del~ado Reg onal. 
Esse orgão seria instalado 

nw11 ~rrcno pertencente à 

sec1·eta.ria de Edur::ição p1·0-

ximo à Comp· nhia. de .\r­

mazens Gerais S.A. com a 

área de 80.000 metros qua-

:lrado,. qu.e" será doada a.o 

DER por itto governamental. 

quase todas as rodovias da 
região · foram recuperadas 

O Dep 'rtamento de Estra­
dAs de Rodagens. :POr meio 
da Residencia1 de Conserva­
ção <: Assistencia. aos J.!uni­
clpios sediada em Presidente 
Prudente. já pôs em funcio­
namento todas as estr..ldas 
estaduais e intennunic'.pais 
eia Região, que est avam ero. 
didas em consequencia. das 

chuv-1s. As estradal!! sob a 
r@spoD.S8'bilidade daquela uni 

d!lde, Eão as seguintes: Ran­
charia-Po.rto Alvorada.; Pre­

sidente PrudenLe-Cruzamen­
to de R1ncharia.; Presidente 
Prudente-Pirap()Zfnho; In.. 

diana-Via RaP<>So Tavares; e 
Presidente Prudente-Martino­
polls-Rio do P,çixe. Confor-

me informações prestadas 
pelo engenheiro..cbefe da Re 
sldench de Conservação dr. 
ARNALDO, enquanto se ~ 
xecuta.m o3 trabalhos de re­
paros .aos trechos daniflea­
dos rom a edificação de ga­
lerias e pontes, os t.rlfegos 
nessas zonas são feitos por 

mei(; ..ie v-a.riantes. Afirma. 
a.inda. o Chefe da Residencla 
que, dentro ~ 20 dil:l.S, en­
tregará ~ ~s as estradas 
sob a sua jurisdição, que 
compreende ,22 municipios, 
totalmente restabelecidas pa~ 
ra as condlçõeS normais do 
trafego. 

---

um «teco.:teco•. E o ba.te-pa-
1 po am .stoso entre Os amigos 

retorna 8 seu ritmo niterrom 
pido ou a leiturà do roman­
ce ou do jornal na cadeira 
p1 eguiços~ segue novamenle 
seu caminho. Igualmente .. o 
pequeno cteco te~o l segue o 
c-éu prudentino. 

Esta cena :;e repete cente­
nas de vezes sem que se dê 
a ela maior imp0rtanc a. :Mal 
sabe, no entanto, 0 prudenti­
no sossegzdo. que por traz 
daquele vôo que lhe parece 
de .t:dmples rotina, e.stá uma 
verdadeira rede de atividades 
para êle estranhas mas f~­

miliares para uma. porção de 

outros prudrntinos como êle. 
Trata-se de um vôo de ins­
trução do Aeroclube de Pre-
sidente Prudente. 

O QUE E' 
A aeronave que êle vê 

cort ndo o çéu de nossa ci­
dade é um dos cPaulisti­
nhas> que se encontram a 
serviço da escola. de pilota­
gem de nossa entidade avia­
toria. Ali dentro pode est:<r 
i-eceberufo instrução um alu­
na a ·11da calouro, isto é que 
está. iniciando o aPrendizado 
como pode estar um piloto 
já formado pelo nosso Aero­
clube, em vôo de treinamento 
para não perder a pratica.. 
Juntamente com ésse aluno 
-está um INSTRUTOR, ~em 
a companhia de que o aluno 
não pode nem siquer entrar 
dentro do avião. JunÍ<l eom 
êsse p;loto que treina. võo pa­
norâmico pode estar êsse :i­

colega seu que se serve do 
mesmo vôo para o mesmo 
mesmo instrutor ou outro 
objetivo do primeiro: prati­
car. 

Muitos prudentinos não ,se.­
bem, também. que por tra.z 
<iaquêle vôo está um grande 
trabalho de equipe qne g'~ 
rante que êle seja seguro e 
tranquilo. E' o en<'arregado 
do abastec menta, o mecâni­
co, o zelador do hangar, o 

O encarre;;acio cIO abaste­
cimento, que venf,ca a quan 
uoacie de combustlvel e oleu 
lW>rlf;.cante que existe no.> 
t<lllqUcs p-rc1. saber :;e é ~u­

flcient.a para ir <! voitar; e o 
me ... d.Il-co que !a.t. a n~visão 

6&41 de toao o aParelha.men­
t.o ela &..oronauüc..1. ant.es da 
mesma alçar vôo. é o zelador 
elo h::.ng.lr que aJl{is retirar 
a. aeron-\e da :;eu hanga.i:, 
refugi0 proietor contra to­

das a:; intempéries, que a 
limpa e pole, mantc:ndo-a 
Rempre com boa. aParencia e 
nuv ; é o indtrutor que, cha­
mando 0 aluno de lado, en­
quanto e$R8.'.; outra~ ' opera­
ções são reali.zadas.. lh.? dá 

os últimos conselhos e lhe 
e.\."Pl c_ aquilo que deverá fa­
zer durante o vôo, prevenin­
do-o contra o rtsco qac corre 
caso descuide de um só de-

' talhe em vôo e lhe explica, 
f'nfim, as mais diversas tcio­
rias sobre massas de ar. me­
teorologia em ger;I. vento, 
decolagem, rterragem etc; 
é uma Diretor.a que, na re­
taguarda de tudo isso, man­
tém·'ª f'ntidade em equi.librio 
g:rantindo 0 perfeito funcio 
namento da escola de pilota­
gem; é, f nalmente um PRE­
SIDENTE que. deixando mui 
tas vezes, os afazeres parti­
culares estu~ os regula­
mento.:; que permitem o fun­
cion- mento da escola e do 
Aeroclube, toma providên­
cias junto àS autoridades 
aeronauticas, da ordens ao 
Instrutor e demais subordina.. 
dos. expede portarias que 
regulam a di,,dpllna e a or­
dem perfeitamente reinantes 
na escola, criando um ambi­
ente de ramaradagens, cole­
guismo e despe' to entlle os 
alunos, Instrutor, Diretoria, 
autorid ides e até visitantes. 

Tudo isso se encontra por 
traz daquêle vôo de simples 
rotina, por tra.z da presença. 
no ar, daquêle p::<Jueno mas 
ef:ciente aparelho que o pru­
dent~ sossegJdo chamou de 

<teco-teco>. 
O QUE E' O AEROCLUBl! 

Agora., depois de.ssa peque-

Dessa Diretoria dePef\de a 
distribuiçií.o para os ,Aeroclu­
bes, ~ s.viõt.>S que integram 
suas escolas de pilotag,em e 
demais ~teria! necessário 

ao seu fUncionamento. 
Os a.viões diStribuidos aos 

.Aeroclubes, são de propne­
Cla.de do Governo Federal ;; 
aviatorias para utiliz ,..J.os n.a 
são entregues às entidades 
formação de pJotos civis pri­

vados- Todo Aeroclube res­

ponde perante a Diretoria de 

Aeronautica Civil, pelas :ic~ 

rona.ves que a êle são confia.-

das. 
.-lERONAVES 

Nosso Aeroc.lube tem a 
seu serviço (5) cinco aero­
naves para. instrução tlpo 
Paulistinha. e um.a para for­
mação de uistrutol'es. tlPo 
Fa.irchild T-19, além de uma 
outra também tipa ~ulisti­
nha que está sendo esperada. 
por êate& dias par..i. integrar 
a frota já existente. Pa.1 .AI 

curiosidade apenas. damos a 
seguir, os prefixos do::i aviões 

de nosso Aeroclube que Po­
derio ser Vistos quando esti­
verem em vôo sõbre nossl ~ 

cidade; PP-GRW, PP..GED. 
PP-GXH, PP.TOA. PP-HOS. 
e PP-GZZ. além daquele 
que está para. chegar que 
te,m o prefixo PP ..GZX. 

No hangar de propri-edade 
do Aeroclube. situado no Ae­
roporto de Presidente Pru­
dente, é mantida uma com.. 
pleti oficina de recuperação 
d~ aeronaves de pequeno 
porte como é o caso dos Pau­
Ustlnha.s e também do Fat1·­
chUd T..19. 'B:SSa. oficina. já. 
recuperou um n11mero bas­
tante conl!lideravel de svt.6es 
tanto do Aeroclube como 
part'culares e mantêm sem­
pre em perfeita ordem as 
anuidades da escola de pUo-

t 0 gem. 1 

Presidente J'nM]eate, ~ 14 de~"' UM ' P.AGDi• 
• 

( 

    

                

Deverá aport r Presidente 

Prudente nos próximos das 

o-sr. Sergio Durval Vicenti- 

ni, Presidente do Sindicato 

dos Trabalhadores nas In- 

dustrias Mecanifs e de 
Mrterial Eletrico do Pre- 

No ultimo dia 9 foi assas- 

sinada a tros de espingarda 
pelo sr. José Rodriguis Pi- 

mentel 2 sra Mar a Rodrigues 

ds Conceição, com 4t anos 

de Idade, res dente no pateo 

da estação da Estrad. de 
Ferro Sorocabana. 

O fato se deu por volta 

das 18,40 horas em um ter- 

reno bsídio perto di estação 
ferroviaria, sendo que se des- 
conhecem os motivos pelo 
qual o sr. José Rodrigues as. 

sassionou sua amasia. 

dr. Azis Fel pe médico 
» da Region? de nos- 

sn fidade compareceu ao lo- 

cal fazendo o levantamento 

cadayérico do corpo, sendo 

que o assassino encontra-se 

cumprimento 
sidente, que se enontrá na 

Capital do Estado, | onde 

junto »os dirigentes da 

Federação | da | numerosa 

class? met lurgica do Es- 
tado, trata sobre a mejora- 

detido na delegacia. 
ENVENENAMENTO 

O sr. Josquim Ferreira 
Nunes, lavrador, residente no 

Bairro São Geraldo, em Al- 
vares Mschado, no ultimo Ciã 
7 por volta das 23 horas in- 

geriu forte dose de substen. 

cia quim'ea conhecida co:ao 
melatol vindo.a f-lecer lego 
apos o macabro gesto. 

O médico legista dr. Avis 

Felipe compareceu ao local, 

realizando o exame médico 

nº vitima de si proprio. 

  

COMPROU LOTE 

TROCADO 
Queixot-se no Plantão Po- 

licial, o sr. Manoel Ferreira, 
residente à Rua Tenente Ni- 

eolau Maffei, 1456. Consta 

do aumento 
cão do salario, consegu ndo 
dias atr's. 

For certo estará o sr. 
Sergio Durval Vicentini, ao 

chegar a nossa cidade, tra- 

no livro de ocorrencias que 
O queixoso adquiriu um ter- 
reno do sr. Albertino Lou- * 
renço, residente à Rua Dr. 
Jo:é Foz, 1040 e que poste. 
riormente o vendedor lhe a- 
presentou um lote complet- 

mente d ferente, em local di- 

terente do combinado. Foram 
tomadas as devidas providen 
cias a fim do esclavecerem 
os fatos. E 

DESORDENS 

O reforço poiicial comp - 

receu na Pensão Portugal 
detendo os indiv.duos Cinucio 

Rosa e Antonio dos Santos, 

ambos hospedados na refe- 

rida pensão. Consta que os 
citados individuos promo. 
vi'm desordens estando con- 

tando ' da realização 
uma reunião do  Sindi 
dos Metalurgicos, oe são 

em. que além do resjuste 
salarial, outros assuntos 
rão tratados. 

  

  

so 

assassinada pelo amante 
no pátio da sorocabana 

sequentemente embriagados 
Foram recolhidos ao xadrez, 
estando a. disposição das au- 

toridades. 

COMPRA DE CABRITO 

DEU CONFUSÃO 

Geralda Rodrigues residen 

te. à Rua Olind” s/n. quei- 
xou-se no Plantão Policai 

do sr: Pedro de Tal, 

e à mesma rua n.o 348. 
a sra. Geralda compro 

cabrito por 13 mil cruzeiros 

dando 6 de imicil e q res 
tante « Ser pago em dois 

meses. Aconteceu porém que 
o antigo dono da cabra to- 
mou o animal, resultando daí 

a confusão. Foram intimados 

a comparecer a Delegicia pa 

ra esclarecerem os fatos. 

  

     um 

mecanização agricola: compra 

de trotores está aumentando; 
O Poito de Mes nização 

do DEMA attiabmente está 

atravessando uma fase. de 

grindes progrestos. Segun. 
do conseguiu apuiar a nos- 

sa répori“gem o Pôsto de 
Mecanização conta com 

mais de 180 pedidos de a 

lúguel de maquinas e im- 

  

plementos agricolas. O Pôs 

to de Mecanização não mais 
está emprestando as magui- 
nas, mas sim trabalhando 
sob o regime horario, com 
18 maquin s que são pos- 

tas em serviço dinriamen- 
te na regão compreendida 
entre Rancharia e Presiden 
te Epitacio. E 
PROCURA 

Por outro lado, está ha- 

pirte das Javra- 
dores uma: grande procura 
de implementos agricolas 

nas firmas revendedoras de 

tratores, poi» apenas do 

in'cio do ano sté a presen- 

te data mais de 30 trato- 

res foram vendidos, 

vendo por 

mos- 
trando que os agricultores 
realmente cAjão jiperessa- 

dos que suas lavour s  al- 
cançam uma produção su- 
perior aquela de até agora 
vem obtendo. 
Com a-aquisição de im- 

piementos agricols, e tam- 
bem com a grande colabo- 

ração do Posto de Mecaniza 
ção, muita poderá se espe. 

rar de ora em diante da 

lavour's de nossa região. 

“delegacia regional do der será 
instalada dentro em breve. 

A Delegacia Regiona! do 
Departamento de  Esirad:s 
de Rodagem está prestes a 

ser: instalada. em: Presidente 

to de um mov mento forma- 

Prudente. Esse fato é o frit. 

do por cidadãos de eminen- | 

cia na vida da Alta Soroca- 

quase 
re 

O Dep:rtamento de Estra- 

das de Rodagens, por meio 
“da Residencia de Conserva- 
cão e Assistencia aos Muni- 
cipios sediada em Presidente 
Prudente, já pôs em funcio- 
mamento todas as estradas 
estaduais e intermunicipais 
da Região, que estavam ero. 

didas em consequencia das 

bana, de Prefeitos, Vereado- 

res c homens ilustres de va- 

1: comunas, tendo o gover- 

no garantido a sua instalição 

para os meses de março on 

abril do corrente ano, Com 

a vinda dess: Delegacia, & 
região será teneficjada gran 

odas 

demente, pois verm'tirá à gi- 

guntesca e progressiva area 

que gira em torno de Presi- 

dente Prudente, ter um re 

presentante nº vida ativa do 
Conselho Rodoviario, na pes- 

soa do Delegado Reg'onal. 
Esse orgão seria instalado 

as rodovias da 

num terreno pertencento à 

Secretaria de Educação pro- 
ximo à Compênhia de Ar- 

mazens Gerais S.A. com à 

área de 80.000 metros qua- 

que será doada irado: ao 

. DER por ato governamental. 

jão - foram recuperadas 
chuvas. As estradas sob à 
responsabilidade daquela uni 

dade, são as seguintes: Ran- 

charia-Porto Alvorada; Pre- 
sidente Prudente-Crizamen- 
to de Rincharia; Presidente 

Prudente-Pirapozinho;  In- 

diana-Via Raposo Tavares; e 

“Presidente Prudente-Martino- 
polis-Rio do Peixe, Confor- 

me informações prestadas 
“pelo engenheiro-chefe da Re 

sidenciz de Conservação dr. 

ARNALDO, enquanto se e- 
xecutam os trabalhos de re- 
paros aos trechos danifica- 
dos com a edificação de ga- 
lerias e pontes, os trafegos 

nessas zonas são feitos por 

meio de variantes. Afirma 
ainda o Chefe da Residencia 
que, dentro de 20 dias, en- 
tregará todis , as estradas 
sob a sua jurisdição, que 

compreende 22 municipios, 
totajmente restabelecidas pa. 
ra as condições normais do 
trafego. 

cólera amanha 25 a- 
nos de fundação & União da 
Mocid-de Presbiteriana de 
Presidente Prugênte, Todo 

o fempo de sua existencia foi 

vivida com o proposito de 

treinar os jovens, de fazer 
com que púdessem Os moços 

presbiterianos ter uma vida 

de consagração e de convie- 
ão da té. 

“Amenhã, um extenso pro. 
grama deverá ser realizado 
em comemoração a tão mag 

na deta. Atrovés d: dinami- 
ca presidencia, que vem. sen- 
do exeretdn há anos, eficien- 
temente pílo joverá -Gleadir 

  

COLUNA AERONÁUTICA 
  

Nunes, será realizada uma 
reunião especial as 17 ho- 

, ras com apresentação de 

ao encerramento 

messy comemorações será 

programa relativo à dat. 
realizado culto dê Ação de 
Grac:s, no templo da Igre. 

japelo-Pastor Joaquim Cor- 
res Lecerda. 

  

um tego - teco singra O céu 
de presidente prudente 

E 

E 

E 

No Aeroclube tido se faz em equips, comandada ceu pre sidente, 

Muitas vezes o prudentino 

nºs horas de lazer ou de pa- 
lestra com os amigos nas 

«rodinhas» de esquina, tem à 

sua atenção despertada, por 

algo que faz baruiho no &r, | 

a muitos metros sóbre si. 
Ergue o olhar é vê um apã- 
relho que cruza O céu. E” um 
avião. E a exclamação sai 
imedi-tamente: «Olha lá, é 
um «tecotecor. E o bate-pa- 

| po am:stoso entre os amigos 
retorna a seu ritmo niterrom 
pido ou a leitura do roman- 
ce ou do jornal na cadeira 

* preguiçosa segue novamente 
seu caminho. Igualmente, O 
pequeno, «teco teto» segue o 
céu prudentino. 

Esta cena se repete cente- 
nas de vezes sem que se dê 
a ela maior importancia. Mal 
sabe, no entanto, o prudenti. 

no sossegido, que por traz 
daquele vôo que lhe parece 
de simples rotina, está uma 
verdadeira rede de atividades 
para êle estranhas mas fº- 

miliares para uma porção de 
outros prudentinos como êle. 
Trata-se de um vôo de ins- 
trução do Aeroclube de Pre- 

sidente Prudente. 

o QUE E: 
A aeronave que êle 

cortindo o çéu de nossa ci 

dade é um dos «Paulisti- 
nhas» que se encontram a 
serviço da. escola de pilota- 
gem de nossa entidade avia- 

toria. Ali dentro pode estar 

recebendo instrução um alu- 
no ajxída calouro, isto é que 
estã iniciando o aprendizado 
como pode estar um piloto 
já formado pelo nosso Aero- 

clube, em vôo de treinamento 
para não perder a pratica. 
Juntamente com êsse aluno 

está um INSTRUTOR, sem 

a companhia de que o aluno 

não pode nem siguer entrar 
dentro do avião. Junto com 

êsse piloto que treina vôo pa- 
norâmico pode estar êsse a- 
colega seu que se serve do. 
mesmo vôo para o mesmo 

mesmo instrutor ou outro 
objetivo do primeiro: prati- 

car. 
Muitos prudentinos não ga- 

bem, também, que por traz 

daquêle vôo está um grande 
trabalho de equipe que g> 

rante que êle seja seguro e 

tranquilo. E' o encarregado 

do abastecimento, o mecâni- 
co, o zelador do hangar, o 

vê 

Naa cs 

Filho (segundo a direita) 

imstrutor e, por fim, uma Di- 

itiori: e um residente que 
são; arrolados num simpis 
voo de treinamento ou de 

instrução. 

ARABALHO DE 
EQUIPE 

  

O encarregado do abaste- 
cimento, que verifica a quan 
'tidade de combustivel e oleo 

luprificante que existe nos 

tanques pra sabér Se é su- 
ficiente para ir e voltar; e o 

mecân-co que faz a revisão 
gerai de todo o aparelhamen- 
to da acronautica antes da 

mesma alçar vôo, é o zelador 

do hangar que após retirar 
a aeron-ve de seu hangar, 
refugio protetor contra to- 
das as intempéries, que a 
limpa e pole, 
sempre com boa aparencia é 
riov-; é o instrutor que, cha- 

mando o aluno de ladó, en- 
quanto essas outras” opera- 
ções são realizadas, lhe dá 
os últimos conselhos e lhe 
expl-es aquilo que deverá fa- 
zer durante O vôo, prevenin- 
do-o contra o risco que corre 
caso descuide de um só, de- 

“talhe em vôo e lhe explica, 
enfim, as mais diversas teo- 
rias sobre massas de ar, me- 
teorologia em ger:l, vento, 

decolagem, fterragem etc; 
é uma Diretoria que, na re- 
taguarda de tudo isso, man- 
tém a entidade em equilibrio 
gsrantindo o perfeito funcio 
namento da escola de pilota. 

gem; é, fnalmente um. PRE- 

SIDENTE que; deixando mui 
tas vezes, os afazeres parti- 

culares estuda os regula 
taentos que permitem o fun- 
cion2mento da escola e . do 

Aeroclube, toma providén- 
cias junto às autoridades 
aeronauticas, da ordens ao 

Instrutor e demais subordina. 
dos, expede portarias . que. 

regulam a disciplina e a or 

dem perfeitamente reinantes 

na escola, criando um ambi- 

ente de camaradagens, colº. 
guismo e despe'to entre os 

alunos, instrutor, . Diretoria, 
autoridades e até visitantes. 

'Tudo isso se encontra por, 
traz daquêle vôo de simples 
rotina, por traz da presença 
no ar, daquêle pequeno mas 

eficiente aparelho que o pru- 

dentino sossegado chamou de 
«teco-teco». 

O QUE E' O AEROCLUBE 

Agora, depois dessa peque. 

mantendo-a . 

” 

  

sr. 

na introdução, podemos en- 

trar realmente a apreciar O 

que é o que faz nosso Atro- 

clube pelo bem comum eta 

nossa terra. 
O Aeroclube de Présidênio 

Prudente, como todoos os 

congêneres “do «Bresil, 6 su 

bordinado à Diretória - de 

Aeronautica Civil, do Minis- 

tério da Aeronautica, Direto- 

ria essa que tem sua sede 
no Rio de Janeiro, tado da 

Guanabara, mais prets a 

mente, no Aeroporto/Santos 

Dumont. di 

Dessa Diretória. depende a 

distribuição para os Aeroclu- 

es, dog aviões que integram 

suas éscolas de pilotagem e 

demais miterial necessário 

do Seu funcionamento, 
Os aviões distribuídos aos 

Aeroclubes, são de proprie- 

dade do Governo Federal e 

aviatorias para utilizados na 

são entregues às entidades 

formação de pilotos civis pri- 

vados. Todo Aeroclube Tes- 

ponde perânte a Diretoria de 

Aeronautica Civil, pelas 2e- 

ronaves que a êle são confia- 

das. . 
“AERONAVES | 

Nosso Aeroclube tem a 

seu serviço (5) cinco agro- 

naves para i tipo 

Paulistinha e uma para for- 

mação de instrutores, tipo 

Fairchild 'T-19, além de uma 

outra também tipo Paulisti- 

nha que está sendo esperada 

por êstes dias para integrar 

a frota já existente. Para 
curiosidade apenas, damos a 

seguir, os prefixos dos aviões 

de nosso Aeroclube que Po- 

derão ser vistos quando esti- 

verem iem vôo sóbre nosst 

cidade: PP-GRW, PP.GED, 

FPP-GXH, PP-TOA, PP-HOS, 

e PP-GZZ, além daquele 

que está para chegar que 

“tem O prefixo PPGZX. 

No hangar de propriedade 

do Aeroclube, situado no Ae- 

roporto de Presidente Pru- 

dente, é mantida uma  com- 

pleta oficina de recuperação 
de aeronaves de pequeno 

porte como é o caso dos Pau- 

listinhas e também do Falr- 

child T-19. Essa oficina já 

recuperou um número bas- 

tante consideravel de aviões 

tanto do Aeroclube como 

particulares e mantém sem- 

pre em perfeita ordem as 

anuidades da escola de pilo- 

tegem. NDA UR] 

  

      

Presidente Prudente, sábado, 14 de maroo de 1944 
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lavradore 
desanimados com 

O un.o ;igi!eola correI!Le, 
1963-64 foi completament<! 
adverso à -ó~-ricultnra, p1in· 
cipalmente à cultura algo­
doeira. 

No inicio foi o preparo de 
tenas feito com atra:r-0, pois 
as primeiras chuvas só v1e-
1'am no inicio de outubro. 
Depois forte sêc1 que causou 
e)e.v:a.dos prejUiZO!I, mais tar­
de, em fevereiro excesso de 
ollllVU nttte mts de f'9Ve-

reil'o t vemo3 600 milime­
tros. Atualmente novamente 
sêro. com forte inSolaçll.o. 

Iniciada a !raca colheita 
havia alguma esperança por 
parte do lavrador, :ist.o por­
que, qu ~ ndo há <JUebrà. d.e 

s:fra normalmente o preço 
se eleva. Mas par.a o algo-

dão isto não está acon­

tecendo, apesar da. mécUa. 

ser inferior a 80 arrõba:i 

por alque · r~ o preço acha­
se baixissimo cm volta de 
Cr$ 2.300,00 a arrôbl. 

As máquinas compradoras 
não possuem numerário para 
a 1aquisição do produto e 
prometem adiantamento em 
dinheiro na base de 1300 cru­
zeiros por arrôba. O lavra-

dor estâ pagando, par,a ser 

colhido o algodão, em média 

4.00 cruzeiros, • '&Uim o 1..-

di: ntamento da usma nao 
é nem siquer suficiente pa­

ra os apanhadores. E como 
todos sabem os apanhadores 
de algodão reeebem seus 
s e r v 1 ç o s sem: noa}roente, 
quando não diàriamente. 

EstJ. e outr113 condições 
desfavorá.veis irão provooar 
a queda da área de produ­
.ção wm graves pr,ejuisos 
para futuro em. noss-a re· 
1J11o. 

·-nova reun1ao 

mobilização 
da frente de 

popular: hoie 
Está marcada ~ara hoje 

à noite, mais uma reunião 
da Frente d,e Mobilização 
Popular, sucessora da Fren­
te Popul~r Nacionalista, ora 
em fase de orgianizaçâo. 
Estarão presentes ao encon­
tro, lideres sindicais, >e..<>tn­
dantis, caroponêses, politicos 
e elementos i:iertC('.:?"ntes a 
tôdo..s as categorias profis.. 
slon•is bem como fUncioná­
rioti públicos, profissionaiS 

libemis interessados na for­
mação de um movimento que 
congrege as fôrças vivas do 
nacionalismo da Alta Soro­
cab3na para ia mobilização 
do povo em tõrno da Iut'L 
pelas reformas. Várias reu­
niões prepwra.tórias já fo­
l'.am efetuadas, devendo a 
de hoje ser dediol da à es­
truturação das várias co­
missões e coordenações. 
GRUPOS DE 11 

Aumenta a cada dia que 
passa o Interesse do pcvo 
prucl.entino pela organização 

dos GRUPOS DE 11, do de­
putA.do federal Leonel Brizo· 
b e que Ee d€stinam ao de­
b<tte e exame da situação 
nar:iona.l. A Rádio M!ayrlnk 
VeigR vem sendo sintoniza,. 
ru tõdas as noites por cen­
t enas de pessoas que que-
1 em se colorar ao Par do 
movimento nacionalista no 

Brasil e da. luta contra o co­

lon;alismo econôi:nico a que 
o paJs está submetido. Sa­
be.se, inclusive, que vários 
grupos de 11 estão sendo 
formados, arregimentando a 
juventude, os tr'-balhadores 
e pollticos par.a a grande lu­
ta de sustentação a.o pro­
grama de reformas em execu­
ção pelo govêrno do presi­
dente João Goulart. 

ory deseiario defender o prudentino 
Pelas rua~ da cidade, cir­

culam a. noticia de que o ::..r_ 
queiro Ar:y desgostoso com o 

C-Orinthia.ns, e-sta.ria com von not!cla. é extra oficial. Vemos 
tade de se transferir para _prot·uvar ouvir o arqueiro Pa 
a Prudentina. No entanto, :a 

classificação do torneio dos 
Como se sabe, na tarde do 

proximo <:lom·ngo, terá ini­
cio o segundo turno do tor­
neio dos finalistas e. antes 
d:i. rodada Inaugural, a situa-

~o per pontos perdidos é 

. a segu'nlle: 
1.o Améric.a. (líder invicto) 
.. . ... . .......... .. ... 1 PP 
2.o Corinthians . . . . . . 5 PP 

3.o Estrada de Soroca.Pa. .. 

. . •··········-··· - ···· - 6 PP 

4.o Portuguesa Santista e 
Taubaté . . . .. . . . . .. . . . 7 PP 

l'la sabei;- se há ou não v,era­
cidade em tal informação. 

finalistas 
5.o Batatais ... ... .. .... 9 PP 
.6.o Votupol'l8%lguense .... 11 

pP 

7.o Ponte Preta .. .. .. 12 PP 
8.o São Bento . . . . . . . 14 PP 

corinthians: individual, revsião e viag m 
N 3 , tarde de ontem com 

\'lstas -ao encontro de Ama­
nhã em Taubaté o veterano 
z~ Amaro iconvocou pela úl­
tima vez testa semani seus 

comandados, a. fim de movi· 
ment11.·los. Depois de rapido 

Individual, os craques foram 
submetidos a. uma rigoros.11 
revis~ méd'ca ie no dia de 
hoje, em ônibus de proprie­
dade do dube, 6. deleg'8ção 

compo.,ta por catorze jog·ado 

r.e5 e ma.is o técnico e ma.ssa­
gist:t deverá encetar viagem 
rumo a longinqua Taubaté. 
Naquela c'dade o Cortn­
thians esperará, o encontro, 

nas dependencia.s do Hotel 

São Paulo. O retorno da de­
J,eg: ção a. no~ cide ·:e, está 
marcad.a para a noite d.e do­
mingo, logo depois do jantar 
que deverá. ,i;:,er realizado na­
quela localíd~de. 

TABELAMENTO DE 

ALUGUES 

RIO (11) - O M 'nll.tro da 
Justiça submeterá nas próxi­
mas horas ao P.112'Sident-e d l' 
República, a m nuta do de­
creto sobre o ta.bel menta de­

,alugues com 11ase no salário 
m!nímo regional. A escala 
prevista no decreto vai de 
um quinto do salário mtn:mo 
mais um quinto por cômodo 

excedentes de conjunto de- Ea 
l!ll,três quartos e dependên· 

cias. Na exposição de motl· 
vos que acopanha o projeto, 
o Ministro enquadra no ta-

panoranca 
nacional 

belamento, alugues entre a­
tr.buições da Lei Econõmtc~ 
Popular, por consi .JJ.'c r a 
n101adia, um serviç0 es;:,en· 
eia!. 
EMISSORAS DE BRASI­
LIA E:\-1 GREVE 

BRASILL\. (11) - Os fun­

cionários <!as emi' 'Gora:;:Ra-. 
dio N..ciGnal, Rádio Alvora-

da. e ratllo P!a.nlf,Jto e.ntra­

iiam hoje em greve de p1·0-
teato contl'!a. o aitraso em 

snr 8 pagamentos. A única. e­

rnissora que continua no Ql.1" 

ere Brasllia é a Rádio Edu· 
czdora. 

T> AFEGO NA GUANAIJA· 

RJ· Sl-'M. POL'ICIAJ.\-IENTO 

fü O ( 11) - O tráfego na 
Gtt xabara está s~do poli­
c'.~ ~ do por apenas quatra 
gu relas. A publicação no 
D:ár .o Ofici3.l do ato de des. 
ligamento dos 5e.rvidores que 
opta11-m pelo serviço píibU 

ta.>nento de TrAnsito, Corpt? 
de &mbeiros, Polic1<i, M..li­

co federal, e:c-:aslou o Depar· 
tar e Pollcia. CivU. 

NESTO 
Segundo fomos informados 

o preparador Nestor Alves 
da Silva, deverá rumar para 
Sã0 Pa;ulo antes de terç ~ . 

fe .ra proxima visando a a­
qu1siçAo de re'foi-ç~ para. o 

Tricolor. Varios são o:; clubes 
que ser~ vislt:idos e entre 
êles destacam-se 0 Sã.o P .aulo 
e o Palmeiras, clubes que 
preliminarmente já foram 

\ Jitados Pel"' presidente F&­
lix Ribeiro Marcondes. N-es­
tor deverá trazer consigo, 
grande parte dos reforços de 
que o quadro necessita. 

maca um bom dirigente 
V.asculhando os bastidores 

da Prudentina:, conseguimos 
destacar .JS trabalhoo que es-

Nos dias 16, 17 e 18 a D1-
v·são de Edufação, Cultura 

e Recreação da Prefeitura 
'fltravés da Secção de Admi­
nistl'lsção de Escolas e CU?· 

sps estará recebendo as ma­
triculas ao Curso de Ad.TUis-

tAo sendo :te ~ tos pelo tesou­
r.eiro do clube, o jovem e 
esforçado Antonio M.eca. Foi 

aos 
são do corrente ano. As v11r 
gas em nÍllller0 de trezt.:?n­
tos serão distribuid:! i> nas 
stguintes unidades de Ensi­
no para melhor atender à 
popul ::çAo: Jardim Paulista, 
José Foz, Policia Mirim, Vi 

uma medida acerta.d.a. d.a; di­
retoria em preferir, para o 
dif,cil cargo, um rapaz com 
t anto tirocinio da ~coisa'». 

obres 
Ia Charlote e Marieta Ferna.z 
de Assumpção. Os candida­
tos pelo fato do curso ter o 
carater noturno, deverão ser 
maiores de 14 anos. E como 
condição primordial deverá. 
reconhecidO:mente pobre. 

diretor vem fazer 
. ,.,,, dpl inspe çao no 

DECLARAÇÃO 
Arlsteu Ferreira de Me-

deiroi;, proprietário do vei­
culo maroa. Chevrolet, ia.no 
fabricação 1.960, motor n.o 
GSOA-2.505-M côr beije e 
cin.l!<a escuro tipo Camioneta, 
DECLARA, para todos os 

Em visita de Inspeção à. zo- DlviEão de l. lspensar~os do 
na pertencente ia1 Delegacia Interior. O '\-ló.ltante devel"li 
Regional de Serviço de Pro- percorrer a região compre. 
filax.a da. Lepra, •esta.rã em iendida de Assis aõ Port Epi 
noss:i. cidade no proximo tacio, 1~ compa.nhado do t>ele-
dla 20 o doutor Paulo de AI- gado Regional, doutor ABEL 
meida Machado, diretor da DE FREITAS. 

fins de direito, que perdeu 
o Cert.flcado de Proprieda.- ~""O::•::«•.::<+::•.::•!•».»::•::.:•::<~:.r.:~•.::•.::<"•Xti»:•::6....._.>tN:+::: ~ -

~4 ~ 

de n.o 464.736, expedido pe- ~"F >~ 

;r:~:::i~~:e::~íd: 0 s d: ~ a Z e · - p r O C.U ro ~~ 
de março de 1.961. ~ :•! 

Pres. PrUdente, 10 de ~ Com pastos da colonilã.o for m :?do, para a.tender 9len· ~ 
març0 de 1.964. 

(Si.) llegíVeJ 

1-1175 

)l tes re.lllmN•f,9 i~ot:nr~~ - ad .. ~ 

~ ~ 
~! Rua. Dr. Joié Fóz, 531 - 1.o " ' -i • saJ.ai 5. , sr. ~~! 
~ Cffi\'HA V 
~-~-~~~- - ~ 
•.1,.l.._• .... • ... • ... •.4') .. •._•!•!•!+:+r•:~·=·:•!•!•!'•!•!•!•!•:•::+:•=•!•!'•:.:•! • :::•:+r•:< • ! •! • : <+:+ : • !~! 

Pre.stdente Prud•nte, iâbado, 14 de marÇo ~ 1.004 5.a. pqina 
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A Cap'tal di Alta Soroca- 

bana carece enormemente de 
edifícios publicos. Nota-se 

com facilidade, o funciona- 

mento de inúmeros orgãos 
estaduais e alguns federais 

em edificios adaptados a Gl- 

tima hora ou mesmo sem a- 
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deptação nenhuma, Não se 
compreende porque Presiden. 

te Prudente foi relogado ao 
abandono nesse setor. Tudo 

nessa terra progride de mo- 
do vertiginoso, d> noite para 

- o dia. Mas os orgãos do go- 
verno continuam a funcionar 
em casas velhas. 

  

     

lau Maffei, 

não representa 

O orgão que está mais em 
apuro é sem dúvida a Dele 
gacia de Saude. I'unciona há 
varios anos num edifício si- 
tuado na rua Tenente Nico- 

ums mºravilha 

te edificio nos idos anos de 
1949 oh 1959, mas que hoje, 

funcionalida- 

lavradores completamente 

desanimados com o algodão 
O uno agricola corrente, 

196364 foi completamente 
adverso à sgricultura, prin- 

cipalmente à cultura olgo- 

doeira. 
No início foi o preparo de 

terras feito com atrazo, pois 
às. primeiras chuvas só vie- 

ram no início de outubro. 
Depois forte sêci que causou 
elevados prejuízos, mais tar- 

de, em fevereiro excesso de 
chuvas neste mês de fever 

reiro tvemos 600  milime- 

tros. Atualmente novamente 

sêca com forte insolação. 

Iniciada a fraca colheita 

havia alguma esperança por 

parte do lavrador, isto por- 

que, quindo há quebra de 

stfra normalmente o preço 
Se eleva. Mas para o algo- 

dão isto não está acon- 

tecendo, apesar da média 

ser inferior a 80 arrôbas 

por alqueir> o preço acha- 

se baixissimo em volta de 
Cr$ 2.300,00 a arrôba. 

As máquinas compradoras 
não possuem numerário para, 

a aquisição do produto e 
prometem adiantamento em 

dinheiro na base de 300 eru- 
zeiros por arrôba. O lavra- 

dor está pagando, para ser 

colhido o algodão, em média 

400 cruzeiros, e assim o &r 

di-ntamento da usina não 

é nem siquer suficiente pa- 

ra os apanhadores. E como 

todos sabem os apanhadores 

de algodão recebem - seus 
serviços  seminamente, 
quando não diariamente. 
Esta e outras condições 

desfavoráveis irão provocar 

a queda da área de. produ- 

«São com graves prejuísos 

para futuro em nossa re- 
gião. 

nova reunião da frente de 
mobilização popular: hoje 

Está marcada para hoje 
à noite, mais uma reunião 
da Frente de Mobilização 
Popular, sucessora da Fren- 
te Popul:r Nacionalista, ora 
em fase de organização. 
Estarão presentes ão encon- 
tro, líderes sindicais, estu- 
dantis, camponêses, políticos 
e elementos pertecontes a 
tódas as categorias profis. 
sionzis bem como funcioná- 
rios públicos, - profissionais 

ary desejaria defender a prudentina 
Pelas ruas da cidade, cir- 

culam « noticia de que o sr. 

queiro Ary desgostoso com o 

liberais interessados na for- 
mação de um movimento que 

congrege as fôrgas vivas do 
nacionalismo da Alta Soro- 

cabina para a mobilização 
do povo em tôrno da luti 
pelas reformas. Várias reu- 
niões preparatórias já fo- 
ram efetuadas, devendo a 
de hoje ser dedicida à es- 
trutnração das várias co 
missões e coordenações. 

GRUPOS DE IH 

Corinthians, estaria com von 

tade de se transferir para 
a Prudentina. No entanto, a 

Aumenta a cada dia que 

passa o interêsse do povo 
prudentino pela organização 
dos GRUPOS DE 11, do de- 

putado federal Leonel Brizo- 
1: e que se destinam ao de- 
bate e exame da situação 
nacional. A. Rádio Mayrink 
Veiga vem sendo. sintoniza- 
da tôdas as noites por cen- 

tenas de pessoas que que- 
rem se colocar ao par do 
movimento nacionalista no 

noticia é extra oficial. Vamos 
procurar ouvir o arqueiro pa 

Brasil e da luta contra o co- 

lon'alismo econômico a que 
o país está submetido. Sa- 
bese, inclusive, que vários 
grupos de 11 estão sendo 
formados, arregimentando a 

juventude, os tribalhadores 
e políticos para a grande ju- 

ta de sustentação ao pro- 
grama de reformas em execu- 

ção pelo govêrno do presi- 

dente Jo&o Goulart. 

Ceci 

  

ra saber se há qu não vera- 

cidade em tal informação. 

classificação do torneio dos finalistas 
Como se sabe, na tarde do 

proximo dom'ngo, terá ini- 
cio o segundo turno do tor- 

neio dos finelistas e, antes 
da rodada inaugural, a situa- 

cormthians: individual, revsião e viagem 
Na tarde de ontem. com 

vistas so encontro de Ama. 

nhã em Taubaté o veterano 

25 Amaro convocou pela úl- 

tima vez nesta semana seus 

comandados, a fim de movi- 

menta-los. Depois de rapido 

cão por pontos perdidos é 
a segu'nte: 
lo América (lider invicto) 

1 pp 
5 pp 20 Corinthians .... 

individual, os craques foram 

submetidos a uma rigoros": 

revisão méd'ca e no dia de 
hoje, em ônibus de proprie- 
dade do clube, a delegação 
composta por catorze jogado 

30 Estrada de Sorocaba 

. 6 pp 

  

4o Portuguesa Santista e 
Taubaté . 7pp 

res e mais o técnico e massa- 

gista deverá encetar viagem 

rumo a longinqua Taubaté. 

Naquela cidade o Corin- 
thians esperará o encontro, 

nas dependencias do Hotel 

  

5o Batatais ,. 9 pp 
86.0 Votuporanguense .... 11 

Pp 
7.o Ponte Preta .,.... 12 pp 

8.0 São Bento ......,. 14 pp 

São Paulo, O retorno da de- 

leg:ção a nossa cidede, está 

marcada para a noite de do- 

mingo, logo depois do jantar 
que deverá ser realizado na- 

quela localidrde. 

    

de nenhuma. Não obstante a 

filta de funcionalidade do 

prédio, êsse não é o prinei- 
pal problema. 
problema, dizem, é que o do- 
no do prédio, querendo à de- 
sorupação do imovel a quel- 
quer custo, ameaça despej:r 
a nossa delegacia de Saude 

O principal planação 

TABELAMENTO DE 

ALUGUES 

RIO (11) — O Ministro da 
Justiça submeterá nas próxi- 
mas horas ao Presidente du 
República, a mnuta do de- 

ereto sobre O tabel“mento de 
alugues com base no salário 

minimo regional. A escala 
prevista no decreto vai dê 

um quinto do salário minimo 
mais um quinto por cômodo 

excedentes de conjunto de sa 

I,três quartos e dependên- 

cias. Na exposição de moti- 
vos que acopanha o projeto, 
o Ministro enquadra no ta- 

e o nosso Desegado não en. - 
contra outro prédio 
mudar. O sensido dessa ex- 

guem nias apontar um dos 
pontos que deve merecer a- 
tenção urgente dos 
competentes. Devem os ho- 

mens públicos de Presidente 

  

pari 

não é criticar nin- 

poderes 

LoSeTOTOTOTONOTOTATOTOTETOTATeTOTOTETOTOTA TOTO LETO TOLO TOTOTOTOTOTOTOTOTOTATATOTOTO TOTO TOTO TOTOTO ETATATATOTOTATOTOTOTATATETOTATATATOTO TATO TO TOTO TATOTOTALETOTOTOTONONEOLOTO TONTOLO LORATA OTOTOTATATOTOTOTATOTOLOTOTATETOTOTOTATOTO] LOTAIETETOTOTEEOTOTOLOTVIOTOLOTOLOTOLATOTO O LITOLOTOTOTOTATOTOTOTATOTO TO TATO 

panorama 
nacional 

belamento, alugues entre. a- 
trbuições da Lei Econômics 

Popular, por const crir a 
moradia, um serviço essen- 
cial, 

EMISSORAS DE BRASI- 

LIA EM GREVE 

BRASILIA (11) — Os fum- 

cionários das emireorasiRa 
dio Nacional, Rádio Alvora- 

da e radio Planclto entra- 

ram hoje em greve de pro 
testo contra o atraso em 

diados na metropole da Alta 

Sorocabana, amparando, em 

consequencia os funcionarios 
que equi labutam e os servi. 
cos que executam. 
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Prudente junto co governo 4 
estadual e federal, no senti. já 
do de que les venham a 
construir edificios proprios KA o 
aos seus departamentos se- o 

ea & 
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sets pagamentos. A única e- 
missora que continua no ar 
er: Brasilia 6 a Ráilio Edu 
cedora, 

TRAFEGO NA GUANABA- 

B4 SEM POLICIAMENTO 

RIO (11) — O tráfego na 

Guirabara está sendo poli- 
cindo por apenas quatro 

guardas. A publicação na 
Diáro Oficial do ato de des 

ligamento dos servidores que 

optar“m pelo serviço públt 

tamento de Transito, Corp 
de Bcmbeiros, Folicia Mli- 

co federal, ecvesiou q Depar- 
tar e Polícia Civil. 

  

NESTOR VIAJARA' 
Segundo fomos informados 

o preparador Nestor Alves 

da Silva, deverá rumar para 
São Peulo antes de terço. 

feira proxima visando a a- 

quisição de reforços para q 

Tricolor. Varios são os clubes 

que serão visitidos e entre 

êles destacam-se o São Peulo 
e o Palmeiras, clubes que 
preliminsrmente já foram 

x» sitados pel» presidente Fe- 

lix Ribeiro Marcondes. Nes- 

tor deverá trazer consigo, 
grande parte dos reforços de 

que o quadro necessita. 

maca um bom dirigente 
Vasculhando os bastidores 

da Prudentina, conseguimos 

destacar >s trabalhos que es- 

tão sendo feitos pelo tesou- 

reiro do clube, o jovem e 
esforçado Antonio Meca. Foi 

uma medida acertada da di- 

retoria em preferir, para o 
dif.cil cargo, um rapaz com 

tanto tirocinio da «coisa», 

  

admissão aos pobres 
Nos dias 16, 17 e 18 a Di- 

visão de Edufação, Cultura 

e Recreação da Prefeitura 
através da Secção de Admi- 
nistrição de Escolas e Cur- 
sos estará recebendo as ma- 

triculas ao Curso de Admis- 

São do corrente ano. As va- 

gas em número de trezen- 

tos serão distribuidos nas 
seguintes. unidades de Enst- 
no para melhor atender à 
popul:ção: Jardim Paulista, 

José Foz, Policia Mirim, Vi 

la Charlote e Marieta Ferraz 

de Assumpção. Os candida- 

tos pelo fato do curso ter o 

carater noturno, deverão ser 

maiores de 14 anos. E como 
condição primordial deverá 

reconhecidamente pobre. 

diretor vem fazer 

inspeção no dpl - 

  

DECLARAÇÃO 
Aristeu Ferreira de Me- 

Geiros, proprietário do veí- 

culo marca Chevrolet, ano 

fabricação 1.960, motor no 
G60A-2.505-M côr beije e 

cinza escuro tipo Camioneta, 

DECLARA, para todos os 

tins de direito, que perdeu 
o Cert'ficado de Proprieda- 

de no 464.738, expedido pe- 
la Delegacia de Polícia de 

Presidente Prudente, aos 9 

de março de 1.961. 
Pres. Prudente, 10 de 

março de 1.964. 

(a) legível 
11175 

  

Em visita de inspeção à zo- 

na pertencente a Delegacia 

Regional de Serviço de Pro- 
filaxia da Lepra, estará em 

noss?» cidade no proximo 

dia 20 o doutor Faulo de Al- 

meida Machado, diretor da 

prá TOTOZATO LOTA Tah Tera Torero TeramaTo axa Te tato 

Fazenda - 
má 

“ Com pastos ds colonião for medo, para atender clien- 
tes refiments jntorssad o. 

  

€ UNHA 

ELOTOTOLOTATOTOTALATOTOTOTOTATO To ToTezeTeTaToTo 

Divisão de ea do 
Interior. O visitante” deverá 
percorrer a região tompre. 

endida de Assis dd Pórta a 
tacio, =companhado do 
gado Regional, doutor ABEL 
DE FREITAS. 5º k 
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Presidente Prudente, sábado, 14 do março do 1.064 
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regente feijó 

precária assistência aos pobr s 
Regente Feijo. sen:lo umn 

cid1:tde civ:Jiz:Hil, _stú mul­
to a ll'L:>IH.'.a no que conct •r:u 

a a.ss 'i: téncia social. Os po· 
b1·e!- c;:tão · li a per·1mbular 
pela;; rua.s, maltrapilhos. 
cem fome. implor.;ndo a cu­
ridadp pública. fazendo fih 

nas poH' s do:; mais ca.rldo­
pOS, principalmente nos ho­
tlio:, ei:>perando por uma 

sobra das mesJs n f m e\ ~ 

matELr a sna tom~ . s,'J no 

Hotel Comer'.!t l são ~t e ndi· 

o 

do$ cerca de d ?Z lncligente 
mn dia p~lo outro, ou con· 
aJ.in.entos ou cem dinli:!.tv. 

Per :..iui ;:e pode le1 Ul!B 

trü r: idá ·a da ! itu·içü.0 em 
qt: , ~e ach1. êPse <;etor dv 

dmlr>I .trac;:.llo pl!blica, Pois 
um . lber:;ue s' faz n "<'e-%á­

r :c nett- cid >ele, o~ ndo u~­

g-'C!nt!' e inadiável a &ua cria· 
c;:ão, -. aos poderes ptlblicos, 

comp~te o mais rápido po 0
-

SÍ'r'el scit!ção dt!sse pro-

blE'ma. 

,i.LilEROr:E 
S . teme; relig;ào ma~ 

u1b ttmos e·· , :ctad. de nada 
iid anta a. nv!Ht rellgi.lo 
sem obras é mort.n. O povo 

,.~1!;.prc>. n<l_rá a n:•0e~SH~ a d e 

<;o seu !;;f .. rnc ll <U:~e tl l'O ttrl­

i: ~ · ~ .t ; ... , ben fl ·1 0 elos i : >;­

s .. irmios nee(> · sit:idos, es· 
t unclo aPena ~ n e~p(>l ·a cln 

C'C:l t: ução cto alh~rg·uc. S · 
t,r•rnos de p:;ssGns qt!'.? e;tt o 

, espcr a da cdaçi'io do nl­
h"r~u - Pl!.ra fM r a doat;i10 

do3 cclct>ões noé'essário'.l. 

Agor s.:;guneio ,; out ~. 

j.10.:· t:~n n..c -: s o~ ({,> 81'. . ' ~ .. 

f c: :!. , o ~r. I;'..~Jn ..a,f t> •. ~.h: ~ · ~i.:\ 

~sL ~ ~m c."l\l<los pai.t a 
r. n.~,.~Ctl \ã (J t' t., • ...!. üb .. ~. '\ __ -

r 1''·' \iei nar.J. f·1.:.1 \ J .:~-

r :iituai;ão cn1 n<· • :,e 

r ' 11am rc.:::es no -sr.· lrrn -•'>s, 
clorm:n:!o homN':; - mi' !.e­
r es e <'rlanç ; por ai !'o 1e-

1cn o sujelto 3 i,:t!:;. s:-.te 

d~v::·: sltudé., é qu~· ni"1u PO· 

de ccnt'.mrn.r. 

consertavam poste de ilumina~ão 
1 ua da.e;. Camél ias, à ait:.ira 
d,) número 16. po1· volta das 
17 horas. 

Tendo caído um fio e provo­
::• -do choquçs em uma se­
nhora, o eletri<'ista Eduardo 
Garcia, também subiu ao 

poste para desligá-lo, quan-
do :;of.reu um nôvo choque, 
vindo a cair baten<lo tJ ca­
beça no sólo. Os dois funcio-

ccntram·se hosp~ta.lizados no 

Hospital São Paulo, tendo 

qt.e o Sr. Eduardo G reia, 

tencl{) quebrB.c\o a espitllla . 

ainda continna em pel'igo, 

não sabendo o certo se está 

na eminência. de morrei. ou 

mini ro cum re promessa 
• 

· h-es • 
1 

A cumpanh:· de nlf ~br tiza.çào de adu!to.i., comanda>da pe;..i: Universitáiin Jan:lira 

de Oliveira vai rec-eber agot'IR• nô"'o impulso. 

Em cintacto que mantive-
1110s com o Prof. Geraldo 
Magela Leite, Insp2tor See­
cional dp Ensino Secundá,. 
ri.o. cons:eguimos apurJr que 
já se encontra na agência lo· 
cal do Banco do Brasil, a 

doação de 5 m, lhões de cru­
zeiros, destinado para o ne-

ce ... ~á rio par: lhamento dês­
se órgão federal. 
ALFABETIZAÇAO 

Também um milhão de 
cruzeiros encontra-se depo· 
E:ta.c10 na mesma agência 
bancária para o inicio da 
C J. mpanha. de AlfabetiZaçào 
de Adt,Jto!l. Cumpre· e de 

tal modo a protnêS!>a do 
:Ministro fla Edu::ação, Júlio 

sambaquy à esta. cidade, em 
('onceder a verba dcstinad -
à Inspetoria Secc'. onal de 

Ensino como também para 
a alfabetização de adultos, 
um dos grandeR> pt·oblemas 

nac!onai11. 

Os eletr'.cistas du Compa­
nht Elétrica Caiuá, Eduar­

do Garcia e Antônio Serra­

no, quando estavam fazendo 

ligação de derivação de con­

sumidores, cairam do poste 

onde trabalh!.Wam. O fato 

11e deti no -O.ltlmo dia 11, na 

O eletricisti Antônio, q1 ~ an­

do l.'azia a ligação no poste 
foi atingido por um choqut, 
vindo a. cair, mas Il-0 dia de 
hoje, seus ferimentos não 
inspiram maior~ cuidados. nários da companhia, en- :não. 

der quer p . vimentar todo oeste 
. - . trabalhos do pôsto 
Paulista Do;.nt• o ""' do f"e>•i t2es0 tpaadora od~h~sacF!nian~.; R2e5qtt~~ 

e saúde 

O Departamento de Es· 

tract·s de Rodagem através 
do 7.o Serviço de Obras No­
vas de Pr.2sidente Pruden­
te. vem empenhando sen:>i· 
velmente para. resolver de 
uma vez. o proble1na rodo· 
v ário na região com a con.~ 
t1 U<;ão d ? vias de ace!:'sO 
rlentro rios ma1, clev' dos 
principio'> da tJcn.iea mo­
dpma. l\"o momento o refe­
rido órgão e<-tà fi•cali:z.an· 

<lo a con.::trução das s t,'Llin-

tes rodovias: Ma1 tin:'>polts­
Par apuã; Firapõz-inho-Pôr· 
t0 Firmino; Assis-Qmtã­
Martinopolis; PalmitaJ-Pôr­
to Leopoldina; e, Par aguas-
su-BR-.34. Em alguns anos 
pcrtanto. o oeste l:>andetran­
t e· ª" acha todo pa.vimenta­
do e estar em condições de 
~·r uma das sentinelas da 
tão ambicionada evolução 

ge , :ll do País, pelas facili­
d dei; qt:e oferec2rão essas 
rodovias nas comunicações 

e come1cJalizações com os 
me.i, importantes centros da 
Nação. 

RODOVIA PRE.SíIDEKTE 
P"&UDENTE. 

ADAMANT.INA 

O govêrno do Estado aca­
ba de 'J utorizar o Deparla· 
mento de Estradas de Roda­
g· m. atravé do 7.o Serviço 

de Ohrss Nov.a5 sediada em 
Pre~idente Prutlent? sob a 
responsabilidade do eng·e-

nhei1'-0 LUlZ FERN A.1'11JO 

SAMPAIO, i construção de 
uma rodovia pavimentada 
qu2· ligará a Capi, . l ela. Al-

ta Sorocabar. 
Ad;>.ma,ntlna. 

·. c'.dade de 
substituindo 

por conseguintp a atUai via 
intermunicipal. A Obra que 
tel"J. o iní,pio dentro de pou­
co dias, será de ' llo valor, 
po's, ligará duas importan­
tes regiões do Estado, fa".!i-
litando o inte~âmbio g·er.al 

entre amba.'i. 

reclamos contra «tarados» 
ár hts pe-;:;. ~ oas n~s iníOl'· 

maram àa .!O itunção r einan­
te n s imediações dà Pl'aça 

aos Pioneiros, n::r A v nina 

Brasil P'f'ÓX: mo ao Põsto 
Pagé. Ali, alguns maus ek­
ment-0s vivem perturbando 

o ,o . êgo dcs moradores. 

cspecia.Imente clts s_nhmas 
e !:enhcrita.s que são obrig ~ ­

das ::>. passar pelo lo:>al. Os 
wnvitt"3 ~ão dirlg dos da 

maneira ma.'s impúdica e as 

?.utorid: dcs não colocam um 
côbro à esse est11..do ele coi­
sas. 

rQ as princlp>J1. ativ-dades ,, v 

do P ôsto de Saúde de Pre-

sidente Prudent2 foram as 

seguintes: Foram preEt actas 

520 informações verbais e 
551 não verbais; foram 
pedidas 80 O rteiras 
Saúde, 4.050 Atestados 

ex­
de 

Mé· 

d cos para Fins Ei;;colar-: s e 

rimento de Análise par l Fins 

de Diagnósticos 276 ; 88 
Pessoas atendidas com Ver­
minose, 1.750 pessoas vaci­
nadas contra Varíola, 13 con­
W ' Crupe e 72 contra ou­
tras doenças. Foram reali-
21adas por Fiscais Sanitá-

rios, 1.137 inspeções em re­
ddências e estabele<>lmentos. 
Esses números repr.esentam 
sem dúvid<l, o verdadeiro a· 
testado de ajerla em que se 
encontram os respon tá;vel!t 
pelos Eerviços atinentes t110 

lJem"estar da população ou 
~eja. 0 8 da StJúde Pll'l>llca. 
e Educação Sanitária. 

• serviço ermanente 
• "1111 de vac1naçao 

O Pósto d.e Saúde, órgão 

estadu-1 subordinado à 7 .a 
Delegacia. de Saúde Pública 
mantém um Serviço de Va­
cinação permanente contra 
os perigos da Variola, Tifo 

e .D~tteria CG;ru,pe). •Es!!as 

molésti8$ são de caráter con­
tag,iosa razão pelg qual tôda a 

:populaçã-0 deve se precaver 
delas comp ~ rec,~.ndo ao.s po ·­

tos de vacinações, dentre 
êles o Põsto de Saúde local. 
A Crupe é .a mais terrlvel 

dessas doenças. Ataca. crian­

ças de 6 '" nos para l'ai.xo, 
causando..lhes inflamaçõzs 
na garganta, ceifando suas 

vid~ imediat' "l'neflte. Oa 
responsáveis pela inf&"'tela 
prudentlna e região devem 

aPro.::tar dêsses l'ecurS<;>s 
d~ vacinac;:ões perm.a.nentes 

oferecidos pelo Estado para 
livrá-l>:u do impiedoso mal, 
defendendo-a com a aju.da. 

da Ciência. 

--coLlfNA DO 
O .11\IPARCT \.L 

HO:.llENAGEADO 

Na 1 união fe_l iva do di:i 1'.:! 

11ltimo, o LC pru,1·ntinu tri­
butou hom.;na.gem ao "O 

LIONS==·============ 

1 ~~~~~ .., . ~ª~~&da:mm~~ ~ ~ ~~~~~~oo a-Du.'ltfo 1'.rr'Cir11 1.;quc1a }Jr-i­

m.gz;:a.. 

Renomado • rtista d .e plntu­

r ;: moderna deverá exp<..lt 
.:eus quadros em PrestGelltr 
l-)'u<1entt!, em f;ns dêste mt!!'. 

numa promoc;Ao do Lio .. 1s 

Clube. Proce~ ~ o artista <ta. 
cidade de Lws. e parte aa 
renda se dest'na (tis tunçõr.s 

1MP ARCIAL e seta nova 
equipe. F'alou no ensejo An· 
;;onio José Cc.rrêa. Ao fmal, 

agradeceu o direW!' do jor·-
ual, Sr. Erly Le : t~ Cunh 

O LC pT11dentl.no pro~!l()ve, 

U."l semana de 12 '11- 17 ile 

ntar!,!O, a Semana Naci<mal 
da Biblioteca. Um concnrso 

vem sendo realiza.do, vi~­
do premiar trat.>a.lho;i ~r­

eia do tema das bibiioti-;ca,;;. 

0.1-ravana ele leões e doma­
dot•as ef;'l,ti.rá para Trê., La -
gôas. a fim de participar 
d:i Convenção Distrital do 
LC, a se realiz r nos dias 
21 e 22 di: março. O clube 
terá ainda a representã-lo, 0 
vice-governador La.ir Ramos 

Motta. 

A domadora, Cann:em OePe­
da está organizando 1tS di-

vers · comts~ que p11rti· 

ctparã.o do programa. prepa­
rativo do BAILE DAS OE­
BVTANES, a . se reali'.b:lr em 

jul.h(l 

o pi-efeito da cidade solici­
tou liO LC pr-..tdent!no e tn· 

panna no sentido ela cons­
trução da capela do CemJ­

térlo local. O Clube, at2nto 

às sua-s f nalidades, devera 
em breve promover campa_ 

nha ne se sentlao. 

Jaãn Eduardo Fabris foi o 
«leão» ,.,orteado par:l t-el•n·­

senfur o Clube ·~ Oon,·en· 
f,'án NuclonaJ d?. L1ons 0lu­

be. a se rea.ilzar em nllliv. 
Na impossibt':ida.1le de 

gulr. caberá ao «leã-0» Hélio 

".!R;iistenclnis do LC. 

Na festiva do <lia 12, foJ. 
in.-re.rto em ai.a, vot:o ce con­
gratula~~ ao c-0m11all1leJro 
Ennio e ·do'm.adora Edite, pe­

la fo1'tnatur:a. de seu t.illlo, 

J::nn•o Luiz. 

O prêmio do mE!s na rewiiã-0 

do ena 12 cou::ie à domaaor.a 
E:dlt.e. que recebeu das mdü;; 
da Renhora. Pres1denú~ um 

1 riquíssimo broche. 

A.n:onio .Jo~l Corréa é C'-Oor­
cf-e1UMior do 3.o Seminár•o 

Leontstico .c111e o LC prucien. 

tino promove anm~.Illli'nte e 
que. ê>+te ano, se realizara 

em p:r,nC'lpi~ de mato. 

bre ~ o parto psico-profilá- nitária que o Se-rviço Soei •. 1 nunciadas. A conferência re-
tico ~ (pa.rt-0 ::.em dor) foi da Indústria - SEEJI - vem ter.da foi 1ealizad:i no audi-
proforidn. dia 4 p.p. pe]o mé- realizando, através de sua tório "'<Roberto Simonsefü. 
diro .espec alista Dr. Berna.r- Divisão de Melhoria da viaduto Don Paulina, 8u, 
cio Blay, dando seqüência . o Saúde. Outras palestr-s re-
plano de divulgação e infor- lativaq a êsse plano serão 

mação sanitária. que o Ser- levadas a efeito, em datas 

13.o '. ndar, na Capilftl 
m-.tado per:.nte numerosu as­
~i'ltôncia. 

A camara ma hadense 
• , 

se re n1 a esta noite 
A Câmara Municipal de 

Alvares M/3chado, estará 
reuni<la na noite de hoje em 
sesSâ.Q ordinari · . existindo 

grande interêsse por parte 
do público para saber da 
conclusão a que chegará o 
pedido de afastamento do 
vereador Secundíno Fenei • 
da Silva, que a esta aJtura 

do.s arontecirr.entos trans-

for'lll{)u-se em vedete da ci­

dade. Existe uma proposição 

da b ncada. da oposic;ão. che-

fiada pelo presidente da· 
qu€la casa, no .que tange 
ao impedimento do vereador 
em continuar l::gislando, e 
quando existe lei esb tdual 

que permite a. fUncionários 
p(1blicos do Esta.do a que 
se oanctid':l.tem a 'll')~reador, 

expondo que serão dêscon­

tados dos vencimentos os 
dias em que o vereador com.­
parecer à sessões, mesmo 
::,em subvenção leg'J.SlrttiV'J. 

O fato é tanto mais grave. 
que o vereador Secundino 

Ferreira da Silva, não é o 
itniC'o a pertencer à catego­
ria. dos funcionários públi· 
cos do Estado. S•Jbe-se que 
:a. Câmara Municipal de- AI-· 

vare5 Machado, está agora 
na a :ficil encruzilhada de· 
~~ 

seguir o c'3minho inconstitu-

cional, impedindo o Sr. Se­

cudíno de legislar, 0 u reco­

nhecer o êrro que praticou. 

em pensar poder .agir a .9Un: 

maneira, mesmo inconstitu.. 

cionalmente. 

Pre~dente Prudentf', á.b~o, 14 de mar99 ~ 1.964 PAGINA • 
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Fegente feijó 

Regente Feijo, sendo uma 

cidade civilizada, está mui- 
to atreseda no que conecine 

a ass'stência social. Os por 

pri tão “lj a perambular 
pela; maltrapilhos, 
com fome, implorendo a ca- 

ridado pública, fazendo filx 

nas ports dos mais carido- 
sos, princtpalmente nos ho- 

téis, esperando por uma 

sobra das mesas a fm do 

  

  

   

ruas, 

matar a sua fome. Só no 

Hotel Comerst | são stendi-   

operários cairam ao solo quando 

consertavam poste de iluminação 
Os eletricistas da Compa- 

nhi? Elétrica Caiuá, Eduar- 

do Garcia e Antônio Serra- 

no, quando estavam fazendo 

ligação de derivação de con- 

suimidores, cairam do poste 

onde trabalhavam. O fato 

se deu no último dia 11, na 

  

dos ecrca de dez indigentes 
im dia pelo outro, ou Com 

dinheiro. 

    

mentos ou co 
"qui se pode té 

tristo idéa da situação 
que se acha ese setor da 
aministração - pública, pois 

um Albergue s> faz necessó 
rio neste cidade, cendo ur- 
gonte e inadiável a sua cria- 
cão, = aos poderes: públicos, 

      

    

compete o mais rápido pos- 

5 pro- vel = solução dêsse   

blema. 

rua das Camélias, à altura 

do número 16, por volta das 
17 horas. 

O eletricist Antônio, quan- 
do fazia a ligação no poste 

foi atingido por um choqut, 
vindo a cair, mas no dia de 
hoje, seus ferimentos não 
inspiram maiores cuidados. 

    
ALBERGU 

s 3 velig: mas 

não temos ceridade do nads 

    

   
   

  

a a nossa igtão. 
obras é morta. O povo 

rá a napessidade 
te. € contr! 

benctiio-dos u 
irmãos necessitados, es- 

tando apenas a espera da 

  

    

  

bergu- para fazer a doacão 
dos colchões necessários. 

Tendo caído um fio e provo- 

<-do choques em uma se- 
nhora, o eletricista Eduardo 
Garcia, também subiu ao 

poste para desligá-lo, quan- 

do sofreu um nôvo choque, 
vindo a cair batendo 2 ca- 

beça no sólo. Os dois funcia- 
nários da companhia, en- 

  

cária assistência aos pobres 
Como ess 
Agor. 5; 
por um 1 

teni 

      

    

    

em estudos, 

  

cução u 

    

irmãos, 

dormindo homer my he- 
res e crianç:s por aí go re- 

  

jento 

  

sorte 

e não po-     

contram-se hospitalizados no 
Hospital São Paulo, sendo 

ue o Sr. Eduardo G rcia, 
tendo quebrado 

ainda continua em perigo, 

não sabendo o certo se está 

na eminência de morrer, ou 

não. 

a espinha, 

ler quer pavimentar todo veste paulista 
O Departamento de Es- 

trad's de Rodagem através 
do T.o Serviço de Obras No- 

vas de Presidente Pruden- 

te, vem empenhando sensi- 

velmente para resolver de 
uma vez, o problema rodo- 
vário na região com a cons- 
trução d= vias de acesso 
dentro dos mais - elevdos 
princípios da técnica 
dera. No momento o refe- 
rido órgão está tiscalizan 
do a construção das seguin. 

    

mo- 

tes rodovias: Martinópolis- 
Parapuã; — Firapózinho-Pór- 
to “Firmino; Assis-Quitá- 
Martinopoli Palmital-Pôr- 

  

to Leopoldina; e, Paraguas- 

suBR-34. Em alguns anos 

pertanto, o oeste bande'ran- 

te 9= acha todo pavimenta- 

do e estar em condições de 

ser uma das sentinelas da 
tão ambicionada evolução 
geral do País, pelas facili- 

erdes que 'oferecerão: essas 
rodovias nas comunicações 

  

e cometcializações com os 
mais importantes centros da. 
Nação. 

RODOVIA. 

PRUDENTE. 

ADAMANTINA 

O govêmno dy Estado aca- 
ba de sutorizar o Departa- 
mento de Estradas de Roda- 

gm, através do 7.9 Serviço 
de Obras Novas sediada em 
Presidente ' Prudente sob a 

responsabilidade do  enge- 

PRESIDENTE 

nheiro LUIZ FERNANDO 
SAMPAIO, 2 construção de 
uma rodovia pavimentada 
que-ligará a Capital da AI- 
ta Sorocaba: & eidade de 
Adamantina, substituindo 

por conseguinte a atual via 
intermunicipal. A Obra que 
terá o Ínígio dentro de pou- 
cos: dias, -será de “Ito valor, 
po's, ligará duas importan- 
tes regiões do Estado, faci- 
litando o intercâmbio gerat 
entre ambas. 

  

reclamos contra «tarados” 
árias pessoas nos infor. 

maram da situação reinan- 
te 7's imediações da Praca 
dos Pioneiros, ny Avenida 

  

O IMPARCEAL 

HOMENAGEADO 

reunião fes! do dia 12 
nitimo, o LC prudenti 

butou homenagem ao “o 

IMPARCIAL: e 5 
equipe, Falou no ensejo An- 
tonio José Corrêa. Ao final, 

agradeceu o diretor do jor- 

nal, Sr. Erly Leite Conha 

    
o tri- 

    

nova 

  
O LC prudentino promove, 

na semana de 12 4 17 de 
março, a Semana Nacional 

da Biblioteca. Um concurso 

vem sendo realizado, visan- 

do premiar trabalhos acer- 

Ca do tema das bibiiotecas. 

Curavana de leões e doma- 
doraç seguirá para Três La- 
gdas, a fim de participar 
da Convenção Distrital do 
IC, a se realiz'r nos dias 
21 e 22 de março. O clube 
terá ainda a representá-lo, o 
vice-governador Lair Ramos 

Motta. 

A domadora, Carmem Cepe- 
da está organizando ns di- 

Brasil próxmo ao Pósto 

Pagé. Al, alguns maus elo 
mentos vivem — perturbendo 
o sos moradores, 

  

go dos 

==COLUNA DO LIONS 

versas comissões que parti- 
ciparão do programa prepa- 

rativo do BAILE DAS DE- 

BUTANES, a se realizar em 

julho 

O prefeito da cidade solicis 
tou no LC pradentimo eim. 
panna no sentido da cons 

trução da capela do Cemi- 
tério local. O Clube, atento 

espesielmento das sonhoras 
e senheritas que são obrig.- 

das a passar pelo locaj, Os 
convites são dirigidos da 

maneira ma's impúdica e as 

autorid:des não colocam um 

côbro 'à esse estado de coi- 
sas. 

  
  

  

às suas fnalidades, devera 

em breve promover campa 
nha nesse sentido. 

João Equardo Fabris foi o 
«leão» sorteado para repre- 

sentar o Clube ma Conven- 
cão Nacional de Lions cla- 

be, a se reniizar em maio. 
Na impossibilidade de se- 

guir, caberá no' «leão» Hélio 

Duarte Peroira Cquela pri- 

mazja. 

Renomado «rtista do pintu- 
Ta moderna deverá expor 
seus quadros em Presicento 
Frudente, em fins dêste mês 
muma promoção do ii 
Clube. Procet> o artista da 
cidade de Lins, é parte ca 
renda se destina às funções 

assistenciais do LA. 

  

Na festiva do dia 12, foi 
inserto em ata voto cê con- 
gratulações ao compameiro 
Ennio e -domadora Edite, pe- 
ly formatura de seu Tilho, 

Ennio Luiz. 

O prêmio do mês na reunião 
do Gia 12 couse à domadora 
Edite, que recebeu das mãos 
da senhora Presidenio um 

riquíssimo procne, 

Amionio José Corrêa é coor- 
denador do %o Seminário 
Leonístico que o LC pruden. 
tino promove anusimente e 

que, êste “no, se realizará 

em princípios 'de maio. 

    

  

  

  

ministro cumpre promes 
RE    

  

   
vd 

' 7 

  

ises recebeu 5 milhões 

      

  

A campanho de alf? ração de adultos, comandada 

de Oliveira vai receber agora nôvo impulso. 

Em cintacto que mantive- 
mos com o Prof. Geraldo 
Magela Leite, Inspetor See- 
cional ds Ensino Secundá- 
rio, conseguimos apurar que 
já se encontra na agência lo- 
cal do Banco do Brasil, a 

doação de 5 m/lhões de cru- 
zeiros, destinado para o ne- 

trabalhos 
Durante o mês de feverei- 

To as principiis atividades 

do Pósto de Saúde de Pre- 

sidente Prudente foram as 

seguintes: prestadas 
520 informações verbais e 
551 não verbais; foram  ex- 

pedidas 80 Curteiras de 

Saúde, 4.050 Atestados Mé- 

dicos para Fins Escolarzs e 

Foram 

serviço 

O Pósto de Saúde, órgão 
estadu=! subordinado à Ta 

Delegacia de Saúde Pública 
mantém um Serviço de Va- 

cinação permanente ' contra 
os perigos da Varíola, Tifo 

e Difteria (Grupo). Essas 
moléstias são de caráter con- 

tagiosa razão pela qual tôda a 

  

cessário “parelhamento dês- 

se órgão federal. 
ALFABETIZAÇÃO 

Também um milhão. de 

cruzeiros encontra-se depo- 
eitado na mesma agência 

bancária para o início da 

Cmpanha de Alfabetização 

de Adultos. Cumpre-se de 

do pôsto 
20 para outros Fins; 25 A- 
testados de Vacina; Reque- 

rimento de Análise pari Fins 
de Diagnósticos 276; 88 
Pessoas atendidas com Ver- 

minose, 1.750 pessoas vaci- 
nadas contra Varíola, 13 con- 

tr» Crupe e 72 contra ou- 

tras doenças: Foram reali- 
madas por Fiscais Sanitá- 

  

w 

pera Universitário Jandira Lóbo 

tal modo a promessa do 

Ministro da Educação, Júlio 

Sambaquy à esta cidade, em 
conceder a verba destinad+ 

à Inspetoria Seccional de 

Ensino, como também para 

a alfabetização de adultos, 

um dos grandes: problemas 
racionais, 

de saúde 
rios, 1.187 inspeções em re- 
<sidências e estabelecimentos. 

Esses números representam 

sem dúvida, o verdadeiro a- 

testado de aierta em que se 
encontram os respondáveis 

pelos serviços atinentes so 
bem-estar da população ou 

seja, os da Siúde Pública 

e Educação Sanitária. 

permanente 

de vacinação 
popillação deve se precaver 
delas comparecendo aos pos- 
tos de vacinações, dentre 
êles o Pósto de Saúde local. 
A Crupe é a mais terrível 
dessas doenças. Ataca crian- 
cas de 6 “nos para haixo, 
causando-lhes  infiamações 
na garganta, ceifando suas 

vídas - jmediatimente. Os 

responsáveis pela infância 
prudentina e região devem 

aproveitar désses recursos 
de vacinações . permanentes 
oferecidos pelo Estado para 
livrá-lã do impiedoso mal, 
defendendo-a com a ajuda 
da Ciência. 

palestras educativas 
Interessbnte palestra só 

pre <O parto psico-profilá- 
tico» (parto sem dor) foi 

proferida dia 4 pp. pelo mé- 
dico espec alista Dr. Bernar- 
do Blay, dando seglência do 
plano de divulgação e infor- 
mação sanitária que o Ser- 

viço Social da Indústria sa- 
nitária que o Serviço Socisl 
da Indústria — SESI — vem 
realizando, através de sua 

ão de Melhoria da 
Saúde. Outras palestros re- 

lativas q êsse plano | serão 
levadas a efeito, em datas 

  

  

a serem oportunamente a- 
nunciadas. A conferência re- 

ferda foi realizada no audi- 

tório «Roberto Simonsen». 
viaduto Dona Paulina, 80, 
13.0 êndar, na Capital do 

Estado perante numerosa as- 

sistência, 

câmara machadense 

se reunirá esta noite 
A Câmara Municipal de 

Alvares Mjchado, estará 

reunida na noite de hoje em 
sessão ordinari?, existindo 
grande interêsse por parte 
do público para saber da 
conclusão 'a que chegará o 
pedido de afastamento - do 
vereador Secundíno Ferreir: 

da Silva, que à esta altura 

dos acontecimentos — trans- 

formciu-se em vedete da ci- 

dade. Existe uma proposição 

jda b-neada da oposição, che- 

fiada pelo presidente | da- 

quela casa, no que tange 
ao impedimento do vereador 
em continuar legislando, e 
quando existe lei | estidual 
que permite a funcionários 
públicos do Estado a que 
se candidatem q Vereador, 

expondo que serão descon- 
tados dos vencimentos os 

dias em que o vereador com- 

parecer às sessões, mesmo 

sem subvenção legislativa 

O tato é tanto mais grave, 
que o vereador Secundino 

Ferreira da Silva, não é o 
único a pertencer à catego- 
ria dos funcionários  públ- 
cos do Estado. Sabe-se que 
ia Câmara Municipal de AL 
vares Machado, está agora 
na difícil encruzilhada de 

seguir o caminho inconstitu- 
cional, impedindo o Sr. Se- 

cudino de legislar, ou reco- 
nhecer o êrro que praticou 

em pensar poder agir a sum 

maneira, 
cionalmente. 

mesmo inconstitu- 

  

           

Presidente Prudente, sábado, 14 de março de 1964 
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~ \ grêmio do 
1 

IE: esperança 1 
~ ~ 
~ ~ 

1 que iá é realidade ~ 
V A 
::! - · Estu- ,,..in'L dai ~ união tão alme· O apolo .que l."Ceebemc-s ~ 
•. • l:<~tmda.r un~ Grem10 .,, "'' ~ ·~ 
:: : ctantil é in"t.alar um 1; rol. ,ada por nós. Após está uni- dos professõre;;, diretores e ::; 
•+• eom efeito, qual o desti- ficai, 'io, poúeremos partir Centros Academlcos. enche- :+: 
~ . 
:~! no de tun farot, Alertar so- p ra as conquistas que se no.s de orgulho e anima-no~~ 
~ ~ •!• bre um perigo o naVio que razem urgenlJ.2-s em Pre ~ i- a prosseguir na lut ., no en- ~: 

~ stnirra os mares ou nortear- dente Prudente, prmcipal- calço de novas viténas. o :•! 
~ ~ ~ 
~ lhe a rota.ª J;eguir. mente no que tange à cri~- G:-êmio Estuda~il do Irll;· ~ 
;+

1 
Assim 8erã. o Grêmio. Mos ção de faculdactes. tituto de Educação ·-<Fer- !•! 

•t'c tr Tá ao estudante o peri- No terreno iecrea.tivo. o nando Costa>', já de~pont a ~~ 
~ ~ 
•J iro qu~ 0 ameaça, ao mesmo g1•émio orgaruzara excur.:;ões irradi 'nele luz benigna n{, ~· 
u- ~ 
~ tempo que 0 acon2elha na brincadeiras d uçante~. IJem ho1·izonte dos jovens QUL >...~ 

•• • •• • ~ ortenta;;ão a seguir. como um 1orna1 e progra- lutam por este- ideal. t. 
~ ~ 
~ sentinela vigilante, orgáo ma:s 1 adlofon.eo. nas emls- A todos os colegas qu.:i ~ 
~ orientador, sr êLe caberá .aus- soras da ciM.de. Ai -m ãe lttt:.im pél- sua constituic;ãr: ~: 
~ ~ 
~ cultar as necessidades do proporcionar dbtr ção sadia os nosso.;; aplamos comn ~ 

~ aiuno, assifil como tomar-lhe ao espirito dos jovens. atln- uma afirmação de apreço ~ 
~ a defesa tõda vez que esta ge o ponto tundamrntal que pela grande obra. Que temos ::: 
t) se fizer necessidade. Ilan é a 8.g-Iutinaçào das classes ce1teza levaremos avante. ~.: 
~ A ~ •.• maior incentivo ao estudante. estudantis da c~pital eia AL -~nto~o Alve-. so:>rinho ,~ 

~ Aproximá-los entre sí, sur ta Sor()('abana. Virhto Ribeiro C.iran ~ 
~ ~ 

~ ~ 
~ . ~ 
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abalrroou veículo: 
condenado a três meses 

Denlre os mal:; d-v:-rsos 
Processos re!Jistrados no car­

tório do Ju11 Singular, nos­
sa reportagem conseguiu des­
tacn.r alguns. In!ellsmente 
nüo conseguimos .:.'purar o 

total de proces_sos e condena­
ções virif'lcamos no mês de 
í·evere r 0 deste ano, mas 
transcrevemos na integra os. 

pnncipaiS: 

ABALROA.l\fEN'l'O 

o dr. suv10 Fema<io Paes 
de B9.rros houv,e. por nem 

condena;r <-J 3 meses de re­
clusão e a pagar ta..xa. de 
penitenciária de Cr$ 100,00 

o réu Carlos A1•aujo, filho 
de Cândido de Barro Ara.­
i1jo. O condenado -êStav,JJ in­

curso 129, 6:0 e 7.o combi· 

na.do com o artigo 51 do 
Código Penal. O motivo cte 

sua condenação foi que no 
último dia 12 de outubro de 
1.962 abalroou com a camio­
net • VV'olsvagem ele cl1apa. 

2-58-54, o caminhão de cha­

ra 97-5 ·54. result:ido fari­

m'l':ntos em Feeil<"ino Felix, 
Maria Leite da Silva. Albano 
Rodrigues e Maria Apareci-

da. 

ROUBO 

O reu Cícero Gome. d1' 

Silva, fllho do sr- Ma.reclino 
Gomes da S •lva e de dona 
Antonieta .Maria da Concei­
ção, foi condenado pelo dr. 
Luís Roberto Juis da 2.a va­
rá criminal a cumprir a pe_ 

na de l a:llO de reclusão, com 
muna de CrS 500,00 e ain­
da. de penitenc' ária ele Cr$ 

50,00 e custas do pr()(l'lSSO 

O motl\'O pelo qual foi con­
denado se deu ~m vista de 
ter subtraido para si, no ul­
tlmo dlai 18 de setembro de 
1.962, 2 sacos contendo chi­
nelos num total de 300 Pa­
-res. ãe prop~edade de J os.é 
Alves Filho, incurso no arti­
go 155 do Cod1g0 Penal. 

DESVIRGINOU A l\'IENOR 

o di·. Ltús Roberto Pache­
co Mercier, Juis da 2.a vara. 
cruninal, estabeleceu um edi­
t-1 de convocação para com· 
p1recer no próx.lmo dia 1'1 
de ab1 il as testemunhas pa­
ra serem ouvidas do aC'Wla­

do Antonio Leirião, Filho de 
Antonio Joaquim Leirião e 
de dona :M::1r1a Martins Lei­

r ão. incurso no artigo 217 

do Codlgo Penal. O réu é a­

cusa.do de em meados de mês 
de dezembro passado, na sai 
da par.ai Montalvão, mediante 
promê-Ssa de casamento, a· 
proveitando na inesperiência. 

de sua namoi:!\.ll:i', a menor 
V.S.F., de 14 anos de idade 
1'eduzindo·a mantendo rela.· 
ções sexuais, deflo1·ando-a de 
sua virglrull~e. 

VENDA DE VEICULO 

O Dr. Telmo Euripedes 
Bartolomeu da Silva, JUlz da. 

2.a vara, houve por bem con­
vocar para 0 proximo dia 30 

de m•!rÇO o réu Samuel da 

Silva filho de José S. da. Sil­
va e de dona Marta Encar-

nação, natural de Presidente 
Pruden~"'- sem residencia fi­
x ~:. O indiciado está incurso 
noa artigoa 171, 168 e 51 

do código penal Por ter ven­
dido em meados do mês de 
janeiro um carro Sinca. de 

proptiiJ!tlade do sr. Alei.des, 
recebendo do sr. José F-er-

- reira. de ouve1ra a importâfl.­
Cla de Cr$30.000,00 como si­
nal da vendai, t.endo desapa­
recido em seguida com ,a im· 
parti.nela de Cr$200.000,00 

e ~ Cr$5.5()0,00 provenien 
te ,. ,.ada dt 1 relogio. 

prefeitura municipal de p. prudente 
- EDITAL l>E CONCOR-

Rf.lNCIA. 'PUBLICA N.o 14 

FLORIVALDO LEAL, 

Pr.efeito Municipal de Pre­
sidente Prudente, Estado de 

São Paulo, usando de suas 
atribuiÇões, FAZ SABER a 
quantos PQssa interessar que 
o.cha abertu na Frefeitul'a 
Mtmicipal d.e Pres ~ dente 

Prudente, uma CONCOR-
RENCIA PúBLICA 
compra. de 1 1umal CA­
MIONETE I;IK-UP. para os 
!'erviços desta Pref :itttr3. 

Municipal. 

1.o - - A presente concor­
rência terá o prazo de 15 

!quinze) dias, a contar da 
pnsente dat.a, devendo os 
concorrentes · apresentarem 
i:u s propostas, na Divisão 
de Administração da. Prefei­
tura Municipal, até às 18 

horas dO dia 25 do corrente 
mê ~. 

2.o - - As propostac; deve­
rão estar, devidamente, da­
tllogra'fa.d" s, rom firmas re­

conhecidas, em envólucro f ·:=­
ch1do f' lacrado, com indi­
co.ção da razão social dos 

concorientes. endetêço, etc. 
3.o - A abertuva da.s pro­

post: .. 5 dar-se-á às 15 ho11a.S 
do dia segu nte ao encerra­
mento da presente concor­
rência, no Gabinete do Pre­

feito ?.>Iunicipal, sob a sua 
pi e~ldênci.a. e a dos concor­
rentes que compa1,ece1·em ao 

-:. to. 

4.o - As proposta · , rão 
julgadas d:€ntro do prazo 
de 5 1 cinco ) clias, apc.s a 
isua abertura, pela Comissão, 
Para ~·nto, nomeada. 

5.o - - Quai!'quer esclare­
cimento, desta conl"orréncia. 
pública, serão prestados na 

DiVis.ào de Administração, 
das 12 às lS honas, de to­
dos os di'Js üteis, até a vé:s· 
pera do encerramento. 

6.o - Nas propostas a­
presentad·as, pelos concor-
i C'ntes, deverão constar 
seguinte: 

.a) p1·êço e condição 
venda 

b l caracteres compl tos 
c) pr,zo d~ entrega 

o 

de 

7.o - A Prefeitura Mu­
nicipal reserva-se o direito 
de julgar livremente, a pre-

sente concorrência, podendo 
recusar 1a tõdas ras propos­
tas, se nenhuma del·3s con­
vier aos interesses da Pre­
feitura. 

Presidente Prudente, 
de março de 1.964. 

FLORIV ALDO LEAL 
Pref;eit0 MunicipaL 

11 

Registrado e publica.do na 
Divisão de Administração da 
Prefeitu112, Municipal de 
Presldente Prudente, aos 
11 (onze) dias do mês de 
março de 1.964. , 
LUIZ l\IAURICIO SANDO­

V AL - Diret-0r 

Declaração 
Declaro Para os devidos 

fins, que nesta data conv0co 
meu."> credores nos têrmos 
da lei para liquidação dos 
débitos. 

P.1.ra. q~ sh-va de aviso, 
faço esta publicação para 
que ninguém alegue tgno­
n\ncia. 

Ta:rabay, 11 de março de 

1 .004. 
a-s. ilegível 

1-1174 

aquisi<ão de cas p • a 
A Carteira de Constnic,;ão 

d!~ Casa Própria da Caixa E­

concmica Fe<ier 'l não estll 
até os d.ias atuais atendendo 

2 c:;; çedidos de ~ mpré st"mo . 

pois não tem autorização. A 

referida autorização é conce­

di:ta., qu ndo há V•erba para 

empré::.ti..mos, pelo Dr. Favo­
rino Rodrigues do Prado Fi­
lho, Diretor da Caixa Econô­

mica Federal. 
Nà0 hav _ndo verba dispo­

nível, a autorização só é fel­
t através da Ftes.idênria da 
Republica, que concede a ver 
ba para q_ue eeja empresta-

da. 
CARROS 

Quanto a aqu !:'iÇilo <le viçi­
culos a Cabe Econômiéa de 

no_ssa cidade acaba de fi­

nanciar a ccmpra de um 
ve!culo :i um motorista d-e 
pr::·ça de nossa e dade. Co-

mo e sabe, aquela orr:;uni­
z1ção fuzenclári.a. tem prio­
ridade para financiar a c-om­

P' a, para o Sindicato dc,s 

condutores Autônomos, clJ 

;-.o ve culos por mês, S-t"n::lo 
15 para a Capital B&"J.dei ~a"' ­

te e 15 para as cidades do 

interior. 
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~ MOÇOS BATISTAS A Assor:Lação da Juventu- 15 de novzmbro e!;{J.Uina <'om . IETODISTAS EM ~ .. ·~ i EM FESTA da Evangt"lica F:rudentina, Emílio Mori. )IA.RCHA. ~ 1 l•rgão qu2 revolucionou o Amanhã, a partir da.s 15 ~ 
~ As Uniões de Mocidade meio da moe d.ade evangéli- horas a Igreja Batista ln- Semana de oração ~ 

!I ie Intermedliária da Igreja <óa: de Presidente Prudente dependente estará em festas, ~ 
S Batista local, desde jã., pre- por ;:;ua5 re•-lizaçõe e al- pois inaugurará seu nôvo A Igr~ja ·Metodista loo :~ 
1 para-se p - ra as festividades mejcs, aPós um curto peno- tt:mplo, Jtuado a rua São esLá. promovendo juntáiii';;71 ~ 
~ a ser.em realiza.das no últl- cto d ~ afastamento das rea- Sebastião, 816 às 15 hora e te com demai3 igrejas evan ~ 
~ ~ 

1 mo sábado do mês corrente. 1izações - ser.< contudo pa- às 20, o.;; pastores Ragnber- gél'cas, uma semana de ora- ~ -.i. .... 
no salão social dessa deno. ralizá-las por completo, pois to Wilner-zon, P:: -: 0 Falcão, ção. em favor dl- Grand( ~ 

1 
minaçã.o eva.ngéliC'J, Na oca.- ml!;'se meio tempo foi acer- Roberto Wilnerzon e La.1is e mpanha EvangeUstic-- ! ~ 

sião ·as Uniõe,s citadas e~ta- tada a situação da !;ecreta- Olaf Berg estarão d.riginao de ab1 li, a ser realizada n: ~ • 

l 
z·ão homenageando os ani- 1 a que ·sgora fUnciona per- os trabaJho- ele gratidão a Parque São Jorgz. rom S 
versariantes do mês de feitamente volta a c~rga pa- Deus pela construção e in.àt1- presença da Equipe da <F:i a 
março, com um:i, festa so- ra. realizar algum coisa de guração do nôvo templo. lavra da Vida». A Uderanç~ : ~ 

1 cial. Na oportunidade será bêa para a Caus1 e especial O Pastor Pedro Falcão da desses trabalhos de oraçãc ~ 
também realizada a Festa. mente para a mocidade. Batisb-c Independente de So· está à cargo da Sra. Ma.ria (• 

~ - dos Amigos Secretos entre Reuni.ão da Diretoria de- rocaba e Lars Olaf Berg da de Almeida Leme. ;,•. 
~ os companentes da União de verá ser marcad:i.- ·ainda paiia. IgTeh local, estarão dirigln- NOVA ESCOLA f! 
~ Mocidade. T Jnto os Presi- a. semana entrante e grande do uma série de conferências DOMINICAL .~ 
~ ~ 
~ dentes como Diretores So- l o programa de realizaç~ que iniciar-se-ão no d'• 16 >!• 
:~ cias <las Uniões de Mocida- que estão as jovens alme- prolongando se até o dia 22 Começara a fun.~i~nai : ~ 
~ de e Intermediárii;, estão pndo para éste tr~mestre. do corrente, tzndo como lo- uma nova Escola Dominica' ••• 
~ na,s proximidades do Jardirr :•: ·+· organizando um vasto e in- Todo 0 material necessá· cal, as dependêneias do nô- , • 
H . . 'd" . d ·~ ,. tsressante programa. rio para o funcionamento vo templo dessa Ig!"eja. Bongiovaru, na resi encia. !' ~ S da serretaria e tesouraria já 'amília 0Iiveir.a, que cede- ~ 
~' AS"""·m..-"7\• ·• DE DEU'- BEM VINDO PASTOR ram a casa para êsse traba- 8 • ..,,,_, ...,.,....,.,._ • "" está pronto e resta apenJs, ~ 

·~ ..,, .. CERRA CJONFE- GERALDO ESnVEs lh-0. E-tarã. liderando a. Es- :•: 
~ ~ que os Presidentes das +. 

~ MNCIAS Uniões de Mocidade se com- cola. Domin'cal a Sra. Ra- ~ 
~ penetrem das responsablli- Conhecemos ontem, rom quel :Marques.... ~ 

~ ~de domingo p ~ ssado a dades de . ua l iderança e grande satisfação, •i pessoa ~ 
~ 1Tgreja. Evangélica A$.sem- lh dinâmica e simpática do pas· CA'.l'EDRAL EM ~ ,., ~ empreenda um tra.bll o in- ,.,, 
•~ bié' - de Deus está ~alizan- tor Geraldo E&têves, Reve- ALVARES "l\IACHADO > ~ 
~ La, tenso em tôrno da arregi- >~ 
•~ do em seu ~emplo à. rua. · rendo da, Igreja Metodista •. • 
~ mentação de tôda a grei A IgreJ· a Metodista está ~ 
~~ Joaquim Nat>uC<>, 1.167. Es- de local. Na oPortunid :. de tro· •• 
~ -evangélica da juventu pru- ultimando os preparativo! ~ 
>~ t.ão pronuncian,1- as plles- camas algumas idéias sã- . ~.:' 
:.: '"O dentina. ní d t u - n 
·~ bre a AJEP, e pudemos sen- para o i ci{) a cons r çac ~ 
~· tras evangelísticas o missio- d f ' T ~ 
~ nário Bernardo Jonhson e MOCIDADE BATISTA tir a dedlca.ç.ã.o do pastor de seu t"mplo e -ruivo en- ~ 
~ · peL elemento 3 · 0 v .~ m das Alvares Machado. Pelo s.et ~ .. o evangelista Alta.miro Ro- '<> " ~ 
~ ã DE TUPÃ NA :Ig~J·as EV' ~ ngéli'cas. Tudo porte e linhas, deverá. cons •.•.: •• cha.. As conf.erências ter o o ,~ 
{'e CIDADE d te p t1· •u1·r-se em verdadeiro. C:a >.,. 
~ geu encerv-mento amanhã., faz crer que Presi en ru- ... 
~ tedral Evangélica. >~ 
~: com Culto Especial de Evan- dente, e~pecialmente a. mo- >!t 
~ geiição e Adoração à Deus, Está quase ce.rta ª vinda cidade evang---lica terá gran- :~ 
••• da UJlião da. Mocidade Ba- des bençãos, pois pn.Jt--r PASTOR GERALDO · ~ 
~ . com inicio marcado para às """'"" osso • ~ • .... tista de TUpã. à nossa ci- EM MATO GR ,.... 
·~ 19,30 horas. O Pastor des- Geraldo dispôs-se a trabJ.- .•. 
~ . dade no próx'mo dia 21 de lha1· arduamente pela. AJEP , . • ·sa lg2're,ia, Frt: nc::sco Si- f à áb d t. 
~ • ', abril. Se confirmado tal De quinta- eira. s ru o . ~. • õ ·d 'bl' Aguardem jovens evangéll-.•., m es con\11 a ao pu i::o em próximo 0 pastor Geraldo .. 
• 4 notícD, aquela União estará cos, ê:te ano, grandes reali- ' ~.· 
•!• getal para. assistirem ao en- n es~_ ~- data mantendo um in- -.,,_ d •-soc1·aça-o, F.stêves -estará pregando em~ •• 
• • rr to d '-a'- Ih ~ ~ zaço...,, e sua = •.• .•.• ce amen esses "' u os terc O moo Grande e Douvados. ••• > 4 ambio cultural-social pois o Rev. G:oraldo tem fér- - •' 
.•, eva.ngelisticos. (rMT). Retornarã. domingo .• •• 
f , religioso com a Un'ão da til imaginação e se submis- ~· 
,!( Moci'd·ad"' Bati<ta de Presi- a tarde pelo Convair da . ~ 
,•, MOCIDADE &!\TISTA - D !'OS poderemos levar avante >+• 
>9'I. dente Prudente. Varig, e pregará no culto·~ 
.•, ANASTACIA.NA EM o ideal - os jovens para H 
•:• Cristo. dom nical, à.s 20 horas no :!-
:•: FESTA NO DIA DE HOJE BA'IlISTAS INDEPENDEN- • templo da Igreja Metodista~ 
.•, Voltando à pes oa do Pas- local. •+• 
••• Logo mais à noite, no sa- TES INAUGURAM ·~ (• bor GerJ1lda, sinreramente. :•: 
:•! Ião social da. Igreja BatiSta SEU TE1"'1PLO tinh!a.mo.s outra impressão, CORAL .ARREGAÇA , . 
:!: de Santo An'.'.stácio, esta- pois trabalhando êle com os MANG s ~ • . AS A .. .. >."< 
'•' ra se realizando uma Festa Iniciadas no dP1 10 passa- índios julgavamos ser de ,•. :+:s · ã ~ ~~ ocial promov~da pela. Uni o do, encerram-se hoje a. série porte e fala mais severa. O 'l'odos Os sã.bl:do.s sanda ~ .. • 
:•. da Mocidade dessa. Igrej'J, de conferências evangélicas, contrário, pessoa tS mável e ensaiado 0 Grande Conjunto ~ 
S Muito promete tal realiza- pl'omovida pela Igreja Ba- simpática. Por certo 'ª Igre- Coral Evan.;élico que abri- ~ 
~ ç.ão visto os ânimos e des- tista Indep.mdente local. Es- ja Metodista e todo 0 seio lhanta.rá a semana de Co.!l- ~ 

~ : prendimento dos jovens ba.- tá. dirigindo es~:s conferên.. evangélico local terã. no Pas ferênr::ias de abril próximo, ~ 
~ tistas anastacilnos. Tam- cias o pastor Ragnberto Wil- tor Estêves, um grande pre- quando estará na cidade a ~ 
.+e bém nl>3 compa.recemos ao nerzon, da Capital do Esta- i:rador da mensagem e um · n v dJ ~ •, _ equ pe «.r•alavra da i ,». ~~ :!: acontecimento e sábado pró- do. Essa conferências mar- ótimo conselheiro. A f\l mília Os ensaios estão se ,::fetuan- ~ 
~! ximo relataremos pormenori· carn o encerramento dos tra- Estêves, embora um tanto do no templo da Igreja Me- Q 
:~ za;d ~ mente o ocorrido. b ' lhos evangefü;ticos reali- tardio, os nossos benvindos todista, aproveitando 0 ór- ~! 
~ : AJEP VOLTA AS SUAS z11.dos no tabernáculo dessa e uma feliz e duradoura _!!ão elétrico «WurlitZ» dessa ~ 
:•! REALIZAiÇõES denominação, armado à rua. convivência no nosso meio. I • · ~ 
~ gr~. ~ 
••• l ••• 
~ · = · = • : • :' •::• r.: + :. :t-:• :: •! •! .-:: •:.:• : • .:: ,.. : . :: • : • : •:•:• ::•:::•:: • :•::+:•:•:•:!;..•.;+,;.+;.•:•;•,;.•:.•.;.•,;,•~·.:•.;.+.:.•.:•.;.•;•:·~·.:.·~·.:•.:.•:•.:•.:•::•.:•=·::.~·=:•:+"""•"r•..,.·~· ... ~ ....... ~ ..... ,.. .......... .,...~ ... ..,..T. .. -• ................. -••••.•• ~: 

4~&•4&~4A & ~~ A & . ...... A_~ .,.. ~ ~ A~~ 

comício de trabalhadores rurais em marilia 
caravana prudentina estará presente : supra 

Será realizada em Mari-

lia, no Largo da Feit•J, às 
14 horas do dia. 15 ptlxí-
mo, wna gTalJ.diO;-;a, concen­

tração de trabalhadores ru­
rais à:quela cidade e 
região da. Paulisti e 
Sorocabana. 

tôda 
Alta 

Os traballi.adore do cam­
Po estarão n·:L oportunt'dade 
debate-TLdo e tomando posi­

~ão sobre as seguintes ques 

tões: 
l.o - Aplica.c;Uo do n(>VO 

sálairio n~ e do <<Està-­

tuto do Trabalhador Rural» 

2.o - Conquista de pre!;o• 
.m.inimos compensado es par.a. 
os produtos iagrícola,S; 

3.o - FillllDciam.ent0 aos 
pequenos prod.ut-ores agrteo­
las; 

4.o - Cc>.ntra o deis mpre­

.ifo na lavoura.: 
5.o - Baixn. do arrendar 

ruento de terral'> e Imediata 
a,PU~o do decreto da SU­
PRA. 

E :;tai.ão presentes ao im-
portante acon·.ecimento o 
Pre'-id.;.nte da Superinten­
dência de Po;ido Agrã.zia, 
dr. João Pinhe to Neto, o 
Ft·esidente da Federação dos 
Trabalhadores Rurais e Au.. 
tõnomos do Estado de São 
Paulo, j3r. Luiz de Rossi, 
além de Deputados, v.eve·a-
dores, Prefeitos, Lideres 

dicaii: e represenb'ntes 
CONTAG. 
CARAVANA 

Sin­

da 

PRUDENTINA 

Estará se dirig 'ndo para 
Marilia, para participar do 
encontro, uma grande car • 
vana que partirá da Praça 
da. B andeira no dia 15 às 
8 hcr· s da manhã. A cara­
vana pass3.rá por Espigão e 
Regente Feijó. Salientamo<; 

que essa condução será gra­
k ta. .A.qt1êles que deseja­
rem ir ,basta que compar2~ 
q~m no loc-aI. 

Pte9idente Pnrdente, sAbado,_ 14 de março de 1.964 PAGINA 
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É êmi - é Wundar um Grêmio Estu 

dantil é instalar um f-rol. 
Com efeito, qual o desti- 

no de um farol, Alertar so- 

bre um perigo o navio que 
eingra os mares ou nortear- 
lhe a rota a seguir, 

Assim será o Grêmio. Mos 

trrá ao estudante o peri 

go que o ameaça, ao mesmo 

tempo que o aconselha na 
ortentação a seguir. 

Sentinela vigilante, orgão 

orientador, « Ele caberá aus- 
cultar as necessidades do 

aluno, assim como tomar-lhe 

a defesa tôda vez que esta 
se fizer necessidade. Dan 
major incentivo ao estudante. 

Aproximá-los entre sí, sur 
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gindo dai a união tão alme 
jada Por nós. Após está uni- 
ficação, poderemos partir 

pre as conquistas que se 

tazem urgentes em  Presi- 
dente Prudente,  principal- 

mente no que tange à cria 
cão de faculdades. 

No terreno recreativo, o 

grêmio organizará excursões 
brincadeiras d ngantes, bem 
como um Jornal e progra- 
mas radiofonicos nas emis- 
soras da cioade. Ajém de 

proporcionar distr ção sadia 
no espirito dos jovens, atin- 
ge o ponto fundamental que 
é a eglutinação das classes 
estudantis da capital da AL 

ta Sorocabana. 

  

abalrroou veiculo: 

condenado a três mêses 
Dentro og mais divorsos 

Processos registrados no Car- 

tório do Juri Singular, nos- 

sa reportagem conseguiu des- 

tacar alguns. Infelismente 

não conseguimos “purar o 

total de processos e condena- 

cões virificamos no mês de 
fevereiro deste ano, mas 

transcrevemos na integra Os 

principais: 

ABALROAMENTO 

O dr. Silvio Fernado Paes 

de Barros houve por bem 

condenar 1 3 meses de re- 
clúsão e 'a pagar taxa de 

penitenciária de Cr$ 100,00 

o réu Carlos Araujo, filho 

de Cândido de Barros Ara- 

ujo. O condenado estavu in- 
curso 129, 60 e 7.0 combi- 

nado com o artigo 51 do 

Código penal. O motivo de 

sua condenação foi que no 

último dia 12 de outubro de 

1.962 abalroou com a camio- 

net“ Wolsvagem de chapa. 
2-58-54, o caminhão de cha. 

pa 97-59-54, resultado feri- 
mentos em Fecilcino Felix, 

Maria Leite da Silva, Albano 

Roárigues e Maria Apareci- 
da. 

prefeitura municipal de 
— EDITAL DE CONCOR- 

BÊNCIA PUBLICA N.o 14 

FLORIVALDO LEAL, 

Prefeito Municipal de Pre- 
sidente Prudente, Estado de 
São Paulo, usando de suas 

atribuições, FAZ SABER a 
quantos possa interessar que 
acha abert: na Frefeitura 
Municipal |de Presidente 
Prudente, uma CONCOR- 
RENCIA PÚBLICA para 
compra de 1 (uma) CA- 
MIONETE RIK-UP, para os 
servicos desta Prefeitura 
Municipal. 

10 —-- A presente concor- 

rência terá o prazo de 15 

(quinze) dias, a contar da 

presente data, devendo os 

concorrentes" - apresentarem 

su's propostas, na Divisão 
de Administração da Prefei- 
tura Municipal, até às 18 
horas do dia 25 do corrente 
mês. 

20 —— As propostas deve- 
rão estar, devidamente, da- 
thogratád”s, com firmas re- 
conhecidas, em'tenvólucro t>- 
chado e Jacrado, com indí- 
cação da razão social dos 

  

ROUBO 

O reu Cicero Gomes dz 
Silva, filho do sr. Marcelino 
Gomes da Silva e de dona 

Antonieta Maria da Concei- 
ção, foi condenado pelo dr. 

Luis Roberto Juis da 2a va- 
rá criminal a cumprir a pe. 
na de 1 ano de reclusão, com 

multa de Cr$ 500,00 e ain 
da de penitenc'ária de Cr$ 
50,00 o custas do procisso 
O motivo pelo qual foi Con- 
Genado se deu em vista de 
ter subtraido para si, no ul- 
timo dia 18 de setembro de 
1.962, 2 secos contendo chi- 
nelos num total de 300 pa 
res, de propriedade de José 
Alves Filho, incurso no arti. 
go 155 do Codigo Penal. 

DESVIRGINOU A MENOR 

O dr. Luis Roberto Pache- 

co Mercier, Juis da 2.a vara 

criminal, estabeleceu um edi- 

t] de convocação para com- 

parecer no próximo: dia 17 

de abrij as testemunhas pa. 

ra serem ouvidas do acusa- 
4 Antonio Leirião, Filho de 
Antonio Joaquim Leirião e 
de dona Meria Martins Lei- 
rão, incurso no artigo 217 

oncorrentes, enderêço, etc. 
f 30 — A abertura das pro- 
postis darseá às 15 horas 
do dia segu nte ao encerra- 

mento da presente concor- 

rência, no Gabinete do Pre- 
feito Municipal, sob a sua 
presidência e a dos concor- 
rentes que comparecerem ao 
sto. 

40 — As propostas serão 
julgadas gentro do prazo 
de 5 (cinco) dias, após a 
sua abertura, pela Comissão, 

para tinto, nomeada. 

do — Quaisquer esciare- 
cimento, desta concorrência. 

pública, serão prestados na 
Divisão de: Administração, 
das 12 às 18 horas, de to- 
dos os divs úteis, até q vês- 
pera do encerramento. 

8o — Nas propostas a- 

Presentadas, pelos concor- 
rentes, deverão constar o 
seguinte: 

2) Prêco e condição de 
venda 

b) careeteres completos 
c) prizo do entrega 
To — A Prefeitura Mu- 

nicipal reserva-se “o direito 

de julgar livremente, a pre- 

  

grêmio do IE: esperança | 
que já é realidade 

O apoio que Read 
dos professóres, diretores e 
Centros Academicos, enche- é 
nos de orgulho e anima-nos 

a prosseguir na lut, no en- 
calço de novas vitórias. O Já 
Grêmio Estudangil do Ins- 
tituto de Educação «Fer- 
nando Costa», já despont: 

irradi ndo luz benigna mé 
horizonte dos jovens que 
lutam por êste ideal. 

A todos os colegas que 
lutam pel- sua constituição 
os Rossos aplaúsos Como 

uma 

To
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do Codigo Penal. O réu é a- 
cusado de em meados de mês 
de dezembro passado, na saí 
da para Montalvão, mediante 
promessa de casamento, a- 
proveitando na inesperiência 

de sua namorad:, a menor 
V.s.F., de 14 anos de idade 

seduzindo-, mantendo rela, 
ções sexuais, deflorando-a de 
sua virgindade. 
VENDA DE VEICULO 

O Dr. Telmo Eurípedes 

Bartolomeu da Silva, Juiz da 
2a vara, houve por bem con- 

vocar para q proximo dia 30 
de março o réu Samuel da 

Silva filho de José S. da Sil: 
va é de dona Maria Encar- 

nação, natural de Presidente 
Frudenga, sem residencia fi- 

x, O indiciado está incurso 

nos artigos 171, 168 e 51 
do código penal por ter ven- 

dido em meados do mês de 
janeiro um carro Sinca de 
propriftlade do sr. Alcides, 

“recebendo do sr. José Fer 
reira de Oliveira a importãn- 

ela de Cr$30.000,00 como si- 

mal da venda, tendo desapa- 
recido em seguida com q im- 
portância de Cr$200.000,00 
e mais Cr$5.500,00 provenien 
te da venda de 1 relogio. 

p. prudente 
sente concorrência, podendo 
recusar a tôdas as propos- 

tas, se nenhuma “delês con- 
vier aos interesses da Fre- 

feitura. 

Presidente Prudente, 11 

de março de 1.964. 

FLORIVALDO LEAL  — 

Prefeito Municipal 
Registrado e publicado na 

Divisão de Administração da. 

Prefeiturs Municipal de 

Presidente Prudente, aos 

11 (onze) dias do mês de 

março de 1.984. 
LUIZ MAURICIO SANDO- 

VAL — Diretor 

  

Declaração 
Declaro pára os devidos 

fins, que nesta data convoco 
meus credores nos térmos 

da lei para' liquidação - dos 
débitos. É 

Pira que sirva de aviso, 

faço esta publicação pera 
que ninguém alegue fgno- 

Tância. 
Tarabay, 11 de março de 

1.064. 

as. ilegível 

1-1174 
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A Carteira de Construção 

d: Casa Própria. da Caixa E. 

conêmica Feder 1 não está 

ate os dias atuais atendendo 

acs pedidos de emprést mos, 

pois não tem autorização. A 

referida autorização é conce- 

dida, qu ndo há verba para 

peeretera zera 

|mun 
Y MOÇOS BATISTAS 
EM FESTA 
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As Uniões de Mocidade 

e Intermediária da Igreja 
Batista local, desde já, pre- 
para-se pira as festividades 
a serem realizadas no últi- 

mo sábado do mês corrente, 

no salão social dessa deno- 

minação evangélica, Na oca- 

sião as Uniões citadas esta- 
rão homenageando os ani- 

versariantes do mês de 

março, com una festa so- 
cial. Na oportunidade será 

também realizada a Festa 

dos Amigos Secretos entre 
es componentes da União de 

Mocidade. Tanto os Presi- 
dentes como Diretores So- 

cias das Uniões de Mocida- 
de e Intermediária, estão 
organizando um vasto e in- 

teressante programa. 
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ASEMBLREIA DE DEUS 

ENCERRA CONFE- 

KÊNCIAS 

er
ga
 
s
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r
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Desde domingo pissado a 
ligreja Evangélica  Assem- 
bléia de Deus está realizan- 

do em seu templo à rua, 
Joaquim Netouco, 1.167. Es. 
tão pronunciando as pales- 

tras evangelísticas o missio- 

mário Bernardo Jonhson e 

o evangelista Altamiro Ro- 
cha. As conferências terão o 
seu encerr-mento amanhã, 
com Culto Especial de Evan- 

gelição e Adoração à Deus, 
com início marcado para às 
19,30 horas. O Pastor des- 
sa Igreja, Frine'isco  Si- 

mões convida ao público em 
geral para assistirem ao en 
cerramento desses trab lhos 
evangelísticos. 

EO
TA
TA
TO
ZE
Te
Te
TO
TT
ET
eT
O]
 

Lero
 

Ce
Te
Te
te
ze
s 

Cez
oTo

 T
es

e:
 

Le
ez
o;
 

eL
OT

OT
OT

AT
OS

 T
OA

 
670

7 
pro

za 
Te
ZA
Te
Ta
 

MOCIDADE BATISTA 
ANASTACIANA EM 

FESTA NO DIA DE HOJE 

FoT
ere

Ta 

Logo mais à noite, no sa- 
lão social da Igreja Batista 

de Santo Anistácio, esta- 

Tá se realizando uma Festa 

Social promovida pela União 

da Mocidade dessa Igreja. 
Muito promete tal realiza- 
ção visto os ânimos e des- 

prendimento dos jovens ba- 

tistas anastacianos.  Tam- 

bém nús comparecemos ao 

acontecimento e sábado pró- 

ximo relataremos pormenori- 

zad:mente o ocorrido. 

AJEP VOLTA AS SUAS 

REALIZAÇÕES 
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empréstimos, pelo Dr. Favo- 

rino Rodrigues do Prado Fi- 
1ho, Diretor da Caixa Econó- 
mica Federal. 

Não. havendo verba dispo- 

nível, a autorização só é fei- 

t: através da Fresidência da 
Republica, que concede a ver 

ba para que seja empresta- 

  

A Associação da Juventu- 
de Evangélica . Frudentina, 
trgão que revolucionou o 
meio da moc dade evangéli- 
Ca de Presidente Prudente 

por suas re-lizações e al- 
mejos, após um curto perío- 

ao de afastamento das rea- 

lizações — séra contudo pa- 
ralizá-las por completo, pois 

mn meio tempo foi acer- 
tada a situação da secreta- 
ra que agora funciona per- 
feitamente volta q Cirga pa- 
ra realizar algum coisa de 

bêa para a Caus> e especial 

mente para a mocidade. |, 
Reunião da Diretoria de- 

verá ser marcada ainda para. 

a semana entrante e grande 
€ o programa de realizações 
que estão os jovens” sime- 
jndo para este trimestre. 
Todo o material necessá- 
rio para o funcionamento 

da secretaria e tesouraria já 

está pronto e resta apenas, 
que os Presidentes das 
Uniões de Mocidade se com- 

penetrem das responsabili- 
dades de sua liderança e 
empreenda um trabilho in- 

tenso em tôrno da arregi- 

mentação de tôda a grei 
evangélica da juventude pru. 

dentina. 

  

MOCIDADE BATISTA 

DE TUPÃ NA 

CIDADE 

Está quase certa a vinda 
da União da Mocidade Be- 
tista de Tupã à nossa ei- 
dade no próx'mo dia 21 de 
abril. Se confirmado tal 
notfei:, aquela União estará 
nessa data mantendo um in- 
tercambio cultural-social t 
religioso com a União da 
Mocidade Batista de Presi- 
dente Prudente. 

   

BATISTAS INDEPENDEN- 

TES INAUGURAM 

SEU TEMPLO 

Iniciadas no diz 10 passa- 
do, encerram-se hoje a série 
de conferências evangélicas, 
promovida pela Igreja Ba- 
tista Independente local. Es- 

tá dirigindo estis conferên. 

cias o pastor Ragnberto Wil- 
nerzon, da Capital do Esta- 
do. Essa conferências mar- 

cam o encerramento dos tra- 

blhos evangelísticos realj- 
zados no tabernáculo dessa 

denominação, armado à rua 

  

EOLOLSTAZOTO; 

os empréstimos 

de casa própria 
da. ç 
CARROS 

Quanto a adu sição de vei- 
culos » Caix: Econômica de 
nossa cidade acaba de fi- 
nanciar a compra de um 

veiculo à um motorista de 
priça de nossa cidade. Co- 

15 de novembro esquina com 
Emílio Mori. 
Amanhã, a partir das 15 

horas « Igreja Batista In- 
aependente estará em festas, 
pois inaugurará seu nôvo 
templo, situado a rua São 
Sebastião, 816 às 15 horas e 
às 20, os pastores Ragnber- 
to Wilnerzon, P: o Falcão, 
Roberto Wilnerzon e Lars 
Oluf Berg estarão d.tigindo 
os trabalhos de gratidão a 

Deus peia construção e inau- 
guração do nôvo templo. 

O Pastor Pedro Falcão da 
Batist: Independente de So- 

rocaba e Lars Olaf Berg da 
Igreja local, estarão dirigin- 
do uma série de conferências 
que iniciar-se-ão no diz 16 
prolongando se até o dia 22 
do corrente, tendo como lo- 

cal, as dependências do nô- 

vo templo dessa Igreja. 

BEM VINDO PASTOR 
GERALDO ESTEVES 

Conhecemos ontém, com 

grande satisfação, u pessoa 
dinâmica e simpática do pas- 

tor Geraldo Estêves, Reve- 

rendo da Igreja Metodista 
local. Na oportunidide tro- 
camos algumas idéias sô 

bre a AJEP, e pudemos sen- 
tir a dedicação do pastor 

pelo elemento jovem das 
Igrejas Evongélicas. Tudo 
faz crer que Presidente Pru- 

dente, especialmente a mo- 

cidade evangeiica terá gran- 

des bençãos, pois pastor 
Geraldo dispês-se a traba 
lhar arduamente pela AJEP 
Aguardem jovens evangéli- 
cos, êste ano, grandes reali- 

zações de sua | Associação, 

pois o Rev. Geraldo tem fér- 
til imaginação e se submis- 
sos poderemos levar avante 
o ideal — os jovens para 
Cristo. 

Voltando à pessoa do Pas- 
tor Geraldo, sinceramente. 
tinhamos outra impressão, 
pois trabalhando êle com os 

indios julgavamos ser de 

porte e fala mais severa. O 
contrário, pessoa amável e 
simpática, Por certo a Igre- 
ja Metodista e todo o seio 
evangélico local terá no Pas 
tor Estêves, um grande pre- 

gador da mensagem e um 

ótimo conselheiro. A fimíiia 
Estêves, embora um tanto 
tardio, os nossos benvindos 
e uma feliz e duradoura 

convivência no nosso meio. 
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O EVANGELIC 

   
para 

ro se sabe, aquela organi- 
zação fuzendária, tem prio- 
ridade para financiar a com- 
pra, para o Sindicato dos 

Autônomos, d> 

sendo 

condutores 
“0 ve'culos por mês, 

15 para a Capital Bands 
te e 15 para as cidades do 

interior. 
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ADALBERTO : 
LOPES É x 

METODISTAS EM 

MARCHA 

Semana de oração E 

A Igreja Metodista los ; 

está promovendo juntalicis 

  

te com demais igrejas evan 
gélicas, uma semana de ora- 
ção, em favor ds Grande à 
Campanha — Evangelística 
de abril, a ser realizada nº 

Parque São Jorge, com 

presença da Equipe da <Fa 
tavra da Vida». A liderançe 

desses trabalhos de oração 

está à cargo da Sra. Maria 

de Almeida - Leme. 

NOVA ESCOLA 

DOMINICAL 

ce
t 

c
r
e
t
i
n
o
 

or
e Começara a funcionar 

uma nova Escola Dominica! 
nas proximidades do Jardim 

Bongiovani, na residência de 

famíliz Oliveira, que cede- 
ram a casa para êsse traba- 

j
e
t
o
 e
e,

 

lho. Estará liderando a Es- já 
cola Dominical a Sra Ra- 
quel Marques. mw 

x] 

CATEDRAL EM 

ALVARES MACHADO 

ã 

A Igreja Metodista estã 

ultimando os preparativo: 

para o início da construção fy 
de seu templo definitivo em 

Alvares Machado. Pelo ser 

porte e linhas, deverá cons 

tituir-se- em verdadein» Cã- 
tedral Evangélica. 

PASTOR GERALDO 

EM MATO GROSSO 

e
a
e
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De quintafeira à sábado Mi 
próximo, o pastor Geraldo E 

Estéves estará pregando em 
C'mpo Grande e Dourados, 
(MT). Retornará domingo 
a tarde pelo Convair da 
Varig, e pregará no culto E 

  

domnical, às 20 horas no 
templo da Igreja Metodista jk 

E] 
local. » 

m 
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 Todos os sábidos sendo 

ensaiado o Grande Conjunto 
Corsl Evangélico que abri- 

lhantará a Semana de Con- 
ferências de abril próximo, 
quando estará na cidade ah 
equpe «Palavra da Vidi>. 
Os ensaios estão se efetuan- 
do no templo da Igreja Me- 

todista, aproveitando o ór- 
gão elétrico «Wurlitz» dessa 

Igrejo. 

COLNIOTEISTOLOLSTOTOTOTETOTO o lo TO TOTS TO TETTATE To Tao 

de trabalhadores rurais em marilia 
caravana prudentina estará presente: supra 

Será realizada em  Mari- 

lia, no Largo da Feiri, às 

14 horas do dia 15 próxi- 
mo, uma grandiosa concen- 
tração de trabalhadores ru- 

rais d-quela cidade e tóda” 

região dy Paulisti e Alta 
Sorocabana. 

Os trabalhadore: do cam- 

ro estarão nº oportunidade 
debatendo e tomando — posi- 
cão sobre as seguintes ques 

tões: É 
lo — Aplicação do nôvo 

sálario minimo e do «Esta- 

tuto do Trabalhador Rural» 
20 — Conquista de pregos 

múnimos compensadores pira 
os produtos agrícolas; 

8.0 — Financiamento aos 
Pequenos produtores agrico- 
tas; 

4&o — Contra o desempre- 
£o nu lavoura; 

5o — Baixa do arrenda- 
mento de terras e imediata 

aplicação do decreto da SU- 

PRA. 

Estarão presentes ao im- 
portante acon.ecimento o 

Presidente da Superinten- 

dência de Pouco. Agrária, 
dr, João Pinhero Neto, o 
Fresidente da Federação dos 
Trabalhadores Rurais e Au. 

  

tônomos do Estado de São 

Paulo, Br. Luiz de Rossi, 
além de Deputados, verca- 
dores, Prefeitos, Líderes Sin- 
dicais e representintes da 

CONTAG. 

CARAVANA 

PRUDENTINA 
Estará se dirig ndo para 

Marília, para participar do 
encontro, uma grande car-- 

vana que partirá da Praça 
da Bandeira no dia 15 às 
8 hor's da manhã. A cara- 

vana passsrá por Espigão é 
Regente Feijó. Salientamos 
que essa condução será gra- 
tita. Aquêtes que deseja- 
rem ir basta que compara- 
eim no locel. 

  

        

“O IMPARCIAL, 
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Cl r.:fe1111 • nr u ~ lllll<>s {!111 su :rn fileira~. o ~V<•nt;e d~ 

I·rudt::nhna, Adernar. Amei.a 
no d!:~ àe lluh Ade1 .1: foi 
o grande a~sunto no fut.ebol 

Cur;oc • tenclu ! ClllS'.\'0 • ' ·- gun- jornais de ló. Di~ o ria :S"- d~\ · e. · em' ia.r no · no' ~'\ c:dl!.de. a fim d<' tr: ~ 
r !=- ·souJm<;nt.: do caso. ,\ 

) 

nos .. , t<l iç.:i." d, 0ntem, o 
-,~afog 0 de Ftl."'bol e r.--­

,;. tas. quer contt·a tar pn.1 u 

Lmpado manchete~: de al- quad.{l da <E .<l. c!f. Soll~a- pi .:chn, ..i ... , um c.ni.s_, r o 

• rei • 
• 

r.onso· me foi notic: ldO 
por ê · e m a L tino o e.'(-pl ofl~ 
:--ionaJ c:i-0 XV de Piracicaba. 

D oiival que ·1ort0u " nossn 
e d"dp na noite de quint i fei ­
ra última. na tarde i:egulnte 

1. ~xta ff>Íl'll J e . · 'r~ · itou- · co 
I ct ivruncnt ~ .('ntre 01 c1·aque,_ 
d Prudentina. Seu desem-

o 

Taubaté 
ANTONIO FEITOSA 

IRRA DIARA DE BA{TR'C 

IAL 
P n •;ider.te Pro.d(>nt". sábado, H de mar<:o de L.fiS4 

1 

1·r 

d s 14,30h 

OSÉ DE ALE CAR 
lRltA.DlAR A DE TAUBA'l ·· 

X Corinthia s 

* * * * * * * * * * * * * * * ,.. 
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* 
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,, 

Pt' nho l'ol · tl e n ~ i s rraclJ. 
dr mc;n;:tra ndo ~rn rodo o d-­

<'OI re1 d pra.t:ca. que e ... t:­
eompletam ntr fora de fo:·­
ma. A dire"ã·i tla Prudent n:1 

recon!:.,_ 'li a · z3.u da fr cll 
o.lu11çã.o t!c Dor!\'al. pois 11:::n 

praticava iutebol desde no­
vc:-.1b::-o ú'ti:u" quc.ndo dei· 
xou o quad. ) p:rs ::·· 1b :rno. O 

I 

.a 
tle ·t ;:>o sui J u-,.:e rv n.: 

c1 v1 ~ cont n~ '.l c~~c: ittl '1do­

<.'.i;i1·la1>;cnt • ·i fim de l -n 

diquirir su:i. m!'Jhor r ondlc;1í 

tecnie 1 e ntle ira. 

• • • 
EDIMAR 

De U!nli. mane ra quase que 1\.fodesio t.eqha o n.ecc:- de d ~ sua vida. :!:L:i co1'1 o 
sen acional, o d:> porto pru- sario controle emocion-1 para auxilio dos diretores Trlco­
dent!no. atrav ?s do zagueiro continuar com a j:i.queta da. lor€s tem que aproveita-Li.. 
Modesto, passa • er o alvo Pn1dentina. Quando da últl- Par.a. o S ntos representará 
d J toda a impr~n::.a do Br.1- ma invest.da tlo su.nt us par a aqu «lr,;ão de um grande 

si!. As maiores man~hete:> conquista-lo (nas pnmelras jogador para G. P rudentina., o 
dos grandes jornal.'. esta.ia- horas de ontem- a. Frudenti- recebim<nto de vários l"Efor 
pam o caso como su s mate- na estab~leceu prc.;o min-- ço pata. e.;L temporath e 
rias pr ncipa.is. Talvez, pava mo: C1$ 50.000.0:JO,OO. E ' alguns milhõe.s para Modes­
a gente que é pmdentino isto dem3is? Não Por diversa::> ve to, da1·-se-á R\ ~ cmanclpa­
seja wn motivo de orguiho zes, Modesto provou 0 0 pro- ção financeira e sua; possível 
Depois de o Santos movimen prio a.ntos que, um jogador inrlm:ão no cert ~ mundial 
tar todas as .:. genci.a.s noti- de sua categoria não é ne- de 66 em Londres. No côrnpu 
cosas, dizendo de seu inte- ce ~ sario ser requisitado pa- to geral das roisa.s conclul­
.resse pelo <moço de Barre- ra. testes, ~ a,. c 'fras exigi- s~ , qu" chegou a grande o-
b:>'l .~ a Prudentina se depara -d a s pelai P1·u ltntin'l não s!!.o portun!dade do 2ngueiro da. 

numa s ituação, cuja re.alid - nada a.x~ g .rad3. Recorda- e P t"udentina. e do proprio 
de. não é na.da facil. Sabe que há poucos dias, o Santos Santos. 03 dlretores do Tri­
o. leitor, que jogia.r ao lado ofereceu SESSENTA E color, vem tendo n. gr•nde 
do cidadão Efuon Arontcs DOIS MILHõES pelo za- atua~ no carn, ~mpllf'i­

do N-scimento - Pe,é - é gueiro Bri~ do Vasco da. canelo o m:iis po;:siv~l. o 
.ii. maior pretensão, no m<>- G m z, qn ~. 0' mbor.:.i. seja um tran!".i'f'rc·nc'•1 de seu grande 
mento de qualf!uer prof ssio- Jm jogador , nunca se defi- ic' · Io. O Santos há de <lOm­
nril. Então depois de tudo niu . l''Iode•to '? B m , Mode;to. p-1 e11d r Sua dlretori é 
isto Modesto qu. ~ no ano qu -~ pelo que ap esentou em defe- C"'IDTJosta de homens ablos. 
pa0 .cou foi o maior zagueiro sa da Pn1dent na. , f ... z ver P a rt!culnrm~ntc , \•amo3 tor­
do c:unpeo · .a~ se n!io ver aos <'ntcndidos da arte que. o-.. para qu~ .• Iodesto se 
seu P'sse vendido ao gu dro no futebol pl't-::lenf no consti- t11 ·, n~f rn par o g1orlado 
or iano poderA inclu· .ve <;o- tul-se numa ra~1 exceção. ~ tim" d"' Pt>lé ·pois, 111.. jo­

frer um goJp .. psicologi ~ o e O m oço chegou simples e gnnrlo 1\-0 lado de Zito fppe 

não reencontz~ r aqu"l ~ fute- ~. lnd é simplt>S. Alguns o e outroo, astros dP primeira 
boi que o consagrou raPidrr- cond:nam pelo f; t.0 de o ra grimt.eza. o c<mlnho a che. 
mente no cenario !13.cional. 
Embora o craque sej:l qu se 
lmpr~f'c ' ndive! par o T»ic:i­
lor. su:t vcnd1. pa:-a o San-
to- tornou-:::e Incvitavel. Do· 
rava.nt-€', não Pcr~d it• mos 

CoI?l . aj:>~lUt l -p!"im ra-....... 
mão, notic aimos e:fn nossa 
edição do dia de ontem que 
o ex-profisstonal do XV de 
Piracicaba.. Dori~ com o 
pa&e no <bolso> aportou a 

ps que r " r ir para o <i:mtoc;. 
Q!lcm, qual {: o craque do 
• t t ~al fllt.,._01 bra~ n e1ro <1ue 

não qneir- torn°r-sc Sant's­
ta ? ?.1:odcs•o esta ri>r•o. 
Chegou a grande oportunld::!... 

da 
cidade, "' f.J.ll de entrar em 
entzn<limentos cotn a. direto-
ria da Prudentina, visando 
de'fencier o Tricolor, na pre­
sente temporada. Já no dia 
de ontem, o brio. 0 prof .ssio-

gA · ; m .ondref', fl"11ri m::ú.s 
f <' 1 e lll" com toda a om­
l -; ·l.,dP que Deu!' lhe deu, 
t 1 ~ for~a-; c;•1flciente5 par" 
i,.. ':cr e veni:?er. 

a cidade 
naJ eulC'.'e Cffi con tacto CQID 

o; rnentories do Tricolor e, 
a l o inst · nte em que redL. 
giamo> cst:i.s r..ot:is nada ll.!lr 
via sido resolvido. 

tauba té ~ :dr. carlos em B e Prudentina X 

EDM AR CARDOSO 
P ARA O C O:'.' lE ~ "T ARI OS 

SOUZA FREIRE: 
P LANTÃO ESPORTIVO 

l .AL 
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Consoante · sab•do logo 
depois do cotejo de B tatai , 
o prorer do Cort.nthia ns, Dr. 
Cario., Ferreira Neto, seguiu 

• 

para São Paulo e não re­
tomou a Presidente P ruden­
te. De lá da. cap.tal o e -
forçado dirigente seguirá pa 

n Taubaté a fim d ~ pi-c:,.én 
riar o cotejo do seu cluoe, 
frente a.o "'Burro da 
trai>. 

Ccn-

bac: meta apeana 
Na tarde de domingo pro· 

ximo o quadro de profissio­
nais d,a, Prudentin'i-, estará 

cumprindo sua quarta peleja 
ami.stosa no presente ano. 
Desta f.eita, sob a compensa 
~ fínanceir.a. de Cr$ ..... .. . 
400.000,00 (livres) o Trico· 
lor estará St> apresent:indo 
em Bauru, mnte ao Bauru 

.Atleti.co Clube, cujo cpro­
prietariO» é Dondinbo, pai do 

famoso Pelé. Como se sabe 
foi no Bac que Pelé deu su.a.s 

primeiras pp-ssad's dentro 
do futebol. O interesse que 
desperta naquela cidade com 
vista ao confronto de doJTtin. 
go é dos maiores e espera 

que uma grande arrecacl.aç<'ío 
passe pelas bilheterias da­
quele estádio. A Prudentina 
conl;a. em suas fileiras com 
um cpunhado de cobras> fa. 
t.or que poderá .aiument.ar 
soma a ser auferida. 

a 
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NESTOR VIAJARA 
MACA. UM BOM 
DIRIGENTE 

\RY DESEJARIA DEFEN 

DER A PRUDENTINA 

CLAS IFICAÇAO DO TOR 

NEIO DOS !FINALISTAS 
CORINTHIANS : INDIVI 

DUAL, RE VIS A.O E 

VIAGEM 

       

  

      1) 

emar interessa 
suas- fileiras, o avante da 
Frudentina, Ademar, Ainda 

É Conterms nctic amos em no dia de hoje, Ademar foi 
posa edição de ontem, q o grande assunto no futebol 
“mtafogo de Futebol e Po- 
actas, quer contratar para 

Consoante foi noticiado 

por êste matutino O ex-profis. 
sional do XV de Piracicaba, 

Dorival que “portou » nossa 
c dede na noite de quinta fei- 
Te última, na tarde seguinte a: Prudentina. 

  

Presidente Prudente, sábado, 14 de março de 1.964 

  

AGORA | 
SIM! 

    

AS DUAS MAIORES EQUIPES 
AS DUAS MELHORES EQUIPES 

  

    
a enuine de maior audiência do | amanhã 
veste paulista, estará simul- a gartir 
tâscamento transmitindo del. ' 
DUAS CIDADES [ias 

JOSÉ DE ALENCAR 
  
  

IRRADIARA DE TAUBATE 

Taubaté x Corinthians 
ANTONIO FEITOSA 

aaa 
IRRADIARA DE BAURT 

BAC x Prudentina 
EDMAR CARDOSO 

FARA OS COMENTARIOS 
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SOUZA FREIRE: 
PLANTÃO ESPORTIVO 

O IMPARCIAL 
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carioc , tendh inclusive, 
tempado manchetes de 

Dorival treme: e 
(rexta feira) exorcitou-se co 
letivamente entre os craques 

O IMPARCIAL | 
HAIA ASA AAA A AAA A AO 

CAPRODOEANAANANANAANAANAM MEM RNA NANA, 

Ea 

al q 

e 

guns jornais de lá. 

penho foi por 
de 

Seu desem- 

Diz o 

uadro da «Estrela Solita- 

dem is fraco, 
nstrando em todo q de. 

otrer da pratica, oe, est 
ompletamentc fora de for- 

       

     
ma. A direção da Prudent na 

  

doverá enviar. nos 
os die”, um emiss r'o 

    

  tuação de Dorival, pois não 

  praticava futebol desde no- 
vembro ú! dei 
xou o quadro p: abano. O 

  

  

  

    
» nossa cidade, à fim de trai 

tur possonlmente do caso. 
F ) 

/ 

  

    

   

  

tleta. possui: passe 1 e 
deverá cont nt e: citando 

lamento a fim de 
    juirir sua melhor condiçã 

Ca e atletica. 

  

  

  

De uma manera quase 

sensacional, o desporto pru- 
dentino, atraves do zagueiro 
Modesto, passa à ser O alvo 
d: toda a imprensa do Bra- 

manchetes sil As majores 
dos grandes jorna: 
pam o caso como su:s mate- 
rias pr ncipais. Talvez, para 

a gente que é prudentino isto 

seja um motivo de orguiho 
Depois de o Santos movimen 

tar todas as <gencias noti- 
cosas, dizendo de seu inte. 

resse pelo emoço de Barre- 

tos» a Prudentina se depara 
numa, situação, cuja reajidi- 

de, não é nada facil, Sabe 

o. leitor, que jogar ao lado 

do cidadão. Edzon Arantes 

do Noscimento — Pelé — é 

a maior pretensão, no mo- 

mento de qualquer prof ssio- 
nol. Então depois de tudo 

isto Modesto que ho ano que 
passou foi o maior zagueiro 
do campecnato se não ver 
seu p=sse vendido ao quadro 
prilano poderá inclus.ve so- 

frer em golpe psicologito e 
não reencontrar am fute- 
bol que o consagrou rapida- 
mente no cenario nacional. 
Embora. 0 craque seja quase 
imprese ndive! par? o Trie 

        

lor, sua venda, para o San- 
tos tornou-se inevitavel. Do- 
ravante, 

  

não mos         

  

UMA OPINIAO... 
que Modesto tenha q neces. 
sario controle emocions] para 

continuar com a jaqueta da 
Prudentina. Quando da últi- 
ma investida do Santus para 
conquista-lo. (nas primeiras 
horas de ontem- a Prudenti- 
na estabeleceu preço  mini- 

mo: Cr$ 50.000.000,00. E 
demais? Não Por diversas ve 
zes, Modesto provou o pro- 
prio Santos que, um jogador 
de sua categoria não é ne- 
cessario ser requisitado pa- 
ra testes, o as Cfras exigi- 

das pela Prudentina não são 
nada exagerada. Recorda-se 

que há poucos dias, o Santos 
ofereceu SESSENTA E 
DOIS. MILHÕES pelo za- 
gueiro Brito do Vasco da 
G me, que, embor, seja um 
bom jogador, nunca se defi- 

niu. Modesto? Bem, Modesto, 

pelo que apresentou em defe- 

sa da Prudentna , fez ver 

nos entendidos da arte que, 

no futebol predent'no consti- 
tuise numa ra4; exceção. 

O moço chegou simples e 
«ind é simples. Alguns 'o 
condenam pelo fato de o ra: 

paz querer ir para o Santos. 
Quem, «qual € o craque do 
atua) futetol brasileiro que 

não queir» tornerise Sant's- 
ta? | Modesto esta certo. 

Chegou a grande oportunida- 

  

EDIMAR 

de do sua vida, Zle com o 
auxilio dos diretores Trico- 

lores tem que aproveita-la. 
Para o Sintos representará 

a aquisição de um grande 
jogador para a Prudentina, o 
recebimento de vários refor 
cos para est: temporada e 
alguns milhões para Modes- 

to, darseá sik emangipa- 
cão financeira e sug possivel 
inclusão no certime mundial 
de 65 em Londres. No cômpu 
to geral das coisas conelui- 
se, que chegou a grande o- 

portunidade do zagueiro da 

Prudentina e do proprio 
Santos. Os diretores do Trl- 

color, vem tendo a grinde 
atuação no cazo, smplifi. 

cando o mais possível, o 

transferencin de seu grande 

icclo. O Santos há de gom- 

preender. Sua diretorit € 

composta de homens sábios. 
Particularmente, vamos tor- 
or para que Modesto | se 

tmnsfra par: o gioriado 

«time de Pelé» "pois, la, jo- 
gando no lado: de Zito Pepe 
e outros astros de primeira 
grandeza. o ciminho & che. 
gar om Londres, flmrá mais 

fncl e &jo com toda a om- 

»ridndo que Deus lhe deu, 
terá forças suflelentes par” 
tr, ver e, vencer.     

  

  

e] 
ma 

S
A
A
E
 

N
A
N
A
A
A
M
A
A
A
A
A
A
A
A
A
A
A
N
A
N
A
A
A
M
A
A
D
M
 

PA
NA

 
RA

NA
 

A 
AN
AA
NA
 
N
A
N
A
 

LA
 

NA
NA
 

AA
A 

AM
ON

 
M
A
N
N
 

  

   

  

> cApçiot 

RD ter poe 

Com, apsolut:” Prithdira- pe pio Rig 
mão, noticamôs Em” “hóssa 
edição do dia de ontem que 
o ex-profissional do XV de 
Piracicaba, Dorivpl com o 
passe no «bolso» aportóu a 

dr. carl 
Consoante é sabido logo 

depois do cotejo de B-tatais, 
o procer do Corinthians, Dr. 

Carlos Ferreira Neto, seguiu 

Va cb 

cidade, 5 fim de entrar em 

* entendimentos coma direto- 
ria da Prudentina, visando 
defender o Tricoior, na pre- 

sente temporada. Já no dia 

de ontem, o brioso profissio- 

os em't 
para São Paulo e não re 

tornou a Presidente Pruden- 
te. De lá da captal o es- 
forçado dirigente seguirá pa 

nda está na cidade 
nal esteve em contacto com 
os mentores do Tricolor e, 

até o instinte em que redi. 

giamos estas notas nada ha- 
via sido resolvido. 

aubaté 
ri Taubaté a fim de presen 
ciar O cotejo do seu clube, 
frente ao «Burro da Cen 
tral>. 

bac: meta apeana 
Na tarde de domingo pro- 

ximo o quadro de profissio- 
nais da Prudentin?, estará 

cumprindo sua quarta peleja. 

amistosa no presente ano. 
Desta feita, sob a compensa 
cão financeira de Cr$....... 
400.000,00 (livres) o 'Trico- 
lor estará se, apresentando 

em Bauru, trente ao Bauru 

ENFRENTE AO CAMPO 

TRÁRAR NO LOCAL, RUA SIQUEIRA 
CAMPOS, 1504. K 

atletico Clube, cujo «pro- 
prietario» é Dondinho, pai do 
famoso Pelé. Como se sabe 
foi no Bac que Pelé deu suas 
primeiras pp-ssadis dentro 
“do futebol. O interesse que - 
despertã: naquela. cidade com 
vista ao confronto de domin- 
go é dos maiores e espera 

TATA ATT T6T4TOTOT 6407 TATO TATATOeTATATZeTATONTeTaToTTeT 

vende-se um har e sorveteria SK
A 

rat
e 

cet
eta
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DO EO. CORINTHIANS 

Po 

que uma grande arrecadação 
passe pelas bilheterias da- 

quele estádio. A Prudentina 
conta em suas fileiras com 

um «punhado de cobras» fa- 

tor que poderá aumentar a 

soma a ser auferida. 

  

LEIA NA 5a PÁGINA 

DER A PRUDENTINA 

CLASSIFICAÇÃO DO TOR 

NEIO DOS (FINALISTAS 

CORINTHIANS:  INDIVI 

DUAL, REVISÃO E 

   


